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FECHADAS ONTEM PELA «ASIÁTICA»
MAIS VINTE E QUATRO ESCOLAS

(;

Comunicados ao Departamento de Saúde 14 mil novos casos de
colegiais atacados — Se não houver um declínio, até dia 5,
trinta e cinco por cento das escolas estarão com suas atividades

suspensas — (Leia na oitava pag.)
> wt^^m-ma^an-m-nm^a^m MMMW<K>»<»m>^M^iy^^

ANO X — Blo de Janeiro, Babado, M de Setembro de 1WT — N. 3.M7

^¦MIMHaMMIIIlíiiMMBsnBBlMHHaBV It ^f -'1

'¦¦¦¦

BEo3 H fl BãBl B
^-SUflfl

"¦' ML' '¦SBMBBflflaTi^yaBl

«LOCXOUT» PARA DERRUBAR O TABELAMENTO

NÃO HAVERÁ CARNE NOS
AÇOUGUES HOJE E AMANHÃ

j— ¦¦¦ ¦¦¦—IW^
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Depoimento do presidente do Sindicato dos Varejistas à IMPRENSA
POPULAR — Entregues ontem apenas 50% dos pedidos e nova re-
messa só na segunda-feira — Carne existe, mas só de segunda ou con-
gelada — «Cabe à COFAP tomar as medidas para assegurar o respei-

to ao tabelamento» j
—A COFAP esta a par do

coito quo os frigoríficos vêm
realizando na entrega de car-
no aos açougues. Cabo então,
a ela tomar as medidas ne-
cessárias para que o tabela-

mento seja respeitado — to-
ram as palavras Iniciais do
sr Osvaldo Rocha Pacheco,
presidente do Sindicato do

.Comóiv:-.! Varejista de Car-.
ne do Kio tle Janeiro, à re-

portagem da LMPRENSA
.POPULAR.

SEM CARNE HOJE
E AMANHA

O sr. Oswaldo Pacheco
adiantou ainda ao repórter

quo nao haverá carno nos
açougues hoje e amanha.
Isso porque somente 50 por
conto dos pedidos foram aten-
didos no dia do ontem. Des-
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Capino Antónh ferreira da Silva Capitão Halmuiieto M..ura Chave»

CAIU EM NATAL 0
APARELHO DO COR-
REIO AÉREO NACIO-

NAL
O gabinete do Ministro

da Aeronáutica informa
oficialmente, qne às 6,40
hora* de ontem, quando
decolava do Aeroporto da
Bate Aérea de Natal, rea-
lizando uma viagem do
Correio Aéreo Nacional,
com rumo à Belém veri-
ficou-se um acidente com
o avião C-47, de n. 2.029,
pertencente ao 1- Grupo
de Transporte.

Pereceram os tripulon*
tes do avião sinistrado,
capitães Antônio Ferreira
da Silva e Raimundo Mou-
ra Chaves, c os sargentos
João Manuel Dias Rainwn-
do Barahona e Oton Gri-
jó. O aparelho ficou intei-
ramente destruído.
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Sargento Raimundo Batahona

NA 9/ VARA CRIMINAI.

S 0 EX DEPUTADO GREGÓRIO BEZERRA
Incluído no processo-farsa contra este jornal e dirigentes do Partido Comunista do Brasil

Sargento foâo Manoel Dia»

No processo instaurado
pela policia contra Luiz
Carlos Prestes e outros <*
contra a publicação, por ês-

Vm aspecto do desastre tle ontem

Ullifi V L l8<ca wmíw B li» IwH

Engavetadas duas composições ocasionando 14 feridos — Três pas-
sageiros em estado grave — Causas do desastre: Falta de freios em

um dos trens
Uma composição proceden-

te de São Diogo, ao dar en-
trada, ontem, na Gare de
Dom Pedro II, sofreu um
defeito nos freios, indo cho-

car-se violentamente contra
outra-composição, repleta de
nassageiros, que ali estava
êstaciórtáüa, aguardando, ape
nas oíjSÍfial para dar parti-
da. EnTçonsequéncia do cho-
que, 14 pessoas sofreram fe-
rimentos. As vitimas que
íoram Socorridas no Hospl-
tal Soliza Aguiar, são as se-
guintes1

Oltragidef Fernandes de
Oliveira (brasileiro, soitclro.
com 34 anos, residente ã rua
Santa Cecília, 162) que so-
íreu fratura do crânio, fican-
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PRORROGADO POR 3 DIAS
ELEIÇÃO DOS HOTELEIROS

A pedido das chapas concorrentes, o Ministro do
Trabalho prorrogou o prazo para encerramento das elel-
ções cm realização no Sindicato dos Hoteliros. O motivo
invocado pelos trabalhadores foi o surto gripai qué afeta
a cidade e que vem prejudicando de maneira sensível o
comparcclmerito às urnas. .

A prorrogação concedida é de trcs dias mais. Assim,
a partir do dia 1' de outubro próximo, os empregados
nos estabelecimentos hoteleiros poderão voltar a exercer
o voto para a renovação da diretoria do seu sindicato,
pois até o dia 30 do corrente o pleito estará suspenso.

Com a dilatação do prazo os candidatos esperam co-
brir o quorum para validade da eleição, que é de 1.66o vo-
tos.

te jornal, do Programa do
Partido Comunista do BrnsU.
em 1954, foi incluído o no-
me do ex-parlamentar Gre-
gorl0 Bezerra. Como se sabe.
o processo é uma grosseira
farsa, entre outros motivos
porque o documento men-
cionado foi amplamente di-
vulgado por diferentes ôr-
gãos da imprensa brasileira,
das mais diversas tenden-
cia».

Ontem, compareceu ps*
«inte o'juiz da 9á. Vara'Cri-
minai, dr. JoSò Fontes Fa-
ria, para dar seu depohnen-
to, o ex-denutado Gregório
Bezerra.

Inicialmente, respondendo

a uma pergunta do juiz, de-
clarou que os policiais Borer
e Vasconcelos são conheci-
dos por seus atos terrorista*.
são nnti-comunistas profis-
sionals, por esse motivo,
são testemunhas inidóneas.

A seguir, afirmou que. no
momento, empenha-se na
luta pela unidade do Partido
Comunista, força ponderável
no movimento nacionalista
que ora empolga o nosso palu;

O ex-parlamentar passou,
então, a narrar fatos da sua
vida e as violências policiais
õe que tem sido vitima. Re-
cordou que, preso em 1935.
por haver participado do

movimento nacioual-liberia-
dor eclodido naquele ano,
cm Pernambuco. • foi solto
em 1915, graças à anistia.
Em fins do mesmo ano, foi
eleito para a Assembléia
Nacional Constituinte. Em
janeiro de 1948, porím,
quando da onda anticomu-
nista, teve seu mandato ca*-
sado e nem bem haviam
passado quatro meses quan-
do foi envolvido em nova
farsa — o celebre incêndio
do .14* R. I., .em £^.,pès-\
«oa. Como se^recordm-po-
rem, a trama íol lnteiramèn-
te desmantelada e a Audltó-

ria da 7* Região Militar ao-
solveu-o por unanimidade.

Declarou, por fim, o ex-
parlamentar do PCB que,
sempre perseguido pela po-
licia politica, teve que aban-
donar a sua terra — Per-
nambuco — e agora, quando
lá regressava. íoi inoplna-
damente preso. Afirmou,
ainda, que conhece o pro-
grama, mas que nao teve
interferência na publicação

, daquele documento; Os seus
-advogados,' conforme disse,
são os drs. Vivaldo Vascon-
celos, Evandro Cartaxo e
Sin vai Palmeira.
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leia, a propósito, a repor-

morro", na oitava página.

GREVE GERAL
NA ARGENTINA
BUENOS AIRES, 27

R P.) — Começou a zero
hora em todo o pais a gre-
ve geral de 24 horas ded-

dlda por 62 organizações
sindicais, mas ainda nâo se
conhece a amplitude do mo-
vimento. A rede ferroviária"Sarmiento" aderiu, à alti-
raa hora, à greve geral. Dei-
xaram de circular, a zero
hora, os trens de passagei-
ros dessa rfde, que serve
os subúrbios da capital, no
Ocidente. Mas, a uma hora,
funcionavam os trens de
passageiros das outras cln-
co redes. Segundo Informa-
ções nSo controladas, 52.000
filiados à "UniSo dos Em-
pregados de Bondes e Vel-
culos Automóveis" também
decidiram cessar o trabalho.

Conhecida a Premiaçâo no Salão Nacional
¦ ¦'.

Alcançaram o prêmio de viagem ao estrangeiro o pintor Chlau Deveza e a escultora Adé»
laide Borges;/-^ Medalhados e menções honrosas p%

CHLAU DEVEZA, pintor
carioca de crescente pres*
tigio em nossos círculos
culturais, professor da
Escola de Belas Artes do
Distrito Federal, já an*
tertormente disttnguido
com a medalha de prata
do Salão Nacional de Be-
las Artes, conquistou, ês*
ie ano, com o imponente
quadro que a gravura acl*
ma reproduz, a maior
honra do salão oficial, o
prêmio de viagem ao es-
trangeiro. Chlau Deveza
é filho de outro grande
pintor brasileiro, Raul
Deveza, falecido há pou*
cos anos (Noticiário na

3a. página)
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Paulinho Não Jogará Esta Noite
Desde as primeiras horas da tarde de ontem, corria

a noticia de que o zagueiro Paulinho, do Va-jco da Gama,
teria tido sério incidente com o treinador Martim Francisco,
tendo sido, por isso, afastado da equipe e sua dispensa seria
solicitada pelo técnico cruzmaltino.

Foram baldados todos os esforços da reportagem, no sen-
tido de apurar a verdade dos fatos. Ouvido pela reportagem
acreditada na Federação Metropolitana de Futebol, quando
já esteve na tarde de ontem, o sr. Antônio Soares Calçada,
vice-presidente dos interesses profissionais do Vasco, • des-
mentiu à notícia, informando qué Paulinho, apenas estava

icoiitundido, razão porque, n5o jogaria na noite de hoje
contra o Olaria.

As últimas horas da noite de ontem, como a noticia con-
tinuasse circulando, a nossa reportagem entrou em contato
com o Hotel Novo ÜVIundo onde se encontram concentrados
os jogadores do Vasco, Lá ninguém sabia informar ao certo

o que teria ocorrido. Somente nos informaram que realmen-
te Paulinho não estava concentrado e que nao jogará, mes-

-mo, hoje. Seu substituto, será o médio Dârlo que já está
recuperado da gripe «asiática» que o acamou durante uns
dias.
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Evidente a Culpa do Sr. Lupion
Nos Acontecimentos do Paraná

Seriamente acusada a organização de grilagem U1TL.A pelo preside*
te do Insítituto Nacional de Imigração e Colonização — No plenário
da Câmara e no gabinete do sr. Nereu, o sr. Mário Gomes tomou •
defesa do governador, que é seu correligionário —Declarações do g*

neral Teixeira Lott /
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mrfrcgaeli.' de ontem é que o»
baitartiio» ío fawoiio baUet «o
Teatro Bol-hol, de M^HlÍK,
üaram ao Aaeroporto do «M•»
onde W I«f e"an.7„ S-i-Intelectuais. ' J»^,,*!,,.15Sl7»
te» da arte, etc, A o» «»R*r»^;
elísdè ns 10 horas. A »olte, ••
iirilslB. ilo n>un<-lB(l™e"í1 mnhecido conjunto estreamm t£
Teatro Munlolpal, niio «o «"
entrava a cunlin. Sobro ««he-
»<la .das soviéticos, lei» repor
tiigcm na aa. pus» V°„„Sioii
o casal de primeiros *f"S!S™
linlsa StrucÉkova **Z£fi£*.
í-apaurl, Marina Ko"fl!SÍStn

Irln.e 7,alt«evn.

Oa gravei
do sudoeste paranaense i
mais uma vez discutidos
Câmara. Falou sobre o _
sunto o ar. Mario Gomes, pri
curando defender o govénirf
dor Lupion de acusacOes qnf
estão sendo feitas, como ¦
principal interessado now
negócios da CITLA. Ao ram
mo tempo o representam*
aessedlsta procurou demon»
trar que os fatos ocoiridef
na fronteira com a Argentf
na deram-se nó dia 14 ds
>c*rente, nada mais have»
io de anormal hoje em <Ua>
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1
M a PetrépoNi
f iMMfW Lfjft

BtptcJalmentB convidada
para comparecer às feitivi-
dadei comemorativos do cen- í
tfnárlo da cidade de Petr6-
polis, o ministro da Guerra

.•juirfi amanhã para acaie-
Ia ddade setrana.
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ESTA VENCENDO A CHAPA
RACHID-OTHON

Os _Mor.*_n« dn fllndlraloi tm» Condutor** é» VHmkM
Bamliivlárlns e Anexm satnUrain rom <<n.n«Uum_ a rnlwrlnra
do *i|ii'iium nas d. IrtVi, «|in* vinham ae prnrMMmlo naqualt
•nlltUilt-, evitando aosliu, unm iràwlvel Intrrvenç»»

..BR8UI.TAD08 PARCIAM

Ao mrcrramiM nmiKM .ralwlhoa JA havia «Mi
urna. i-wn on »ac__lni.«*i rranlladosi

1'AltA l»li(I.TOH!A: Chapa Karhld — S0.1 vulna
«Impa Canipan — 113 voto*

rARA roNSKI.IIO FISCAL: AnlAnlo Coullnlm link» —
KOI volti»

Mol». | <;..mf» da Hllva 114 voloa
rARA A FICIIKRAÇAOt AnlAnlo Coutinho Halo — 110

voloa
Mário Lopes de Ollrelra — 1>M voloa

Fechado o Restaurante do I.A.P.C.
O diretor geral do SAPS

distribuiu, ontem, a scculnto
Bota:

«Com rcferíncla a noMcla
«/elculadas prin ImDrorun.
nas quais se denunciam ir-
teijularldades quo rs .-iriam
ocorrendo no Restnuraiiio
Instalado cm dependência do
«ídlflelo — nedo rto 1APC o
dírctor-geral ilo SM-S. coro*
nel Doiiedlto Goma, Informa
ijue. cm face do relatório da
comissão tlcslsnatla paru
¦purar os fatos apontados
concluir pela sua procotlòn-
eln. cm pnrto, mandou sus*
pender o funcionamento do cs
tabeleeimcnto por «1 (qua-
tro) dias, a fim de. nesse es*
paço, só tem realizadas
obras Indispensáveis cm in-
das as suas dependências,

SAIBA ONDE
COMPRAR
MELHOR:

JTi» ton» tln l.ropnlilliiit. Amnti*
irt 1'rnli.i. Itua ••«>*•«< Mnurlrlo,

MKI-A.
. AMAÜltV CAXIASi At. Mio*fc.nnhn, — TO.

AM.M'I1Y NO CENTKOt
. B. Vinte tln Abril, 1

Itua tia AlIflnilfKn.lllS - 1- and.

"BUMBA-MEU-BOI"
DO MARANHÃO

para ixiaslbllltnr melhor
atendimento no uúlillci.

O Restnurnnl*. voltará a
funcionar nn próMma quin*
ui-fplra, dia 3. no horário ha-
bltuol».

ACEITA A URSS DMA CONFERÊNCIA"II ESCALA MAIS ELEÍADA"
Declarações do sr. Kuanotsov, vlce-mlnlatro do Exterior da Unifio Soviética — Focalizados,

também, os problemas do Oriente Médio

AMARGA ESPERA
PARA O PESSOAL DO AÇÚCAR

i-i «Uni,,. ¦ ilu -.-.• 'li, nin do»
Trabalhadores na imiosuia «i<>
Avflcar al«> DUlrlto Fedam), vo*.
liiiMin nnifiii n» Inatltutn rt"
Aljâcor o tln Álcool u uo Mim*-
'«'ii,. ilo Tmbollio, connlilomndo«ii" o reajuitamonlo n ¦«« ••'• .le»«
ni dai«i>e, acenado em i>< :>« i*
pio, ndo fo| nt.- aifora oõnelulõn

No Kiililntio ilu titular ila pa»-tn tlu Trabalho, por tsta motl«
vo, reunlram*N o Ministro Cur-
tilful Ilo r «no, o nr. (lomos Ma-
rtinliflo, Preiililahte tio i.A.A. -
roíirwentflntOH iluit trabalhado»
i«'«. Meti*! aiiliii.i*., iimiti lnr.li<
«etlveraiii u , Uenartameiito X»-

•¦i«,iitil tio Tmbalho. cuj.i dlrtlor
u.iiil, sr, Allyrlo de Hnlltie Cn»
•lhO, |«.li-i-.,ll a lll.tl.lal ilit.n.ll
1111'tiltm com o Slnillçntu «Ia In*
tltVtrlii dn lli'fliiiii.a.1 do Aoüoar,

nt ««¦|.i.e.'itiunii'.i elndkalK,
j por »ua voa, iirocuinriim mula

Urde o Vlre-l-HMlilanln iln Ile*.
pública, expondo u«> cr, .i«,n«i ciou»
lilll. .ni >l«'l.'illii-, a KltuiicAn rui-
iiiiiiI''. i> Vlco-Preelilonte, line*
illutnnicnle, ¦•umuiitoiii-no cum
o nr. «Iiiiiii-.i MnranhAo, prenl»
diiit.' ilu l.A.A.. oncorocemln t»
«mi .*i-lnhtirni;_u \»\\-,i reimlvor
.1 prohlnma doe irnhalhndorea <ia
linlilHiiiu du roílwujtto il«« açócnr,

ESTU £01 a. li il
DIRIGENTES TÊXTEIS ES1HIS

Audiência com o presidente Kubi tschek — Voltarão terça-feira ao
gabinete do sr. João «oulart — Também com o vice-presidente daRepublica, os mineiros dc Itabira e cabineiros do Distrito Federal

¦

Os admiradores dc csp.
tâculos folclóricos terf.o
oportunidade dc assistir, ho
je, is 21 horas, na sede do
Clube Infantil São Paulo
(Rua Marquês de Abrantcs,
165) o "Bumba-meu-boi"

Corregedor, dc SSo Lui: do
MnranIiíio.

Dirige o grupo inaranhen-
se o sr, Casimlro Anastácio
Avelar.

VACINAS CONTRA
A ASIÁTICA

' NSo existem, ram, rnntrs na

?recos 
nilo8, voefl poil*» «r dc-

et.tlcr cuniprumlo cm .V.1ACHV:
Blnsíirj. Camisa*); Meias. Lanços
e unia Inflnlilmlc .lc urtlKns a
•ua esfSllia Kua <la AlfAntlcca,

»*«• — I» antlnr — itua Vinte
do Abril. 1 — Run Jua. Mau-

i Tlclo, 28fi-A, nn 1'fnllu ti Av.
i Tillo Prranh.i. '.'TO cm Caxias, Es-

tndo do Itlo.

Ontem ostévo bem movimen.
lado o Gabinete tio Vice-Prcsl*
dente da República, eom a pre*
Ronca dos dirigentes sindicais
dos Têxteis dc S.'io Paulo. i\li-
nas Gerais, Pernambuco, Esta-
tio do Hlo e do Distrito Fede*
ral, assim comu uma Comlssüo
da Mineiros de Itabira e uniu
Comissão do Sindicato dos Ca*
blnoiros, desta capital. !

C0.1l OS TÊXTEIS i
Como já 0. do conhecimento!

público, os têxteis tle todo o|
país estão se movimentando |
no sentido de encontrar uraai
saida para a melhoria de suas
condições de vida c contra o
desemprego. Neste sentido
realizaram uma reunião nesta
capital a íim de elaborar uni
documento para ser entregue
au Presidente da República, na
qual estão consubstanciadas as |reivindicações dos Industriais
dc tecidos c dos trabalhadores.
E' claro que a primeira relvm.
dicaçao. estíl subordinada a se-
gunda, Isto 6, os trabalhadores
têxteis lutam para que o go-
vêrno tome medidas concretas
para aliviar a situação do p.ir-1
que industrial têxtil, porem jnão abdicam da melhoria dos'
seus salários.

O motivo da visita dos diri-
gentes sindicais têxteis ao sr.
João Goulart, íoi lazer entre-

l ga ao mesmo do referido
! documento que será encaml*
I nhado an Presidente da Repü.
I blica. O Sr. João Goulart pro.

NAÇÕES UNIDAS, 27 (FP) — O sr, KuznoUov, vi-
cc-mlnlatro do Exterior da União Soviética, deu esta tar-
dc. nn» NaçOer» Unidas, unm entrevista coletiva que de*
via, cm principio, permitir-lhe Indicar quo a União So-
vlólica apoiava a candidatura da Tchecoslováquia ao
Conselho de Segurança, mus o quadro estreito dessa en-
trevlsta ampliou-se a ponto de tornar-sn um verdadeiro
estudo da politica internacional soviótica.

O sr. Kuzhetóóv foi, assim levado a afirmar quo seu
governo era partidário de toda medida construtiva sus-
cetlvel de levar a conclusão dc um acordo roal sobro o
desarmamento. A respeito, ele,' declarou que a Unl/io So-
viétlca acolheria favoravelmente uma conferência «.na
escala mais elevada».

ORIENTE MfcDIO

Acerca dos problemas do Oriente Médio, o sr. Kuz-
netsov declarou que a Unlfto Soviética so opunha à cons-
tituiçfio de uma força permanente das Nações Unidas, quo
não fosso criada pelo Conselho de Segurança. Quanto
a eventuais negociações diretas entre Isruel e os Esta-
dos A'rabcs, o vice-ministro lembrou as propostas so-
vlétlcas destinadas a resolver os problemas do Oriente
Médio: compromisso das quatro potências de não recor-
rer à força e de nâo interferir nos assuntos intemos dos
paises dessa região. Finalmente, convidado a dar sua
opinião sóbre as doclnrnções do sr. Selwyn Lloyd, se-
cretario do Foreing Office, quo afirmava quo a União
Soviética armazenava armas na Siria, o sr. Kuznctsov
lembrou que, recentemente, a União Soviética propuse-
rn um embargo sobre fornecimento de armas destinadas
ao Oriente Próximo.

«Esta proposta, acrescentou éle, ainda não foi exa-
minada pelas potências ocidentais».

meteu à Comissão dos Têxteis
que tudo faria parn que ÍOsso
encontrada uma solução sn-
tisfatória e isto se tornava
mais viável porque duls gran-
des Industriais ile tecidos co*
:no Sllvcirlnha e Newton S;«n-
tos, cm principio estavam dn
acordo com n documento que
acabava de receber dos tees-
lões, conformo afirmações dos
dirigentes sindicais.

AUDIÊNCIA COSI O
PRESIDENTE DA

REPUBLICA
Depois ne atender os diri*

gemas sindicais, o sr. João
Goulart, disso que ja havia
conseguido uma audiência paraos dirigentes têxteis, como o
Presidente da República a qual
terá lugar na próxima 3a.
feira às 11 horas. Ficou acer-

lado que cs dirigentes sln*
dlcais voltarão a discutir

com o Vico-Presidcnte da
República fts 1G horas de terça-
feira, quando serão abordados
certos problemas tia indústria
têxtil o as reivindicações dos
trabalhadores

O CASO DOS TÊXTEIS
DE CAMPOS

Por fim o sr. João Gou-
iart. Informou nos dirigente*,
tüxtois que há poucos ins-
tantes havia dlrcutido com o
Presidente Kubitschek uma
solução através do Banco do
Brasil, rara põr em funcio-
nameiito a fábrica têxtil do

Campos, onde áh 6 meses os
tocclfics «tão parados, pas-
f.indo toda sorte de priva*

ções.
G HORAS DE TRABALHO

PARA OS CABINEIROS
Também esteve no Gabinete

do Vice-Prosidente da Rcoúbli*
ca. uma comissão de Cabinel-
ros para pedir-lhe que interce-
na Junto ao presidente da Rc-
pública no sentido de n3o ve*
tar a lei do Congresso Nacio*
nal que concedeu (! horas de
trabalho para os cabineiros de
elevadores, róis não havia na*
na que Justificasse o referido
voto. ua vez passada, esclarc.
rrm os cahlnclros. o Presiden-
to da República justificando o
sou veto alegou o parecer con-
trário do Ministro do Traba-
lho, porém, agora, nâo pode
haver essa justificativa porque
o Ministro do Trabalho já dou
parecer favorável á aludida
lei.

MINEIROS DE ITABIRA
Por úliiniLi esteve no Gabine-

te ilo sr. João Gmilart o srs.
Benedito Moreira de Souza e
José Felipe Adão. presidente
p secretário do Sindicato dos
Mineiros do Itabira que fo*
ram solicitar a instalação de
um armazém do SAPS. naque.
Ia localidade, a íim de facilitar
aos 4 mil mineiros que a!l
trabalham.

Repercute na Câmara o Pedido
De Rompimento do Convênio do Trigo

Apoiando a sugestão dòs triticultores riogra ndenses falou o sr. Lino Braun — É justa a
política de estocagem preventiva, mas també m nesse caso deve ter preferência o produto

nac ional
Ontem à tarde, no pie-

nário da Câmara Federal,
o representante riogran-
denso do sul, sr. Lino
Braun, falou sôbrc o pro-
blema do trigo. Os trltl-
cultores, disse o orador,
estão preocupados com as

j entradas de trigo estran-
gelro.

Aludiou o sr. Lino Braun
ao pronunciamento recen-
te dos triticultores reu-
nidos em seu Estado (as-
sunto de qüe tratamos
com detalhes na terceira
página desta edição) no

xaual se pede ao presiden-
te da República o reexa-
me da politica de trigo.

1 Nenhum Esclarecimento Trouxe
o Depoimento da Mulher Misteriosa
Uma história de negócios que dá margem a mui-
tas dúvidas — Vai ser investigada a vida do
médico em Guaporé — Tinha, ou não, uma

amante no Rio?

Observou o sr. Braun
aue uma comissão do FIB
procurou o ministro da
Agricultura, fazendo-lhc
uma exposição sobre os
últimos fatos relaciona-
dos com o assunto.

O sr. Lino Bratui apoiou
a sujestão feita pelos tri-
tleultores ao governo fe-
deral, de romper o convê-
nio do trigo com os Esta-
dos Unidos, desde que is-
to se torno absolutamen-

• te nccesàrio, em defesa do
inteiêhhe brasileiro.

A politica de estocagem
de trigo, como medida
preventiva, teoricamente
é justa. Contudo, só se
pode falar em estocagem
de trigo depois de insta-
lada uma rede de silos. E
no caso de se fazer esto-
cagem, que se lance mão
para tal fim, de preferên-
cia, do trigo nacional, afir-
mou finalmente o sr. Li-
no Braun.

Nenhum esclarecimento no-,¦Vo trouxe o depoimento de
aLucina Rivorcdo Dias Pinto
!< residente à Rua Barbosa
Lima, n. 8), a es.ranha mu*
lher que telefonara várias vc-

. zes para a casa de Pairo Ver*
cilio, poucos dias antes dele'ser assassinado.

APENAS "NEGÓCIOS
Lucina, que foi localizada

pelo delegado Veríssimo, de*
poz no 25, Distrito e afirmou
que suas ligações com 0 me-
dico-dentista assassinado, ha*i seavam-se em questões de
dinheiro, a que ela tinha di*
reito.

•— Meu marido, disse ela, o
advogado José Tcives de
Alencar Dias Pinto, fora con*
tratado por Pedro Vercilio,
para resolver com o govêr*no o caso de sua demissão do
serviço médico do Território
de Guaporé. Mais tarde, sen*1 do meu marido nomeado Che-
fe de Policia ctacjuelè lerri;ó-
ilo', teve qúe 

"pasiiãr" 
a procu*

|. ração a outro advogado, fi-
cando assentado,- no entanto,

. que os honorários a serem re-
cosidos do médico seriam re*
!>art)dos entre ambos. No dia
10 de março de 15-.55, entretan*
io, meu marido faleceu. Isto,
frisou, antes do término da
aç&o. Mudando-me ¦ para o
Kio, resolvi procurar Pedro e
saber se linha, alguma co:sa
para receber. Èm nossa pri*
meira enlrevista, acrescenta
Lucina, cio me recebeu mal,
dizendo que nada tinha que
pagar, Consultando um outro
advogado, Pelopldas Correia
de Melo, ésíe achou que <su
Unha r:i7flo.' lntlti. "onfáp, fa*
lar com o dentista; Depois
disso, ficou assentado que eu

receberia o dinheiro — nüo
disse quanto era -— logo que,
com certidões, provasse mi-
nha identidade.

ALGUMAS DUVIDAS
Embora Lucina tenha res*

pondido todas as perguntas
sem vacilar — parecia tramada
— existe alguns contos que
precisam ser esclarecidos. Por
que em vez de se dirigir ao
advogado Fouad.

Zacharlas, a tinem seu marl-
«Io incumbiu de discutir a nuca-
•lio, ela velo dli'«>tamente falar
com o infdlco. aue, talvez, rem
soubesse do acOrdo «ntre o» tau-
ültllcos?

Por outro, «em mesmo ter
aierteza se a questfio havia ter-
minado, sem saber quanto lho
cabia de honorário, poraue foi
Drccloitntlamente -receber a lm-
portftncia'/

Se na primeira vez foi mal
recebida, por uuo então voltou
<i falar eom Pedro, depois aue
o advogado Pelopldas havia re-
tolvido o assunto, ficando assen-
tat?o, conforme ela mesmo de-
<:larou, que sfl receberia o dt
nhelro quando apresentasse o*
documentos e, atô ho|e, pelo que
consta nilo oa tem ainda em
mitos?

Paira no ar, pola, essas par-
guntas.

LEVANTAMEKTO DA VXDA
DO MÉDICO

O delegado Veríssimo, «m-jM»
to Isso, ordena qu* •»_*. feito,
conforme «ugerlmoe recentemea-!
te, um levantamento da vida do'
módico. Em atendimento a esta]
ordem, o serviço serft Iniciado
em Guaporé, onde, duranta mala'
da metade de sua existência, Pa-'
dro Vorctllo residiu. Por outro;
aldo, a hipótese de o médico Ur
possuído uma amante aqui no
Rio, n.lo polo ser nbandonada,
principalmente i_u;u»lo pb «abe
«los objetos encontruilo8 em seu
':-i7i»tiKCi'!o> prova evidente de
>|ti<* esla sala servia como abri-

go a enooptj-o olandestlno.

Serão Admitidos os Candidatos
Habilitados nos Concursos do INIC

Estão sendo nomeados os candidatos habilitados nos con-
cursos de oficial administrativo e arquivistas realizados para
preenchimento dos quadros de pessoal do Instituto Nacional

do Imigração e Colonização. Durante o mês de outubro se*
rão efetuadas as nomeações dos candidatos habilitados nos
concursos de datilografo e escriturado e as exonerações -«los

interinos não habilitados nos aludidos concursos.

NOVOS CONCURSOB
\

O presidente da República autorizou ó ÒASP, pé*. íòll*
cltáçâó dó ENIG, a promover ós concursos para ás carreiras
técnicas, todas preenchidas atualmente por interinos. Assim,
serão abertas, brevemente, as inscrições para as seguentes
carreiras: agrônomo (L), técnico de imigração (M), Inspe-
tór de imlgraçflo (H), assistente social (G), estatístico (I)
engenheiro (K). médico (K), desenhista (I), documentarls*
ta (I) e topógrafo. Para a carreira de técnico de imigração,
após a abertura dás inscrições, é pensamento do INIC rea*
lizar um curso para os candidatos inscritos.

0 lançam-

L01U
V. AJAÜ.V

A vencia nas livrarias • paio Serviço de
Reembolso Postal. Pedidos à Ediorial VTT6-
RIA Limitada, Rna Juan Pablo Daarte, SI —
Sobrado — Rio — Distrito Federai

MATOU A PAULADAS
0 N01V0 DA FILHA

0 jovem não podia casar em virtude de d.íicuida-
des financeiras e por isso foi condenado à morte

pelo futuro sogro
Aborrecido com as conti*

nuas desculpas que Nilo Jo*
sé de Carvalho de 23 anos,
invocava para transferir e
protelar a (lata do casameri-
to com a Jovem Eunlce Cor*
deiro da Silva de 1(5 anos, o
pai desta, Euclides Ferreira
Cardoso, preparou uma em*
hoscada para o seu então fu*
turo genro e assasslnou-o a
pauladas. O crime ocorreu a
noite de anteontem, na Chã*
cara de Sinha, Jucá. em Ban*
gu, onde todos residem, sen*
do o corpo do inditoso rapaz
encontrado ontem a tanie. no
meio do mato, no local em
que háivla sido abandonado.

NAO PODIA CASAR
Ainda recentemente o pai

da jovem Eunice Camou Ni-
lo a sua residência, a íim
do que o mesmo marcasse
uma data para o matri*
mônio com sua filha. O
rapaz, e ntrotanto, pre*
textando razões financeiras,
a carestia da vida, as difl*
cuidados para instalar uma
residência digna e outras ra*
zões que afligem a todos nos
dias que correm, rcsDontleu
quo não lhe seria possível
estabelecer um prazo Dará
as bodas.

Descontente com a respos*

Adiam a Assinatura do Pacto

de Ação Comum os Ferroviários,
Portuários e Marítimos

Estava marcada parn depois do amanhü a SMlna*
nnltirn do Pncto Comum entre FcrrovlArlo«, PortuArinR
o Marítimos, contra a trnnsformnçfio dns referidas au*
tnrqiilns cm sociedade mista. O nto seria realizado na ABI,
entretanto cm vlstn de mnls de 3 presidentes de sindica-
tos estarem ncnmndos, o aludido uto foi transferido para
outra data quo serfl marcada por ístes dias.

Evidente Culpa do sr. Lupion nos...
(CONCLUSÃO HA V PAO.)
cm Capnncma o Santo An-
tônlo. Fui o Bi*. Mário Gome1*
multo npnrteodo pelo sr.
Newton Carneiro e tamlw-m
pelo sr. Fernando Ferrari.

No senado, o ar. Uaspar
Velosu defendeu o sr. Luulon.
OUTRAS ACUSAÇÕES

Entretanto, silo gcncrnll*
zadas as acusações ao co
vernador do Paraná. F.ilnn*
do A imprensa de Curitiba,
o sr. Fernando Alencar, pro
sidente do Instituto Nacional
de Imigrnç&o e Colonização
disse que a empresa contro-
lada pelo sr. Lupion. movi-
da pela ganância e por ver
dadeiro espirito do aventura,
emprega método.; de baiidi*
tismo, que só podem «er
coibidos pela íôrça.
ALTAMENTE EQUIPADOS

Os elementos postos a nôl*
do da emprôsa de grllagem.
segundo Informações puhll*
catlas nesta capital. dispOcm.
na região do sudoeste paro*
naense, de bom cqulpamen*
to motorizado, tendo por I*-*
so mais facilidade de movi*
mentaçfto do que as guarnl*
ções federais mais pró.tl*
mas.
OPINA O GENERAL TEI*

XEIRA LOTT
Ouvido pelo verpürtino «Úl

tima Hora* o general Telxei*

rn Lott afirmou que rtalmenta
tiveram gravldado ot fama
ocorridus no Paranft. Até ..«.•.¦,¦¦ .
entretanto, o problema .'• da
alçada do Ministério da Justi-
ça e nüo do Ministério da Gucr*
ra. As (ôrçat do Exérlcto *t>
poderfto atuar no caw de de»
terminação expressa do go-«.«-'•nn federal, caso o* aconte-
clmentos venham a .wigl-lo.

PONTOS DE VISTA
Nao deixa dc ser curloia i

declaração prestada aos Jor~*
nau pdo sr. Moisés Lupion.
Dism. éle que o que ac pastou
no Paraná tocorre em qual-
quer parto. Dá a entender com
Isso que os fatos ali verifica.
dos n.lo tem maior importan-
cia. Ao mesmo tempo que a
reportagem ouvisse o deputa-
dn Mário Gomei», que mais
tarde usaria a tribuna da Ca-
mara nflo apenas para tomar
a defesa dt> governador, como
também para afirmar que e»-
tamos diante de um fato con*
«limado, já tendo voltado o su.
doeste paranaense A calma.

VERSÃO LUPION
Êste foi o sentido do relato-

no que o »r. Mário Gomes en-
tregou ao ministro da Justt-
çn, em cujo gabinete estev.
acompanhando o governador
Lupion e o chefe de policia do
Paraná, sr. Pinheiro Júnior.

ta, Euclides Ferreira prnlbou
o rapaz de voltar a encontrar*•se com sua filha. Os tínis
jovens, porém, continuaram
a manter encontros, que fo*
ram descobertos pelo velho,
que ent;1o prometeu vingar*
-se.

ASSASSINOU O RAPAZ
Ao descobrir que o casal

de jovens ainda mantinham
ligações de namoro, Euclides
Cordeiro combinou eom o
seu irmão José Cordeiro e
com seu genro Hamilton Ri*
beiro de Souza para liquidar
com o rapaz, Para isso ar-
maram-se de paus e foram
esperar o Inditoso jovem na
estrada, que, por volta das
21 horas, costumava regres*
sar do trabalho.

Quando Nilo passou ao
alcance, os três indivíduos
cairam-Ihe em cima e somen*
te o abandonaram após ou*
vir seu último suspiro.

O corpo do jovem foi en-
contrado às 13 horas de on*
tem por populares, tomando
as providências iniciais o co*
missário Olimpio, do 27' Dis-
trito Policial, que providenciou
a imediata remoção do cada-
ver para o necro'ério, enquan*
to iniciava diligências para a
captura dos criminosos.

Justiça Julgou o «Crime do Castiçal»
Cercauo de graiiue interesse popular, sentou-se ontem, no

banco dos réus, no 2' Tribunal do Juri, o jovem Luiz Eduar
do Souto, que assassinou o advogado Wilson Assis Pereira,
no apartamento deste, no Edifício Paraopeba, em Botaíogo, i_
episódio ficou conhecido como o «crime do castlçaU, porqu»
o réu usou um desses Instrumentos para abater o causídico,
que desejava agarrà-lo para atos condenáveis. Como patrono
do acusado, funcionou o dr. Romeiro Nelto. No momento en
que encerrávamos os trabalhos desta edição, prosseguiam o-s
trabalhos do juri. No clichô, Luiz Eduardo Souto, quando on
tem à tarde ouvia o relato das peças do processo.

Grave Desastre na Ccntial do.

Partiu Para Porto Alegre o Time
de Futebol do Sindicato de Energia

Desfrutando o justo
concedido pelo Servido

creação Opcráiria do Ministério
do Trabalho, alcançado pela con-
quista do bicampeonato intersin-
dical dc futebol, seguiL para os
Pampas a embaixada de futebol
do Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias de Eneryia Elétri-
ca e da Produçf.o do Gas, com-
posta dos jogadores, dos mem-

prêmio bros da Comissão de Esportes,
de Re- du redator dc "Eietrogás", 

jor-
nal daquela entidade, c ainda,
dos srs. Argcmiro Rocha júnior,
•Wilson de Souza e Remo Gam-
ba, diretores do sindicato. O Ti-
me do Sindicato dc Energia de-
verá disputar amanhã uma par-
tida com o quadro sindical, cam-
peão do Rio Grande do Sul.

(CONCLUSÃO DA V PAQ.1
do internado; Lea Fernandes

(brasileira, casada, com 21
anos, com fratura do crânio
e da perna direita, ficando
internada; Argelina Nunes
Amaral (brasileira, canada,
com -IS anos, residente 1 rua
Pina Rouge, 316) fratura da
perna direita; Euridina Lott
dos Santos (brasileira, casa-
da, _om 37 anos, residente, à
rua Claudino Barreto, 41*5)
escorriações; Cleonice Batis-
ta Lemos (brasileira, casa-
da, com 45 anos, residente
à rua Gomes Rosa, 45) con*
tusões, bem como seus II*
lhos, Luiz, de 12 anos e Da-
niel de 3 anos, Rosa Ferrei-
ra "Moraes, (brasileira, casa-
da, com 42 anos, residente a
rua Valprat, 406) contusões;
João Siqueira (brasileiro, ca-
sado, com 62 anos, residente
à Av. Matadouro, 13), es*

coriações; Ademar Batista
(brasileiro, solteiro, com 28
anos, residenle no Campo ca
Deodoro, 27 casa 3,) contu-
sões, Sebastião José Garcia
(brasileiro, casado, com 39
anos, residente à rua Itã,
sjnúmcro,) contusões; Olim-
pio Raimundo da Silva (bra
sileiro, casado, com «38 anos.
residente a. Rua Leia Bar-
roso, 138,) escoriações, Pedrc
Dias (brasileiro, casado, com
«19 anos, residente à- rua Ma
nuel Natalino de Aimeida.
206 e Gerson Barreto, bra
sileiro, casado, com 24 anos
residente à rua Alíenas, 4"
.inibos com escoriações.

Com e.xcessão dos trêa
primeiros acidentados, todos
so retiraram após serem me-
dicados, tendo registrado a
ocorrência, o 10' Distrito Po
licial.

Não Haverá Carne nos Açougues..
(CONCLUSÃO DA 1« PAG.)
ta forma, os estabeleeimon-
tos só voltarão a abrir suas
portas na segunda-feira à.
tarde, isso caso não se agra*

ve a diminuação dais entre*
gas. Falando sóbre a afir*
mação do presidente da
COFAP de que não havia
visto ainda falta de carne \et-
de nos açougues, disse-nos o
sr. Oswaldo Rocha Pacheco;—- Sim. Carne existe. E'

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO HOTELEIRO
E SIMILARES DO RIO DE JANEIRO

RUA DO SENADO, 264|26_ — TELS. 32-3807|32-2185

EDITAL
COMUNICAÇÃO DE PRORROGAÇÃO DE ELEIÇÕES SINDICAIS

DIAS l.% 2 E 3 DE OUTUBRO DE 1957
A Junta Governativa do Sindicato dos Empregados no Comércio

Hoteleiro e Similares do Rio de Janeiro, COMUNICA aos associados
que não votaram que, íicou prorrogada a eleição para os dias acima
mencionados, em face do requerimento feito ao senhor Ministro do
Trabalho, pelas chapas concorrentes ao pleito solicitando prorrogação
por mais três dias, devido o surto de gripe denominada «asiática» queafetou a população em geral, provocando abstenção de votantes. O
pedido formulado foi deferido pelo senhor Ministro do Trabalho.

As eleições Serão realizadas das 9 às 23 horas e serão processada-s
perante as mesas coletoras designadas, as quais funcionarão nos se-
guintes locais:

necessário saber, no entanto,
sua qualidade. O produto for
necitlo pelos frigoríficos e
de segunda e terecira, nãí>
consumido pelo povo.

ESTABELECIMENTOS
FECHADOS

Foi grande o número dc
açougues que não abriram
suns portas no dia de ontem
por 

'ia 11a de carne, notada-
mente no Catete, Flamengo e
Botafogo. Somente jã à tar-
dinha chegou o produto — a
metade do pedido. Em pou-
cas horas, todo o estoque foi
esgotado. Como não haverá
entrega serão poucos os es
tabelecimentos que abrirâc
suas portas hoje e amanhã
ficando a população quase
que totalmente sem carne.

A situação tende a se agra
var ainda mais na próxima
semana, pois os frigoríficos
estrangeiros mantêm sua dis*
posição de derrubar o tabela-
mento e a COFAP nenhuma
providência eficiente toma
para fazer respeitar sua de
cisSo.

^ií^E'tViwí.ffr:^''-:[iI

MESA N« 1 Sede do Sindicato
9 às 23 horas.

Rua do Senado, 264-266, das

MESA N' 2 — Sindicato dos Alfaiates —
-1* and., Lado da Igreja

Largo dé São B-ranciaco, 19- Das 9 às 19 horas.
MESA N» 3 — Galeria Cruzeiro — Entrada do Hotel Avenida — daa9 às 19 horas.
MESA N* 4 —* Hotel Paissandu — Rua Paissandu, 23 — Das 9 àa18 horas.
MEftA N» 8 — Copacabana Pálace Hotel — Portaria de serviço —

Rodolfo Dantas — Daa 6 às 18 horas.
àÚSÊU, M» 6 — Itlneranta — Zonas Norte a Sul áa Cidade

àa 18 horaa. Das 9

86 poderio votar os associados contando mais de 6 meses dabseriçao no quadro social, maiores de 18 anos, sabendo ler o escrever
t qua até 10 dias antes dô"pleit© preencherem os requisitos p-statutáric»
pan o exercício do voto.

Kio da Janeiro, 27 setembro da 1957

WALDEMAK DA ÉtLVA MARTINS — Presidente.

•^Í^T^ MS_S

DIRETOR
PBDRO MOTTA UMA

RedaçSo e AthsltilstraçSo

Roa Álvaro Alvim. 21
& ANDAR

SUCMMAIS

PETROPOLIS: Ri» Alen
car Lima. 12 - 1' anti. -

tala 2
CAMPOS: Rua Mo Pt*-

toa, 126 (sobrado)
Sa. PAULO. Rua do» Bst»

dantes. 1.4

TELEFONES
RedaçSo: 22*3070
RedaçSo: 22-8518
Gerencia: 22-4226

VENDA AVULSA

Nttaere do dia ..
Aos domingo* ..
Numere* atnuadea

O»
. 1.50
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onseqüênàas c/o Latifúndio
..i'1 f.i.i-ii/uim Impr.iilonar aa frníuii-

* pu» .ío ffovímaàor Moi-c"* Liiplon,
frovíl de »«u chefe de polM.! o de poria-
azes no Pttrlaincnto, do redliílr a gravi-

ade itramdUco (M* ocorrdiicin» no oe»to e
udesto "«raiiam-o a da virar -«Io avesso

i questão, apresentando o» }ia»»elro» co-
,10 criminoso*, e o» grileiro» o "agente* do

.! i;i.i.i/iiii« colonisadoras" como pobre»•lutas. Exagerando ou ndo o mimero do
tortrs, a verdade é quo lavradort» foram
ritcidailo» bãrburamcnto. Jd estofam ou

ndo voltando algumas família» quo »o ha-¦mm refugiado na Argentina, a verdado é
que m«i* da um milhar de brasileiros »o
. iu [iwflWo a abandonar scim larc», pelo
terror desencadeado por jagunço», o pro--.tirar segurança no estrangeiro. Mas, so
,ulo consegue o sr. Luplon torcer a varda-
dc, sua atitude facciosa contribui paru
marcar mais ainda «eu interesse no cslnt-
lho do» camponete» o, claro e»tá, »ua rca-
Imutabilidade no» acontecimento».

AMADURECEM 
de tal forma o» prlnci-

pais problemas brasileiro», quo a»
contradições de interesso nele» contida»
explodem nâo raro em manifeataçõe» agu-
rf.is, exioindo «olHcdo. O problema da terra
t um dôsse». Náo é a primeira ves que no
Paraná lavradore» o açambarcadores do
terra so enfrentam sangrentemente. E cm
diversos outro» ponto» do pai» tal» acon-
tecimento» *e registraram. Concordamos,
a propósito de tai* fatos, com a opinido
ontem manifestada cm editorial pelo "Cor-
reio da Manhã", segundo a qual "a tra-
gédia do» poaieiro» paranaense» é detalhe
significativo de um quadro mai» geral: o
regime do latifúndio sobre que repousa a
estrutura agrária do pai»". Ai a causa
mai* profunda do tua", quo deve ser sana-
da com a reforma agrária, posta pelos fa-
tos na ordem do dia.

ffãO caio do» posseira» do Paraná, conto¦"dou -Kiiwlro- do diversa» outra» if
glõe», o jirobtoma »o apresenta «ob um
aspecto qua cremo» merece atenção. Nâo ie
trata, apenu», de «obrouiudiiela» feudais que»e ttiaiif.in entorpecendo o itescnvolvlmcn-
to nacional, com todns *ua* maléfica* con-
tcqUfincla» de naturesa ramdmlca, jmlltlca,cultural, moral, etc. Mal» que isso, é o
latifúndio quo, apoiado multa» vote» porforça» policial» manejadas jicto governolocal, procura expatidlr-so o »e fortalecer,liquidando pela violência pequena* o mê-
dia* propriedade» na posso ao lavradores,
A» torra» inculta* não pertenciam a nc-
ti/nim propricídrlo particular. Foi o braço
camiHinês, quaso sempre fugido do negra»
candlçôc» do exploração, qua a» desbravou
v tornou produtiva», transformando-a», nu-
ma ação de verdadeiro pionelrinmo, em ele-
monto» vivo» do progresso nacional. Vém
a c*»a altura o» grileiro» o açambarca-
dorc» o, a ferro c fogo, com sangue o rou-
bo, querem espoliar o» paasclro», reduzi--lo» d condição do servos da gleba, enrique-
cer-so com o sen trabalho, implantar o la-
tifúndlo retrógrado.

ÇXAMINAD08 também sob ès»e aspecto,"• o» acontecimento» do Capancma e San-
to 'trifdn.o adquirem mais elevada signifi-
cação. Em primeiro lugar impôc-so um dc-
ver de justiça ao» posseiros. E' o da lhe»
assegurar a posso da terra que desbrava-
ram o cultivaram. Em segundo lugar, ct»a
é a única solução condizente com o» inte-
rCsscs nacionais, com as exigência* do nos-
so progresso, que coloca na
ordem do dia o problema da
extinção dos latifúndios,
através da reforma agrária,
o nâo o da sua consolidação
e ampliação.

DENUNCIAM 0»S TRITICULTORES BRÀSÍLEÍRÒSi"A Compra de Excedentes Americanos
E* um Tremendo Golpe

Na Florescente Triticultura Nacional"
Manifesto ao povo brasileiro lançado pela III Conferência Nacional dc Trilicnl tores —
Fatores que oneram o custo da produção-—As divisas e a importação dc trigo — Ameaça
de perturbação já na próxima safra — A produção nacional deve ser a base da política
brasileira dè trigo — A questão do fundo do trigo— Justo preço mínimo, mas sem o

aumento do preço do pão — Conclamam à formação dc uma grande frente patriótica

cias do noi-
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# Quem Vende Nosso Café
Quando oi cafcicuitorcs c as por mercados como o chinos, o

Indiano ou o soviético, rcspcctl-
vãmente com seiscentos milhões,
quatrocentos milhões c duzentos

casas exportadoras
te preocupam com a

brasileiras
situação

ét nosso principal produto de
exportação, em face da pressão
baixista e de ameaças mais ou
menos veladas dos grupos de
compradores norte-americanos, 4
de grande interesse o conheci-
mento das posições que o ca-
pitai financeiro dos Estados
Unidos ocupa em tão importan-
le ramo de nossa economia,
«gindo aqui de dentro de nos-
«as fronteiras.

Saa da revista "Comercie do
Café", desta capital, os dados
que se seguem. Para um total
de 16.804.794 sacas exportadas
pelo Brasil cm 1956, contribui-
rara 205 firmas exportadoras.
Disse grande número, apenas
seis sSo estrangeiras. Mas, es-
sas seis firmas estrangeiras e
duas grandes nacionais contro-
Iam mais de quarenta por cen-
lo da exportação do café bra-
sileiro. ou seja a apreciável par-
cela de 6.803.891 sacas. As oito
maiores exportadoras sSo: An-
derson Clayton (1.318.650 sa-
cas em 1956), American Cofcc,
Ncumann Gepp, Hard Hand,
Leon Israel, H. La Domus, es-
trangeiras, e Lima Nogueira e
Jahour Exportadora, nacionais.

Só as seis maiores firmas es»
trangeiras exportam 5.036.293
sacas, cabendo às duas grandes
nacionais apenas 1.767.598. O
resto se divide por 197 firmas
que cst3o longe de exercer indivl-
dualmcntc o poder de Anderson
Clnvton ou da American Cofee.

Isto quer dizer que o café
r<rá nas unhas dos trustes es-
tranceiros antes dc deixar os
nossos portos. As poderosas ca-
sas norte-americanas nSo Inte-
ressa que se abram novos mer-
cados para o Brasil. Poroue
elas quando exportam café da»
qui agem em funçSo do impor-
tador ianque. E tudo se passa
como um jogo entre a m5o es-
ouerda c a mSo direita de Tio
Sam. que ao mesmo tempo dá
cartas e joga de mSo.

Reclamam os produtores e os
comerciantes do Brasil relações
eom todos os paises do mundo.
Mas uma força oculta Impede
que nossas vendas se expandam

milhões de consumidores. Os
dados acima, extraídos da revis»
ta "Comércio do Café", nos mos-
tram onde está o gato.

i*x Não basta confessar o descalabro
Em sus posição contra o

aumento de 10 por cento no
Imposto de vendas e consi*--
nações, a Associação Comer-
ciai do Rio de Janeiro, atra-
vés de seu diretor, sr. Peter
Frankel, exigiu do prefeito
Negrito de Lima dados ainda
nfto conhecidos sobre a ver»
(ladeira situação da Prefcltu»
ra. Nüo admite aquele órgão
que o chefe do executivo mu-
nicipal proponha essa medi-
da, que teria tão funestos
efeitos sobre todas as atlvl-
dades produtivas no Distrito
Federal, sem esclarecer do-
cumentadamente o quadro da
administração.

Urge que o prefeito Infor»
me quanto arrecadou em 19S6
e como aplicou a renda ja
t&o vultosa. Quanto gasta

com o funcionalismo? Quais os
totais discriminados de fun-
cionárlos de carreira, efetivos,
extranumerárlos e tarefei-
ros? Dos funcionários, quan-
tos trabalham exciuslvamen-
te para a Prefeitura? Quan-
tos acumulam funções?

As alegações oficiais de
que a receita da municipali»
dade é quase toda destinada
ao pagamento dos servido»
res, torna-se incompleta e po-
de ter uma repercussão injus»
ta relativamente à grande
massa de funcionários e ope-
rârios municipais. Estes, na
sua Imensa maioria, prestam
serviços Indispensáveis, quer
nas repartições burocráticas
ou atendendo às tarefas mui»
tas vezes tão pesadas que lhes
silo afetas, como por exemplo
na limpeza urbana, nas obras
de pavimentação, nos trans»
portes, etc. Por que não faz
o prefeito a devida ressalva,

para confessar que, se há mui-
tos abusos, será nos gabine-
tes repletos de protegidos?

Isso, entretanto, não será o

quo há de mais grave. O pro-

blcma da sonegação de lm»
postos, os vidos da fiscaliza-
ção, os escândalos denun»
ciados na concessão de linhas
do ônibus e lotação, nessas e
noutras práticas a corrigir é
onde se deve procurar a cau-
sa das dificuldades flnancei»
ras da Prefeitura.

Então, como acentua a As»
sociação Comercial, não bas»
ta que uma administração
mal orientada se queixe de
que lhe faltam recursos para
justificar a Imposição de
maiores sacrifícios aos contrl»
biilntcs. Sc não houver uma
correção de métodos, as novas
fontes de receita só estmuta»
rão o agravamento das dlssi-
paçfics.

Portanto, o descalabro fi-
naneciro não autoriza o apô»
lo a novas sangrias, sem dn»
vida insuportáveis para a po»
pulação. Tratem os responsa»
veis do administrar melhor.
Defendam o erário da cidade,
antes dn virem apertar ainda
mais o laço ao pescoço de con-
trlbuintes já tão escorchados.

PORTO ALEGRE, 27 (Do
Correspondente) — Reuni-
da recentemente, em Bagé,
neste Estado, o II Confcrtn-
cia Nacional de Trltlcultores
designou uma comlssAo es»
peclal a íim de redigir um
manifesto ao povo brasileiro,
explicando os motivos por
que os trltlcultores nacionais
solicitam a denúncia do re-
cente acordo do trigo firma»
do entre os governos do B"a.
sil e dos Estados Unidos. Do
manifesto, que divulgamos li-
nhas abaixo, serão enviadas
cópias ao presidente da Re»
pública e ao ministro da A_rl.
cultura.

Ao mesmo tempo, a FEA
TRIGO solicita a todas as en»
tidades tritteulas do pais que
divulguem amplamente o pre-
sente manifesto, através dc
Jornais, rádio» e dos meios
existentes em cada regiBo tri-
tlcultora .
O TEXTO DO MANIFESTO

£ o seguinte o texto do
manifesto doB trltlcultores
brasileiros ao povo:

«A soberania de um pais
ê uma ficção legal, desde que
careça de certos elementos
vitais de estruturação.

O trigo é um dêstes ele-
mentos, como tais o s&o, o
petróleo, o ferro e os mine-
rios atômicos.

A lavoura de trigo é multo
mais do que uma questão
econômica, porque se vincula
estreitamente à existência
politica da nação.

Apesar das campanhas ofi-
ciais pela produção de trigo,
com a exceção do setor fito-
tffcnico, nada íoi feito até
hoje de forma planlficada e
racional. Nenhum governo
traçou até agora, para o tri-

go, uma poll'ica definida, na.
tural e segura e, por Isso. os
destinos da lavoura estão su-
bordlnados a escusos Inte.
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São Financiáveis Muitas Obras do
Plano de Remodelação da Cidade

Câmara Federal

Contra o Aumento de Impostos
e Obstrução ao Projeto do Lixo

Câmara do Distrito

Continuou em debate n%
Câmara do Distrito a men-
«agem do prefeito propondo
o aumento de impostos. O sr.
Geraldo Moreira, do P.T.B.,
voltou a reíerir-ee a uma
yeuniâo no gabinete do sr.
Negrão de Lima, em que dl-
versos lideres teriam ouvido
«m silêncio a sugestão de ele-
var de dez por cento o impôs-
»o de vendas e consignações.
Em aparte, o sr. Magalhães
Júnior, do P.S.B.. reclamou
que o orador declinasse os
nomea daquele, que tinham
participado de tal reunião,
oo Guanabara. Quando o eflu

petebista começava a citar
-* participantes, íoi v olen»
lamente interrompido pelo sr.
Frederico Trota. Éjste decla-
rou que na referida reunião
nfio se tratou de aumentar
Impostos, mas apenas de urna
troca de idéias sobre o pojeto
de industrialização do lixo.
Os ânimos se alteraram, sen-
do a sessão auspensa. Os ve-
readores apontados como pre»
sentes à reunião com o pre»
íeho íoram os srs. Gama
Filho • Trota, do P.S.D., Co»
trim Neto. do P.R.P- Geral-
do Moreira, do P.T.B. Inda
ledo, pela Resistência, Bla«*

quez e Alcides Miguel, do P.
S.P.. Amandino. do P.R. e
ainda Castro Menezes e Ve-
linda Maurício.

Segundo o sr. Geraldo Mo-
reira, teria sido êle o único
a discordar diante do sr. Ne-
grão de Lima da majoração
de tributos. Reaberta a ses-
são, o sr. Frederico Trota dis-
se que o P.S.D. fechou a

questão contra a majoração
de Vibutos. embora apoie o

prefeito cm empréstimos,
emissão de apólices ou qual-
quer outra medida que nao
importe em imediato sacníí-
cio do povo.

Na Ordem do Dia, o senhor
José Bretas elogiou o servi-
ço policial de repressão a
mendicância. O presidente
leu resolução, ad-referendum
da Comissão Diretora, deli-
berando que só será compu*
tada a presença do vereador
para efeito de recebimento
integral do subsídio quando
responder àv chamada no ex-

pediente e nWrdcm do dia.
Foi rejeitada requerimen-

to de encerramento da dis-
cussão do projeto sobre a in-
dustrlalização do lixo. Caiu
também o requerimento do
sr Trota mandando retirar
dá ordem do dia, por. cinco
sessões êsse projeto sobre
matéria tão urgente. Um uni-
co projeto foi aprovado, o que
concede licença ao sr. José
Cândido.

O sr. Abtruar Bastos apresen-
tou renuerlmento de informa-

cOes a respeito da refinaria de
Capuava. Nessa reoufirtmento
lndapa-so sn a Petrobrfts Jft
cstft. recebendo o colocando ex-
o.edcnte da cota de produção
da Ketinarta do Capuava e em
raso ncfratlvo nuals a» provi-
dênclas no sentido de que se]a
cumprida a dellberacílo do ro-
vérno a Osse respeito; se se
sabe desde quando «¦ Refinaria
de Capuava Infringia o cum-
primento da lei quanto as no-
tas do produção; se a refina-
ria recolheu aos oruaos comne-
tentes a taxa percentual ae
lucros correspondente as suas
obrigações com a Petrobrás •
se não o fez at6 agora, quais
as providências tomadas sObre
essa nova irregularldado.

Na tribuna, o r«presentante
paulista justificou Beu requerl-
"os"planos MUNICIPAIS

Através de varias admlnls-
trações, afirmou ontem em dis-
curso o sr. SGrglo Magalhães,
vem a Prereltura tentando rea-
llzar o plano de remodelação da
cidade. Dificuldades <lo flnan-
clamento entravam essa reali-
zaçüo. Agora, disso o represen-
tante carioca, pretende o pre-
feito resolver osso entrave por
melo do lançamento de Impo»-
tos antl-soclals. Süo Impostos'que afetam as camadas mais
pobres da população. Rsta so-
brecarga, atingindo a maioria
esmagadora dos habitantes do
Distrito Federal, observou o
orador, 6 tecnicamente conde-
n&vcl, porque, reduzindo nlnda
mais a capacidade ao compra do
povo. produz fenômenos de es-
tagnação e contribui assim pa-

ra o desenvolvimento d* In-
fiação.

Multas das obras relaciona-
das no plano de remodelação
do Rio de Janeiro «Ro autofl-
nanciavels. Portanto, não tem
razão de ser a política do pro-
feito, que dese 1a lançar em-
préstlmos a serem cobertos
com os aumentos de recursos
obtidos atravêü da majoração
das contribuições.

Em conclusão, afirmou o sr.
Sérgio Magalhães que o pre-
feito, em lugar do recorrer à
política de mnlor sacrifício do
contribuinte, deveria Iniciar i»
obras do plano que significam
valorização de extensas ftreaa
da cidade. Essa perspectiva de
valorização permitiria que atra-
ves de operaçBos financeiras a
Prefeitura atacasse, seus planun
sem precisar aumentar impôs-
tos.

PROTESTOS
Depois do sr. Leito Neto, aue

denunciou violências contra
prefeitos pessedlstas, pratica-
das pelo govêno udenista do
Sergipe, falou o sr. Campss
Vergai. O representante pai.lls-
ta leu protesto da Federação
Umband.sta de São Paulo, aue
reclama respeito ã. liberdade
de culto.

REFORMA AGRARIA
Falou o sr. Celso Veçanha

sObre a situação dos campone-
ses de Parati. Esses campone-
ses, que trabalham em terra»
do governo, querem titulo de
posse, como prevenção contra
atentados de grileiros, some-
lhantes ao que estão ocorrendo
no Paraná. Afirmou o sr. Cel-
so Peçanha que reina extraor-
dlnárlo nervosismo entre oa
posseiros do Parati. A propO-
sito, o deputado fluminense
lembrou uma frase do bispo
de Campanha: "Façamos a re-
forma agraria, antes que o po-
vo a faça".

résses comerciais e a fôrçaa
estranhos quo ugem por cl»
ma de todas as fronteiras.
FALTA DE GARANTIAS

ESSENCIAIS
Os estímulos do prfiço ml»

nlmo e do financiamento são
prejudicados, senão derroga-
dos, pela íaltn dc garantias
essenciais que sc resumem
em lavoura organizada, mer»
cado idôneo, transporte rã»
pido, armnzém e silos.

A assistência técnica é di-
ferente e o controle das Arcas
plantadas é nulo.

O custo da produção 6
muito onerado pelo elevado
preço da maquinaria impor»
tada cm taxa cambial des-
favorável, pelos nrrendamen-
tos exagerados c pelo alto
preço dos combustíveis e fer-
tUIzantes.

PERTURBAÇÃO DO
MERCADO

O mercado de trigo tem si-
do um ambiente du perturba-
ções. de vicios e dc fraudes,
diante, sobretudo, da incupa-
cidade administrativa do ór-
gão federal (SET), a quem
compete cuidar da triticultu-
ra nacional.

Duras excperiênclas e
amargas privações têm so-
írido os triticuliorcs e nesta
hora cm que deveriam es-
tar no recesso dus granjas,
confiantes e tranqüilos, apres-
tando instrumentos e acon-
dendo maquinas para a faina
gloriosa e abençoada as sea-
ras, sentem o seu espirito tol-
dado dc apreensões, diante
de fatos que ameaçam gra-
vemente o produto do seu
trabalho c a própria sobre-
vivência da lavoura triticola.

Entre estes fatos situa-se
o lesivo acordo assinado pelo
governo brasileiro para a com.
pra de excedentes de trigo
americano.

AMEAÇA A LAVOURA
Os triticultorcs brasileiros,

reunidos na histórica cida-
de de Bagé, em sua III Con-
íerência Nacional, conscien-
tes dos seus direitos e de
suas responsabilidades, consi-
deram de 6eu dever, aler-
tar o Governo da República
sobre os perigos que amea-
çam a nossa lavoura. Em con-
seqüência, resolveram diri-
gir-se, cm manifesto, ao po-
vo brasileiro, conclamando-o
para a defesa da riqueza co-
mum — base da nossa eman.
cipação econômica.

A triticultura está modi-
ficando o sistema primitivo
da produção, revoluconando
a nossa agricultura, que pas-
sa a ser praticada em for-
mn técnica o racional.

Com efeito, a triticultura
mecaniza a lavoura, recupera
o solo mediante o emprego
de métodos recomendadog
pela técnica agronômica (ro-
tacâo de culturas, combate
à erosão, calagem e aduba-
ção, fixa o homem ao cam-
po, permite o melhoramento
das pastagens, abrindo no-
vas e amplas perspectivas
para a racionalização da pe-
cuária, representando, enfim,
um Imenso progresso cconô-
mico, político e social .

IMPORTÂNCIA DA LA-
VOURA DO TRIGO

A cultura da nobre gra-
mlnea se está agora asso-
ciando a cultura de uma Ie-
gumlnosa — a soja — uma
das plnntas mais úteis à hu-
manidade pelas suas intime-
ráveis aplicações na indús-
trin e na alimentação, além da
sua função tle fixadora de
nitrogênio ao solo.

Além dessa benéfica In-
fluência que a triticultura
vem exercendo sobre a nossa
economia agrícola, ela tem
uma importância decisiva na
balança comercial do país,
pela grande poupança de di-
visas que pode realizar.

Logo depois da importa»
ção de combustíveis, óleos e
lubrificantes é a importação
de trigo a maior causa da
absorção dns nossas disponi»
bilidatles cambiais.

INCREMENTO
A PRODUÇÃO

Incrementar c fortalecer a
lavoura de trigo, é, pois, um

íundamenial intcrêsec do Es»
tado c um dover do patrlotls»
mo para todos nós.

Não é preciso encarecer a
significação sócio-cconómicu
que representa pnra um povo,
a segurança da produção do
pão de cada dia.

A história danos exem-
pios expressivos da impor-
landa do trigo na vida da
sociedade, e nenhum povo po»
de ser livre e soberano, se
emancipação econômica,
dições essenciais da sua
não souber preparar as con»
UM MILHÃO DE TONELA»

DAS NESTA SAFRA
Graças aos esforços e sa»

crificios de grandes e peque-
nos trltlcultores, a nossa pro-
dução jâ atinge & respeitável
quantidade de 1 milhão de to»
neladas o pode, dentro de
poucos anos, bastar às neces-
sidades de nosso consumo,
poupando, anualmente, a o
nosso pais, milhões de dóla-
res.

Fuce a essa conjuntura, a
importação dc trigo deve
ficar subordinada aos inte-
résses da lavoura doméstica.
Fora dêsse critério, a cum»
panha do trigo será parado-
xal, contraditória e até mes-
mo antinacional.

Ora, a compra de exceden»
tes americanos fere frontal-
mente êsse justo critério c é
um tremendo golpe na fio-
rescente triticultura nacional.

No fim deste ano, teremos,
cm conseqüência do acordo
com os EE. UU., um oxees-
dente dc trigo em quantida-
de aproximada da produção
da próxima safra e, por certo
isso causará grave perturba-
ção cm nosso mercado .
IMPORTAÇÃO EXCESSIVA

Como se não bastassem o.s
males dessa acumulação e
ns enormes despesas que eS»
tá acarretando aoerário pú-
blico, verifica-se agora quo
Csso trigo alienígena é im-
prestável para a panificaçâo,
o que tom determinado a re-
cusa por parte dos moinhos
em recebê-lo.

Segundo os cálculos ofi—
ciais, teremos cm 1958, um
excesto da ordem de 1.685
mil toneladas; em 1959, dn
ordem de 2.615 mil tonela-
ladas; e cm 1960, da ordem
de 2.715 mil toneladas.

Por êsses dados vemos que
em Io de janeiro de 1958 es-
tara à disposição do consu-
mo brasileiro, o excedente de
57 com 755.000 toneladas,
mais a saíra de 57/58 que é
colhida de outubro a dezem-
bro do ano corrente, com..
950.000 toneladas, perfazen-
do o totalde 1.705.000 tone-
ladas, o que torna desneces-
Baria qualquer importação
de trigo até ugôsto dc 1958,
considerando-se um consu-
mo de 200.000 toneladas men.
cais.
POLÍTICA PREJUDICIAL

Essa poiltlca oficial revela
que se está dando mais im-
portância ao trigo estrangei-
ro do que ao produto nacio-
nai.

E lamentável que a politi-
ca governamental do trigo,
seja baseada no produto es-
trangelro, precisamente quan-
do a produção nacional co-
meça a atingir 50% do nos-
so consumo. Todas as medi-
das governamentais da ver-
dadelra politica do trigo de-
vem tor como bnse a produ-
ção nacional.

Impõe-se, pois, a denún-
cia dêsseruinoso acOrdo, .que
paira como uma ameaça fa-
tal sobre a triticultura bra-
sileira.

A ação dos órgãoa adminls-
trativos responsáveis pela
campanha do trigo vem sen»
do confusa, omissa e desorde-
nada. Falta uma legislação
uniforme e efetiva estabele»
cendo normas seguras para a
produção, para o comércio,
para a indústria e para o con-
sumo de trigo c na qual seja
prevista a participação dos
produtores.

FUNDO DO TRIGO
O Fundo do Trigo (5%

sobre o valor do trigo impor-
tado) cujo total de recolhi-

mento polo Banco do Bra»ll
devo ser (.uperior a um bl-
UiQo dc cruzeiros, nfio nten-
deu ãs suas verdadeiras fina-
lidados c até hoje. du sua
aplicação, o povo não tom
satisfatório conhecimento.

Os governos da União c
dos Estudos produtores es-
tão empenhados na conatru»
ção dc redes de silos o ar-
mazéns. Muito bem. Mas, por
incrível que pareça, não liou.
vo a respeito qualquer enten.
dimento entre governos fe-
deral c estaduais. Os planos
respectivos íoram feitos se-
pnradumcnt: o não liá o me.
nor entrosamento na sua exe-
cução.

ELIMINAÇÃO
DOS INTERMEDIÁRIOS

Os caractcritlcos e o sen-
tido da lavoura triticola exi-
gem a eliminação dos inter»
medlários. Dal a necessidade
de uma ampla assistência fj.
nancclra às Cooperativas, uni-
ca forma capaz de moralizar
o nosso mercado de trigo e
assegurar o normal funcio-
namento da rede de silos e
armazéns.

Insistimos na necessidade
de um justo preço mínimo,
na« bases honestas e razoa-
veis do custo da produção
aprovado no conclave de Ba-
g«-

Tal medida, entretanto, não
deve importar no encareci-
mento do preço do pão, o que
seria umn injustiça para com
o consumidor brasileiro já

tão sncrl flendo pelos cons-
t.-intis aumentos do custo*
•de-vidn.

Atendendo ao chumamen-
to dn pátria — «PLANTAI
TRIGO* — nós trltlcultore*
irtnr.io.'! cumprindo com e
nosso devir certos dc que
o povo compreenderá o apoia-
rá o nosso trabalho e nosso*
propósitos,

Esperamos que o govSmo
saiba cumprir com o seu, í«.
zendo da lavoura de trigo
uma das fontes da novsa ri»
quezn econômica e um iegltl.
mo baluarte da nossa sobe»
rania politica.

CONCLAMACAO
Conclamamos, finalmente,

o Governo da República o
Congresso Nacional, os Go-
vêrnos e Assembléias Legis-
l.itivas Estaduais, as Cama.
ra« Municipais o Partido*
Políticos o entidades dc das»
sc, om suma, todo o povo bra»
sileiro, para que possamos pe»
ia conjugação do esforços co-
muns, formarmos uma gran-
dc frente patriótica de luta
pela sobrevivência e fortalc
cimento da nossa lavoura •
pela dignidade da nossa exis»
tencia política

Bagé, 30 de agosto de 1957.
Polo Plenário da III Con-

feréncla Nacional de Triti»
cultores:

<;kf.) ERCULANO VAZ
LOPES

Pres. da FEATRIGO
Don. MARIO DE LIMA
BEK
DR. VVALTER GRAEF»

madrFhéfcto
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AINDA A RKKG1ÍMA MINISTERIAL
A persistência dos boatos cm circulação no dia de enten

parecem confirmar a existência dc um plano de reforma
ministerial cm gestação. Sc alguns deputados declaram, oom*
o fizeram ontem, inclusive o lider da Maioria, a total incon»
sistencia dos rumores, outros, tanto da bancada de JK como
da Oposição, mos'ram-se reticentes e preocupados. Além da*
modificações nas pastas da Agricultura, e do Trabalho, dentro
do esquema da inversão da atual distribuição, consta que será
também substituído, na mesma ocasião, o Ministro da Saúde,
|Mir um outro populista de maiores afinidades com a UDN,
tendo em vista a linha traçada entre os chefes partidários,
de alianças no plano estadual e aproximação cada vez matof
em âmbito nacional.

ENCONTRO UDN-JQ

Encontram-se em São Paulo três do*
I mais categorizados líderes udenistas: José
Cândido Ferraz, que viajou na manhã de on»'em, o os srs. Juraci Magalhães e Lacerda*

jque partiram desta Capital ao íim da tard*
le ontem. Do programa traçado para a
wook end» dos líderes udenistas consta a

lanunciatla conferência com o sr. Jânio Qua»
dros para a qual os srs. Juraci Magalhães •

Carlos Lacerda levam como trunfo a iminência da aliança
PSP-UDN, ameaça sob a qual forçarão a inclusão das relvü»
dicações udenistas no esquema esboçado pela dupla JK-JQ.

FINIIO E CONTRABANDO

O relatório final da Comissão Parlamentar de Inquértt*
sobro as transações de pinho com o governo peronista, qua
isentam totalmente o sr. João Goulart dc qualquer participa»
ção culposa, devera ser apresentado h consideração do plena»
rio a qualquer momento. O sr. Adatito Lúcio Cardoso aa
invés de novos documentos-bomba, que cm tom de pilhéria
anunciara ter em ssu poder, participará do debate com novo*
argumentos. Cimo relator da Comissão que investiga o es»
cândalo dos contrabandos, afirma possuir mais de 15 volo-
mes de provas arrasadoras contra o grupo Gnldcano.

i

JOFFILY IRA A PARAÍBA

O vice José Joffily, que assumirá a li-
derança da Maioria na ausência do sr.
Vieira de Melo, prepara-se para ir ao seu
Estado nestes próximos oito dias. Lider
nacionalista da Paraíba, a sua presença es-
taria sendo reclamada pelos dirigentes do
Movimento Nacionalista local para uma
nova série de palestras e conferência. E,
por falar em Paraíba, consta que o depu-
tado Jandui Carneiro, também candidato ao governo do
Estado, quando de sua última estadia em João Pessoa, con»
vidado para pronunciar uma conferência sobre problemas
nacionalistas, terminou falando somente sobre o Instituto do
Sisal, que promete criar.

VIEIRA NAO LEVOU MISSÃO

O lider Vieira de Melo, que passou parta
do dia de ontem cm São Paulo, afirma qu*
na capital bandeirante tratou, apenas, de
interesses particulares seus, Mas que houve
coincidência, houve. O líder da Maioria
viajará hoje para a Bahia, c diz que estar!
do regresso na próxima quarta-feira.

KM < - > jHflERfo __¦__¦mui. '" ' mmm.

Solidariedade ao Covernader
MUNIZ FALCÃO

T*»r-Hiuí de nacionalistas de AraraquaraTelegrama fleniBwna NaCiona.
ARARAQUARA, 27 (IP) r Muniz Fal,

•ta de Araraquara env}?*J?FZ em face dos acon-
o um telegrama ^ sol^anedade,^^ q ^ do'-.ir-ientos em seu Estaao. Araraquara, ci-

I legrama: «O Nuctoo NWwgUjba dg pau.
tde de sessenta mU habites ^i >, envia a V. Excia. »"WD redundaram no feri-

: contecimentos de Maceió que ^morte do depu.
íento de representantes ao po ^ ^.^ Solidarjza.íento ue rcpi^^-»—-— __- j-, . 

lhante defesa da liberdade de afi*^WjlirIMcom V. Excia. e com o Dis-

ÍI9CONHECIDA ONTEM A PREMIAÇAO DO SALÃO NAC
Foram laureados com o prêmio de viagem ao estrangeiro o pintor Chlau Deveza e a escultora Adelaide
Alves Borges — Obtiveram o prêmio de viagem ao país o pintor Sylvio Pinto da Silva e o arquiteto Mário
Maranhão — Relação completa dos medalhados eii3 ouro, prata e bronze — Menções honrosas em pintu-

ra, escultura, desenho, gravura, arquitetura earte decorativa
Decidiu, ontem, o Júri de Seleção « Premiação do arquiteto Mário Maranhão obteve o prêmio de viagem vura obteve medalha de bronze Rudolf Theophil Sei,

LXU Salão Nacional de Belas Artes, no julgamento ao país com o trabalho «Remodelação de Niterói», peça 405.
de 493 obras de pintura, desenho e artes gráficas, es- Alves Borges já tinha sido medalhado (prata) e Ma-
cultura, arquitetura e arte decorativa que concorrem ranhão tem medalha de ouro do salão,
este ano. O Júri é composto dos artistas Alfredo Gal* OS MEDALHADOS
vão, professor da Escola Nacional de Belas Artes, Obtiveram medalhas: de ouro, Euelides Luiz dou
Heitor de Pinho e Angelina Agociim. Santos, em pintura, eom «Barcos» (165), e Heitorjjsa^ em cscuiiurc-f com «.Diana» (22); de prata, em

pintura, Alcides Cruz, com «Beira de Cais» (59); A.
Seabra, com «Praça Paris» (85); Luiz Verri, eom

PRÊMIOS DE VIAGEM
Coube o prêmio de viagem ao estrangeiro em pin

tura a Chlau Deveza, já medalha de prata, com um

MENÇÕES HONROSAS
Foram os seguintes os expositores distingúido»

eom menção honrosa, em pintura: Carlos Aires, Dem-
se Azevedo Beviláqua, Dyla Alves, Euelides Lopes
Filho, João Carlos da Silveira Neto, José Campos dc
Aragão, José Francisco Steck de Magalhães Cerquei-
ra; Leônidas Monte, Mareei Dimanchc, Maria Farias,

.,n federal e protestamos contr.-
ordamos da intervenção .federal J ^ ^ &

.. impedimento de V. ^«a-, 
™ 

,lBtar (Ass.) R.'
da âemocra.iaxn|g^^eBte e Jc_é Páscoa
bens Alves de Oliveira, v«* v
Rosário, secretário gerai.»

Marlina César Leão, Francesco Mãzza, Nrj, Tecídio,"grande 
« moderno quadro panorâmico, «Paisagem», «Composição» (267) e Mario Machado Portella, com Suzana Dannemann, Talita Almeida Banddra de Me*

que no catálogo figura com o n. 112. O prêmio de «Subida do morro» (287); de bronze, em pintura, lo; em escultura, Gliccro Geraldo. Cafnelosso, Irene
viagem ao país, em pintura, foi conferido a Sylvio Camilo Michalka, com «Paisagem mineira» (101); Hoffmann Sales, Joan Suannah Wdlden, Maurício
Pinto da Silva, já anteriormente distingúido eom Çarlota Martins dos Santos, com «Cena popular do Salgueiro de Souza, Sérgio Bertoni; em gravura, Jorge
prêmio de viagem ao estrangeiro. Sua obra agora Bonfim» (105); Chieng Hong Fang, com «Natureza Braz Lopes; em desenho e artes gráficas, Ahygo Are-
premiada é uma «Marinha», n. 373, no catálogo. morta» (109); Clérida Geada Veiga, com «Retrato ds vedo de Oliveira, José Francisco Steck de Magalhães

Na seção de escultura, o prêmio de viagem ao es- Ivete» (117); Oscar Tecídio, com «Marinha» (325); Cer queira, Newton Raimundo da Silva; em arte de-
trangeiro foi concedido a Adelaide Alves Borges, com René Ferreira Simão, com «Rio Bengala» (348) eorativa, Cleuza Deveza (ceríviústa) « Osvaldo Maree-
o trabalho intitulado «Vânia», n. 3 no catálogo. W. Granado, com «Velha Oficina» (395). Em gra* lino Pinto.

iâ
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«Vencendo o Medo»
FEAR 

atrlkcs oui."n«rr~i timn
história verídica, quo tom

como "bacIt-Rround" o esporte
mais popular dos Estados Uni-
dos — 0 l-am-boll. Em vicia
dêssc Jogo ser prMIcamcntc
desconhecido no Brasil, o filme
perde grande parte rto seu In-
teresso cm nosso pois, princi-

polmente porque sflo mostradas ínses de vArlns partidas ln-
comprconslvei-j, e toda a trama dcsenrola-so & margem dos
losangos dos cotadlos. .

JA havíamos lido, M tempos, uma condensação da novela
autobiográfica de James A. Plcrsal, cuja história têm ronlmcn-
te Irresistível força dramática. Plorsal! tornnra-sr- Jogador do
boseball forçado polo pai, que quis fazer dêlo o Idolo que dc-
tejarla ter sido. A conçflo tio genitor e nllada a Ansla Incon-
lida do filho om nílo contrarla-lo nunca. Êsse nroceder provo-
tou graves crises nervosas cm Plersall, levando-o ft beira da
loucura, e conseqüente Internação num hospital psiquiátrico,

Justamente quando atingia fio o apogeu d» sua carreira no
Red So*., time da Primeira Liga.

O diretor líobert Mulllgan nflo soubo transmitir todo o
conflito interior do Jovem, limitando-se a algumas cenas dra-
rnátlcas do razoável valor. Faltou certa unidade ao conjunto c
achamos que os atores nflo so conduziram á altura da respon-
•abllldade. Assim, cm momento algum o novato Anthony Per-
Klns "vivo" o personagem. O mesmo podemos dizer de Karl
Malden, o pai, e Norma Moore, a esposa.

Vencendo o mCdo podo ser visto como mero passatempo,
a falta de melhor programa. VIANNA

f^^^^^^ÊMf^^^^

O conhecido ii.ila de r.V
dio teatro, exclusivo da Rn»
dio Tupi do Rio, (leou nol»
vo da irin. Wilma Rocha,
Un rota proi-.inand.! do Ca-
no!6. O enumento eMA mnr»
cado para o dia 5 de no»
vembro, na 6.' Clrciinscrlç.io
t na Iflrcjn do Sagrado Co-
ração dc Ji-.-a.J. I:..s O casal
de noivos na foto acima.'
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Norma Moore & Anthony Perkins

CüLoiXpHOJE

SATÉLITE ARTIFICIAL —
Pathó, Pax, Caruso, Azteca,"Mau,*, Para Todos. Sio José

Süo Pedro. Com Kieron
Moore e Louis Maxwell. — fts
I _ 3,40 — 5,20 — 7.11) e 10.20,
No Pathê; ila 12 — 1.40 —
3.20 — 5 — CIO — S.20 e 10
horas.

TEODORA, A IMPERATRIZ
DE BIZAJJCIO — Art-Palft--
cio, Eskye-TI-ucn. o Eskve-
Méler. Com Cianna Maria Ca-
nale. — íis-! — •»— S — S
i 10 horas.

O BlGAMO — Vitfiria, Copa-
cabana, Plrajâ, Amírlca e
Odeon (Niterói). Com Joan
Fontnlno o Edmond 0'Brlen.
— às 2 — 3.40 — 5,20 — 7 —
&,'(. e 0,20 horas.

A. TJM PASSO DA ESCRA-
VIDAO — Santo Afonso, At-
«rorada, Presidente. Rio Bran-
ao, Iíoullen e Oriente. Com
Rossana Rory e Ilarald Ma-
rescli. -1«2 — <l — 6 — S

10 horas.

VENCENDO O MÍ~DO —
Placa, Ki-.ial. Astória. Melo,
Regência, Olinda. Mascote,
Prlmnr e ünsúrio. Com An-
thcny Perkins. — ns 10 — 12
(•ntas duas sessões srt no

Rola! • Plo-sa) — 1 — 4 — C
8 e 10 horas.

UM GRITO NA ESCURIDÃO
Rlvoll. Catumbl, Méier.

Santa Cecília e Penha. Oom
Edmond 0'BrIcn e Nathaile
Wood.

No dia 7 de outubro, Dia

do Compositor, Hcrivcito
Martins promoverá uma

grande festa artística no
Tijuca Tênis Clube, como

ponto culminante das come-
moraçfes de suas bodas dc

pratas dc atividades ninsi-
cais. As gravadoras estilo

preparando 
"LPs" 

com me-
lodias do consagrado autor
musical, a serem lançados até
outubro próximo. Uma boni-
ta homenagem a Hcrivcito
Martins, que possui cerca
de 700 melodias de sua au-
torla. E mais, Hcrivcito está

gravando (numa dcfcrcncia
da RCA Victor) cerca de
117 músicas para as outras
fábricas, mesmo com o Trio
de Ouro. Tudo para as fes-
tivldadcs dc seus 25 anos
de atividades musicais.

EI-LEN EM SAO
PAULO

Ellcn de Lima toi contra-
tada pela Ilccord ào 8ão Pau-
lo e oitú »o apretontando em
duas audições semanais, á»
segundas o terçasfeira», com
cnormo êxito, A propósito,
ela eitá obtendo marcante
incesto com ma mais recen-
to gravação "Columbia", o
bolero "Monto", da Fernan-
do CCsar, autor do "Vicio".

VIVENDO E
APRENDENDO

Em substituição ao progra-
ma "Aidóa apresenta", a Te-
levis/lo Tupi lançará terça-
-feira próxima no horário dc
18,30, o programa "Vivendo
• aprendendo", na palavra
do Carlos Fria». Trata-se do
um programa no qual terno
apresentados filmes focall-
zando assuntos do interesse
geral, curiosidades o outros
motivos do atração. Em sua
estréia, "Vivendo c aprcniten-
do" cri&irii um filme lübrv
o Museu do tndlo.

UM ANO DE
EXISTÊNCIA

O programa "Alo, alô Mo-
cidade" que vai ao ar pela
onda da Rádio Copacabana
de segunda a sexta-feira com-
plctará no próximo m€» um
ano dc. irradiação nessa emis-
sora um ano dc existência e
dc sucesso na palavra do seu
criador e animador Fer-
nando Augusto.

PROGRAMAÇÃO
DE HOJE,
DA TUPI

18,00: Ave Maria • 18,15;
Reprise de Em casa de fa-
milia dc todo respeito * I8,i0:
Hora. Luterana * 18,55: O
Cacique Informa ' 19,00:
Boa noite para você * 19,05:
Musical • 19,15: Parada dos
Esportes * SOflO: Semanas-
cope • 22,00: Grande Jornal
Tupi • SS,00: Boletim Espor-
tlvo " ss,05: Rádio-Baile.

«MISS» NA TV
"Miss Universo", senhori-

ta Gladys Zcnder, estará sá-
bado próximo diante das cá-
meras da Televisão Tupi, par-
ticipando do programa "Al
Neto comentando".

O LIMITE
A TV-Tupi lonfiirit tegun-

dafeira próxima, d» »¦•>,•"*, o
programa "A eitrela d o li-"mito", com a participação
ds crianças qu» responderão

ipergunta» dentro do ilmbiio
do currículo escolar, confor-
me autorização dada pelo
juízo de Menore».

PRIMEIRO DISCO
Agnaldo Ilayol, a revela-

çán de 1957, da Rádio Tupi
vai gravar o teu primeiro
iisco! O cantor da cmliaoru
Udcr associada » da gravado-
ra Copacabana vai apreaen-
tar, no tou primeiro disco, o
samba-canciío "Cháo de Et-
trêlas" c a toada Peixe V{vo.

FESTA DE ZILA
ZiZd Fonseca vai to apre-

sentar no próximo dia 18 do
outubro numa feita organiza-
da pelo York Club. A canto-
ra da Tupi 6 candidata ao
titulo de Rainha do Rádio
figurando na chapa ao la-
do de Rinaldo Calheiro», dis-
co de ouro de 1956, tombe.n
da Tupi e candidato ao trê-
no do Rei na promoção da
ABR.

A VIZINHA
O "Teatro das nova B

meias" da TV-Tupl encena-
rá, segunda-feira próxima,t0,S0 áa ti,»o, o peça intttu-
lado "A vizinha", de Mon-
licr, em tradução o adaptar
ção dc Bricio de Abreu.

ADEUS DA
GALERIA
CRUZEIRO

Apds sua magistral grava-
ção de nosso Hino Nacional,
a fabulosa cantora Lenij
Everson vem de gravar, em
disco "Copacabana", o já cha-
mado "samba do ano". Tra-
ta-se de "Adeus Galeria", que
focaliaa, justamente, um
dos assuntos do momento: a
demolição do tradictonalmen-
te famoso local da cidade
maravilhosa, e quc os auto-
res dessa música tão bem
cantaram, como "tilfimo re-
duto do samba". "Adeus Ga-

teria", é de autoria de Ayres
Vianna e Edcl Ncij.

O BARÃO AVENTUREIRO — l^-'vv<^*>^*vv*>^/vv<~>><~~/VVVN>^<^^ ^V^»N>^^^^^^,*^VV%^i*\i-«^-^-rfii)iVN»>v«w%

NOTICIAS DA K
,;*wa~fvr ('onealvee, eaulor--f.b.i-iíu, vem ae firmar com-

;iF#ml««a com estd gravado-
i*a» jii «..wii-lo «elflcionado,
,..'t.i teu i/l-ico de tttrêUi, a
i .iMti "A*. 8, de Fátima" lie-
tlktula a eua 81a, cuja feita-
ocorro em Outubro), o o sem*
im canção "Canta, Meu
Amor". Ambas at compotl-
çõe» silo attlnada» por Amar.
Kniiiie. Outro dtteo ie
Ruth Barro» a isr lançado
trará a» seguinte» compo-
i.-tV.-i.- "Ndo Sou Criança",
tumba de Vondncfo — Jor-
ge Coita e Joiê Batltpa, e"Quem ê Que Ntlo Coita",
toada ie João Corrêa ia SU*
va — Cliiiulionor VuM-imeit*
to.

SUCESSOS
IMORTAIS

"Sueeisoi imortais «a
França — eom DANY DEL-
MIN (Dlseo Mocambo ie n
plg». Ill-Fl — n. ho.oot) —
O cantor que iá ê»»e punha-
do de admiráveis cançóei ia
"Douce Franco, com vo»
agradabillsslma no» tran»-
porta a êise Pari» que todo»
sonham, ora trêfego, na»
composições de Trenet, co-
co "C esf si bon*» e "La Mer-,

"ora romântico e amoroso
com "Si tu partaia" a " Me-
lancholiii", ora evocando o
Paria de todoà o» tempos eom
"Plgalle" e "Sou» te ciei de
Pari»" e ainda ê»»e admira-
vel "Douce Franco" que vão
«ji* n!'s'.fí comovido com
Mlle. Pari»", "La vie en ro-
te" e "Feuillea Mort»"t TO-
daa evocam uma época e
uma aaudade. Vm belo disco
endereçado ao» que amam a
bela mitafca francesa, por
um cantor que tabe interprt-
tar.

GAROTO ENXUTO
Afonso Brandão, produtor

da Rádio Tupi e co-autor de
Marmelándia, programa querealiza cm combinação com
Max Nunes, está escrevendo
a nova revista do Teatro
Madurara que terá Sônia

Mamcde como estrêut. A re-
vista se infituía "Garoto En-
xuto" e marcará a estréia de
Afonso Brandão como revu-
tografo.

DISCOS
NAVITRIN»

Os lançamentos êe lair
Amorim "disco Jockey" da
Tamoio, te caracteriaam pe-
Ia regularidade. Suplemen-
tos de 18 ou SS rotações,
aparecem sempre em primei-
ra máo no aeu programa
diário na PRB-1, às •"<" Tio-
ras, intitulado "Disco» na

Vitrine".

ImpOrlo. Miramar. Tllur-a e
Monte Castelo. Coro Vlncento
Prine e Ellcn Drew. — fts 2

4 — 6 -SolO horas.
"FESTIVAL DE GRANDES
ÊXITOS" — Odeon. Produçfles
americanas «m ulnemnscopio.
Coloridos. Programa diário.

A ÚLTIMA ETAPA — Sáo
Luiz. Rex. Rlan, Leblon. Ca-
rloca. Coliseu o Central (NI-
terfil). ("nm Fred MauMiirrayj
* Dorothy Malone. — fts 2 —!
S,40 — 5.20 — 7 — 8.40 e 10,20 :
horas. |

RICO RI A TflA — OomídiaJ
brasileira com Zé Trindade, •
Violeta Ferraz. S11 v i n h a;
Chiozzo, Labanca e Ornaldo!
Montei. Palácio, Roxy, Ma- jtJrttl, Politeama, Ideal. Guana-1
bara, Floriano. Maracanã,;
Imperntor, Monte Castelo. Ka-
mos, Madureira e Leopoldina.

às 2 — 4 — 6— 8el0
horas.

¦-.-*-.-»rcir -.--...iiiL--^-r'_s---~--~-~i

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS ÍNDICADOS) — Consulta a Cr? 50,00

CLÍNICA DO" DR. SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 horas
Tratamento pela hormonioterapia e alta freqüência

especiíica da velhice precoce da funçfio sexual no homem
e na mulher. Irritabilidade, fadiga e insônla nos casos
indicados. Enfermagem a cargo do médico e profissional
diplomado. A consulta c/ hora marcada Cr$ 300,0.".

RUA S. JOSÉ, 50 — 9" ANDAR
CONJUNTO, 908 — TEL.: 32-6230

«Classificados Dos Subúrbios»
DEPÓS3T0 9E MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

AHACLETO RAMOS MACHADO
."endeirios oelo melhor preço qualquer material de construção- Compramos também sobra» de demolições, reíormas ou construções

Una General Polidoro, 19 Botafogo
Telefone: 26-9226

Em nossa filial de Nova Iguaçu teme», além de grande estoque-ie tllolos, telhas, cimento, areia, pedras, etc uma SERRARIA esoe-¦•ializada em esqnadrias. tacos, caibros. ripas, etc — Pronta entregsItu- 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu
Detalhes pelo telefonei 26-9226

CAFÉ HARMONIA
Bebidas nacionais e mtrangreirM. — De todo para tadosAmbiento de primeira ordem. — Rua Pedro Ernesto n~'— Telefone 23-4491 — Saúde.

60.

Manufatura .^^«ÁLHtml
GUARDAS-CHIJVA3 - SOMBRINHAS 8TC

fabricam-se t Consertam -se • ~ Acaltam-u Entorna-
das para o Interior — Atacado a Varejo

~"U.A CARMELA DUTRA, 1.769 _ LOJA -
NILÓPOLIS - ESTADO DO RIO

-~v - Bk

CONGRESSO METROPO-
LITANO DOS ESTUDANTES
—U11 i m a-s e os preparati-
vos para o Congresso Metro-
politano dos Estudantes. Du-
rante o Congresso serão pro-
feridas conferências, além de
rico programa social. A repre-
sentaçuo será, dc acordo com
a Constit"*iç/'o, de 2 por cada

200 alunes, sendo Ce 3 o mi-
nimo de reprsentantes por
faculdade. O temário encara
os problemas nacionais, eman-
cipação econômica, reforma
eleitoral, mudança da Capital
da República — problemas cul-
turais e educativos, como a re-
forma do ensino, a cidade uni-
versítária, a lei de Diretrizes
e Bases de Educação Nacio-
nal — problemas econômicos
e sociais do estudante — ali-
mcntaçâo, assistência médico-
odontológlca, assistência jurí-
dica, bôisa de estudos.Intenta.
se também atualizar a consti-
tuição da UME, em vigor.

TEREZINHA MORANGO
NO BAILE DA CATÓLICA —

Ontem, com a presença de au-
toridades do ensino, alunos de
diversos colégios, foram encer-
radas as dis.putas da II CA
DUC. Como complemento, hn-
verá hoje baile no Clube Cai-
caras, às 22 horas, com a or.
auestra de Abel Ferreira. Du-
rante o baile desfilarão: miss
Brasil, Tcrezinha Morango;
Noelza Guimarães, Elegante
Bangu do Caiçaras; Heloiza
Menezes, misa Distrito Fede-
ral, No final, coroação da rai-
nha dos jogos, às 24 horas.

EXPOSIÇÃO PETROLIFE-
RA DA EPUC — Os alunos
da Escola de Engenharia da
Universidade Católica inaugu-
raráo no dia 3 de outubro uma
exposição de engenharia e ar-

qultetura, pelo 4" aniversário
da Petrobrás. A exposição
abrangerá material, maquina-
ria e planos da Petrobrás. Du-
rante a exposição, que se pro-
longará até ao diu 20 de outu-
bro será realizado um curso
de cálculos para os estudantes
de engenharia do Distrito Fu-
deral.

REFORMA DO ENSINO —
Mais uma reunião foi levada
a efeito, na Faculdade Nacio-
nal de Filosofia sobre a Re-
forma do Ensino Secundário,
tendo sido convidado o depu-
tado Coelho de Souza, para ex-
por o andamento da Lei de
Diretrizes e Bases na Câmara.
Os estudantes compareceram
em grande número à reunião,
em vista da importânica que
cada dia cresce, com referên-
cia à reforma do ensino. A po-
6Íção dos acadêmicos de Filo-
sofia é inteiramente discorde
daquela do Ministério da Edu-
cação e Cultura. Os estudan-
tes querem que se comece a
reforma pelo principio, pelos

aHcerces, com a aprovação
das Diretrizes e Bases da Edu-
cação; os do Ministério que-
rem a aprovação do projeto
substitutivo ao 338, de autoria
ao MEC o que dá uma refor-
eminentes educadores do Dis-
trito Federal e outros nos Esta-
ma parical ao ensino. Os mais
dos defendem a mesma tese
que os acadêmicos de Filoso-
fia. Espera-se que triunfe o
bom senso.

CURSO DE EXTENSÃO UNI-
VERSITARIA — O Diretório
Acadêmico da Faculdade dc
Ciências Médicas promove, a
partir do dia 1 de outubro, têr.
ça-feira. um curso sobre vá-
rios aspectos médicos do cân-
cer. O curso será ministrado
às terças e quintas-feiras, das
16 às 17 horas, na Faculdade
de Medicina e Cirurgia, estan.
do a cargo de eminentes mé-
dicog de nossa Capital,

Os alunosda Escola Nacio-
nal de Engenharia homena-

gearão hoje, com um churras-
co na Cidade Universitária, o
seu eminente Diretor, prof. Ru-
fino de Almeida pizarro.

Os alunos da Escola Nacio-
cional de Medicina oferecem
hoje seu magestoso baile do
Estetoscópio. que tanto inte-
résse vem despertando, há mé-
ses, entre a juventude acadê-
mica. Será realizado no Hotel
Glória, com a Orquestra Taba-
jara e o Conjunto Rio-Copa-
cabana.

n SEMANA DA UDF —
Em continuação às programa-
cões da Semana da Universi-
dade do Distrito Federal, ha-
verá hoje, às 15 horas, tênis
de mesa masculino, no Ciu-
be Municipal. _ o baile de
encerramento será realizado
no dia 5 de outubro, na Asso-
ciação dos Empregados do Co-
mércio .

TÉCNICA FORENSE -
Continua a ser ministrado na
Faculdade de Ciências Juridi-
cas do Rio de Janeiro, pelo C.
A. Luiz Gama Filho o Curso
de Técnica Forense, com bas-
tante êxito.
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IRREGULARIDADES EM
CONCURSO PARA A CAIXA i
ECONÔMICA FEDERAL —
Estudantes purticipante6 d o
concurso para datilografo da
Caixa Econômica- recorreram
ontem à Unlao Nacional dos
Estudantes contra irregulari-
dades neste concurso. O» alu-
nos queixaram-se dos exami-
nadores com exigências desça-
bidas e irracionais. O mais ln-
teressante é que a UNE foi
convidada a participar da su-
pervisôo do concurso, rom dois
representantes.

MILTON
DE MORAES

EMER3Í

CALIDGSCÓPJO
, A ESTRÉIA DE "A COMPADECIDA" NO JARDEL «. o
,Teatro Paulista do Comedia, levorfl íi cena no Rio do J.mc!-'o
a comedia rovelaç/io do Jti3<', da Arluiu. Suassuna» "a Compa!'decida». O autor virá no Nortd, oapcclolmcnto convidado poloT. P. C parn a ostréln. A peçn votn tio obter grande íixliu cm
,Sflo Paulo, ondo foi onconada cm irôs teatros, por Imposição
ido público. Terminado o piuzo do loc.iç,~o dt- uma cat.a delespotáculos, ern ainda tao guindo o Intoiés.e do público; tm»

ompresArlo se via obrlf-ado a aprcsontâ-lo om outra casa.
! O contrato no Jardcl será de 30 dias. O horário Inlclnl. u<*terça a sexta-íeira, às 21 horas. Sábado, o domingo às üu e'22 horas, com vcupc-rnls fts "0 horas. A direção d da Ut-rmllo
jBorua Filho, Clóvís Gnrclnno, o cenógrafo, velo de S. Paulo
^sta semana especialmente fazer o cenário pnra o palco loJardcl. A peça marca a estréia do Aglldo Ribeiro na comé-Ua
na qual interpreta o "Jofto Grilo". Mirlcs Grisoll, faz "A dm-'padecida". Apesar do titulo dar o Impressão do algo dramático,

[a comedia é realmente uma sátira original e podem asslsti-1-t
^a certeza do que torto um espetáculo divertido. D.v.esfois ~.~o
os personagens, e entre os principais temos: Ricardo Bandeira— Chlcó, Antônio Jcrcm — O Palhaço, Adrion Filho — o Padre.'Arnaldo Welss — o Bispo. Antônio Moraes será leito por Lu-dano Ccntoíante. Comu o sncrlstáo veremos João Pomes iso-
brinho de Itália Fausta). O cangaceiro será Vitor Camargo, ocabra será Interpretado por Iram Lima. Norbcrt, que tainlicm
estréia na comédia, fará o Dominó.

A avant-promlerc, será diu "i.cm homtna;-em à Socled..de
.Teatro do Arte. A madrinha do TPC no Itlo. n (--critora Dinah'Silveira de Queiroz, é quem 4*-;iá promove n-.io essa estréia. Est/i
tfto bem preparado o ciem o, que a critico, tnn-b-.ni .'icrá recebld*.

,no primeiro dia de apresentação. Provemos pnra "A Compa-
idecldn" um grande sucesso no Rio.

«A VALSA DE ANIVERSÁRIO»- ÊXITO CRESCEI*" TE NO
^ERRADOR — Cada vez mais aumenta a freqüência do 

~
iSerrador, para assistir Eva e seus anüta.*,- .•.;. engraf-i:
."A Valsa de Aniversário". Impossível tivaU. -.íes'espetáculo. Todo o elenco muito ali**;!*-, *•;• .*...
garotos, torna-se verdadeira ali ação. V r... * uma G!.
apesar de Jovem, perfeitamente à vontade no ,~>~r
formando simpático rasai com Fran^-co L*.r..t r. iW.

.vivacldade de sempre, apresenta-se muito bom, .10 indo t'.
iDorla, sendo os dois representantes da -.1. -;-.rr..**,..,
.história. Nalr Amorim o Cláudio Cavalcanti, -í-irim e-j ti
] MAIS UMA SEMANA APENAS DO PROVESSOIÍ PK'; .
,Continuará ainda esta semana no Teatro Fuüíí-s o P.oiosr.r
.Orlethy Bey, com seus Impressionantes osputt.edos .Ji Is.pnoít: •
'mo, clarividencia e mncmoicciiia. N..o se :v.itu de màgla. t
|slm de um espetáculo cientifico, onde vocí-à íicnrãn, crr.s-lor.:.-
,dos com as revelações alucinantes qiu l!*.ss far." :. Pri"**-;
,Bey sobre seus mais Íntimos peiisamentu-,.

; DESPEDE-SE DO TEATRO DA 1 ÍJüCA. 1 ÍH-Ii ÜOCiETt -
,— Apesar do -êxito de Cole em Iíig!i *-"iciti.y. lotai:;" tôu...
as noites o Teatro Tijuca o empresário Eduürdo Far-ili; vt-:
obrigado a terminar a apresentação da revista, no pió.-.in.o d>
mingo. Apenas por mais três dias ainda poderão assistir a peça

,'realmente engraçada, onde brilha intensamente o* cõm-ági*-..! ¦
iCÓmlco, um dos mnis populares do Brasil, e o;:de qirr ;áe se
mome seja anunciado, Cole conta com públict. ccrroViCoié u..'barcará no próximo dia 1" de outubro, para c Nur*^> ünci ¦ p.
ticipará da festa de Nazaré.

ESTREOU -E' DE AMOR QUE SE TRATA- 
'-

do Teatro Copacabana está ocupado com a neça "I
•que se Trata", de Anouilh com tradução de Elsie Lo-:..., ¦,
[de Luca de Tens. O elenco é o de Os Artistas Unidos que tem
,como ator convldiâlo Villaret e como estréia Hcnriette Moi!-
neau, além de registrar o reaparecimento de Laúra iáuare/,
e Dslorgcs Caminha, coadjuvados por rere*:!nha Amayo, Adria-

|na Reys, Antônio Victor, Maria Pompco, Elizetté Fernandes
,e Cleonir Santos. O cenário c os figurinos são de Julio Senna.
Hoje, haverá vesperal às 16 horas e duns sessões às 20 « a
22 horas.

"VIÚVA, PORÉM HONESTA" MAIS UM SUCESSO DO
AUTOR NELSON RODRIGUES - Nelson Rodrigues, está no
Teatro São Jorge, recém-inaugurado à rua do Catete 338, entre.o Largo do Machado e a Praça Josó de Alencar com a sua
farsa irresponsável "Viúva, Porém Honesta", com o desempenho
dos elementos da Companhia Dulce Rodrigues-Jéce Valadão, com
cenário e figurinos de Fernando Pampbnu. O público que vai
à nova casa de diversões ri com as interpretações de Rodolw
Arena, Geny Borges, Grijo Sobrinho! Gessy Santos, Wilson Mar-
cos, André Luiz e Heitor Dias, que, hoje serão dadas ao públicoem vesperal às 16 horas e ã noite às 21 horas.

OSCARITO ESTREOU NO TEATRO RIVAL, EM "ZERO
À ESQUERDA" — Oscarito, o cômico de maior popularidad*no Brasil reapareceu ao seu grande público e desta vez no
Teatro Rival. Estreou a comédia ""-.cro à Esquerda", de José
Wanderley e Mário Lago, com a direção de Mário Brasini e
cenários de Pilade Romano. Com """ero à Esquerda" volta a
atuar em palcos do Rio a atriz Raquel Martins,, que veio dáSSo Paulo cedida pelas Organizações Victor Costa e pgrestantedo elenco conta com Margot Louro, Myriarí Teresa'; Afonso
Stuart, Yara Cortes, que estava entregue ao rádio e à tele-vlsào; Carlos Tovar, Pola Leste e Ner Azulay, o galã que vem
da Escola Dramática Martins Pena. Amanhã e domingo, Os-carito dará vesperal às 16 horas o sessões às 20 e às 22 hora*..De 3a. a 6a. feira haverá sessão única às 21 horas è às 5as. fei*ras vesperal às 16 horas com preços reduzidos."ESSES MARIDOS!!!", de Gcorges Axelrod, é a comédia
que a Cia. Tonia-Ccii-Autran está apresentando tôdns as noitesno Teatro Dulcina. Participam desse espetáculo: Tónia Carre.ro, Paulo Autran, Margarida Rey, Cláudio Corrêa è Castro,Aury Cahet, Diana Morell, Tereza Edoarda, Salomão Guz e omenino Guilherme. Cenários de Darcy Penteado. Direção deAdolfo Celi. Reserva de ingressos pelo telefone 32-5817

CONCURSO DE PEÇAS - Já mais de 30 originais chega-ram às mãos da C.T.C.A. a fim de participarem do concurso^de
peças por ela instituídos. O prazo da entrega dos trabalhos en-cerra-se ímpreterlvelmcnte no dia 30 de novembro de 1957
^-i™^1-1-™ GERAL DA FUNDAÇÃO BRASILEIRA DFTEATRO — Os Srs. Membros da Assembléia Geral da Funda-
çao Brasileira de Teatro estão convocados para a reunião ex-traordinária, a realizar-se no próximo dia 30 de setembro, rioTeatro Dulcina, em primeira convocação às 17 horas e emsegunda convocação 15 minutos após, para tratar da Reformado Estatuto Art. 2", titulo V do Estatuto vigente.

.„. „ (a) Du*ci".a Mynssen Moraes — PresidenteACADEMIA DE TEATRO _ A partir do mês de outubroa Academia de Teatro da Fundação Brasileira de Teatro estaráapresentando dois novos cursos: Ciclo do Teatro Oriental (Tea-tro na índia, China, Japão, Oriente Médio) numa série de pa-lestras dadas, pela poetisa e escritora Cecília Meireles, e, oCurso de História do Teatro Brasileiro, a cargo do professorEduardo Portela, ministrando aulas sobre o nosso teatro desde
^piriftsrio T TBT 

**,ia*\0s Ingressados poderão dirigir-seà Secretária da Academia de Teatro, diariamente entre 12 e18 horas à rua Alcindo Guanabara, 17 (sôbre-Joja do Teatro
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Av. Gomes Freire, 275!...
ÊSTE É 0 ENDEREÇO DE QUEM QUER ECONOMIZAR

GRANDE ABATIMENTO NA VENDA DE CALÇADOS DE FÁBRI-
CA E FEITOS A MÃO, AGORA NO SENSACIONAL QUEIMA DE
ANIVERSÁRIO, PARA RENOVAÇÃO DE TODO ESTOQUE

ISEHSMIONmíi
O LIVRO NEGRO
dos acordos d*

mine.ais cômlccr
firmados entr*
o Brasil • ei

(Estados Unido*

rORHEGEDORA DE MATERIAIS RE CONSTRUÇÃO
C31YAÍ.DD CRUZ LTDA.

Miolo. Ttlba, Cimento. Areia, Pedra « Ftrragen» ern çfittl Ttottt.*
• Madeira». Entrega rápido e preçoi módico»

Rua Caroiina Machado. 1.050 — Loja""¦» Maria Teixeira. 46 - Dír-ti-Jt»»
OSWALDO CRU*

Repórter Popular — 22-4,518

O lançamento que os leitores esperavam!

LONGE DE MOSCOU
[(EM DOIS VOLUMES)

V. AJAEV —
K venda nas livrarias te pelo Serviço de Reembolso Postal. Pedidos à Editorial VITORIA

> Limitada, Rua Juan Pablo Duarte, 50 — Sobrado — Rio de Janeiro — Distrito Federal
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PROPÕE A ÍNDIA, NA ASSEMBLÉIA DA ONUt

TREGüI IMEDIATA NA CORRIDA ÍRMAMENTISTA
NpJUNDO SOCIAUSTA
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Á suspensão das experiências atômicas, a que não alude a Resolução, já deverá ter sidoaprovada anteriormente — Pedida a comunicação voluntária à ONU. pêlos EE.ULL de seu
orçamento militar

NAÇAES UNIDAS (Nova Iorque), 27 UT) — A
.ntllii a|ni'-»i'nloii & Asscmb éln timit novtt rostiluçüo, pc»..Indo uma trég*ra Imediata na corrida aos iirinuint-ntos.

Kssn resolução nito fn» nlusüo k -tiiKpns-ío án*. «*¦>
perlênrln-t nuclearci*, ooiuiidorando matéria pacifica quen Asficniblóla terá adotado, anteriormente, uma propou-
ta separada, da Indla ou de outro pais, sôbre essa questão.A nova resolução indiiinn declara que o estabeleci-
inento imediato dn uma tr«'*.;uu poria fim à tentit-neiu à
nt-uinulaçno ti.» tóiluft as arnins, e prepararia o rait.lntio
para outras incilidas, a serem empreendidas Imediata-
Intente, uo setor do desurninnirnto.

MEDIDAS PKOP03TA8
BaMUi iiieillilas, H(-rundo a re-

toluqDo iiiiiluiiii. Herlam: Inter-
ilir:ilu <lc utlllniir, «luriivaii!..,

matérias íIssoIh pnrn iliw mlllta-
ri-n; tiiinnferli- matdlan H-ihcI-,
«le cstoquc-i clvld para onloquo
mlllltircui inlirlcnr o utilizai' m
umn niiclcnroa e tcrmo-nucliwi-
rcH. Iiicluulvo na armas ilttOH ta.

TRANSATLÂNTICO SOVIÉTICO - O «Almirante Nakhl7o^tu7s^ê nafoto, fotlançado ao mar recentemente, entrando em servira na Unhadc>Mar
tura e uma pitetna. (Foto de I. Dvall, da Tass, ),ara IMPRENSA POPULAR)

13 Aviadores Mortos
nas Manobras da NATC

OO POKTA-AVIÔES «For-
restai», 27 (Fl') — Um blmn-

, 'f°r * Jato pertencente ao «For-
/restai» chocou-se contra o nn-
|vlo c snt-iibrnn no iv.v. Morre-
ram ns ires membros du tri-
[íulaçito. Esse acidente eleva a
13 o número de aviadores mor-
tos no transcurso das manu-liras da Organização do Tra-
Indo do Atlântico Norte.

Produção dt Garvio
na Hungria

BUDAPEST, setembro —
(SIRPH) - O ministra da
Indústria Pesada, sr. Sandor
Czottner, Informou ao Parla»
mento que a produção de car»
vão jâ aUngtu a 92,2* em
relação ao terceiro trimestre
ilo ano passado. O Minlsté»
rio da Indústria Pesada estâ
mecanizando o trabalho das
minas e terminando a cons-
tiuçâo de fábricas.

QmnvolvinMiito
da Industria
tm Shaasl

PEQUIM, setembro (Ag.
Hsinhua) — A partir de jt
neiro de 1950 até junho des-
te ano, começou a funcionar

na Província de Shansi uma
média de uma nova fábrica
ou uma mina por periodo de
:S dias, diz o «Diário do Po»
von>.

Neste periodo, 133 fábricas
e minas foram construídas
enquanto outras 335 estão
sendo aumentadas na provin-
cia. Shansi é uma das prin-

çlpala bases Industriais da
China.

Entre as novas fábricas
estão as que produzem aço,maquinaria têxtil, maquina-
ria pata trabalhos pesados,
produtos químicos o fcrtili-
zantes. A Fábrica do Aço
Taiyuan é uma das maiores
indústrias de ferro e nço daChina.

No fim do ano passado, ovalor total da produção in-
dustrial era oito vezes maior
do que em 1949 O poten-dal elétrico era 10 vezes
maior, o carvão seis, o ferro
em lingotes 10 e o aço 20
Vezes maior neste mesmo pe-rlodo.

Grandss Invirsõss
na Indústria

Polonosa
VARSÓVIA, setembro —

(BIP) O crescimento da in-
dústria polonesa abre pers-
pectivas amplas no campo áo
comércio exterior. Por it-so,
todos os planos relativos ao
intercâmbio de mercadorias
com outros paises estão sen-
do ampliados. Essa política
determina a inversão de côr-

ca de 17.500.000 de dólares
na Instalação de indústrias
completas.

Ao mesmo tempo, empré-
sas polonesas se empenham
na realização de empreendi-
mentos de envergadura na
China, no Ke.lio. na União So-
viética, na Iugoslávia, na
Suécia, na Albânia o na Tche»
coslovrAquIa.

Exposição Alemã
na Rumâ»iã

BUCAREST, set. (ÁGER-
PRES) — Funciona nesta
cidade uma exposição iicr-
manente de produtos da Ke-
pública Democrática Alemã.
Essa exposição tem como
finalidade intensificar as re-
lações entre os dois palses.
Discursando durante a inau-
guração dessa mostra, o mi-
nistro presidente da Câmara
do Comércio da República
Popular Rumêna afirmou
(,ue as perspectivas de in-
terç&mblo comercial entre os
dois paises sSo multo satis-
fatórias, podendo-se confim-
na mútua colaboração dos
povos da Rumânia e da lie-
pública Democrática Alemã

ti cas; c exportar iihmia mu-li-n»
ivh, no outrni iirnian ilo dcitrul-
i;I*ii em iiiiinnn.

Kmii-i medidas eoimintlrlani,
lirualiiientc, na lii|uliIai;ílo pro-
Uresalvu liou ostoquos Oo nrmait
niicloniiii'. a comuiilciiçAo voiim-
tüilii, i\ ONL', pulou Esuiuui- Uul-
dos, ile hou orçaiuviito nillltnr,
o cslabelcclmonto inoerosnlvo,HURunilo nu iiececuIOaOnv, • a fim
«io Inspirai- a c"iifliiin;a u uni son-
tlmcnto «Io BOtfurnnçii, dim mcill-iíiib noccsiiarlns tio liifpocllo e «lo
controlo, cm temi, no or e no
mar.

Apoio da Atábia Saudita
a Síria em Caso de Agtessâo

Coroadus de êxito as convorsagões com o rei Seud, realizadas enDamasco — Pala aos jornalistas o soberano árabe « Conferência como primeiro ministro do Iraque — Fortalecida a solidariedade domundo árabe
CAIRO, ü" (FP) — «As nossas convereações oomo rei Seud íoram coroadas de êxitos, mostrando, assim,tine a solidariedade árabe permanece intacta e que onacionalismo árabe está tão forto como nunca», deela-vou hoje, .sofíiindo a Rádio tio Cairo, o pii»sidente doConselho sírio, dr. Sabri Assali.
Comentando a declaração feita pelo soberano daArábia Saudita, antes de sua partida de Damasco, dis-se o sr. Assali: «Essa declaração constitui um apoio in-condicional da Arábia Saudita à Siria contra qualquerconspiração ou agressão de que ela possa ser vitim'A*.

SATISFAÇÃO DA LHPJIENSA SÍRIA

OPERÁRIOS CHINESES
ESTUDAM ENGENHARIA

FEttUIRI, gcientbiü (Ag Kslnhuá) — Mu!s dooperários começaram seus estudos na Universidade

DAMASCO, 27 (P.p.) a lmpren-
<;.¦:.'¦.!.. i.., it.Ji..n„ ....hn -mo' ^ 8,l'la ucolhcu <»*« »iva satLsfa-

çfio a declaração do rei Seud da
uu-41-tia Saudita utrirmamio "as
Intcnçoca pacilictvs da Sirla e n
U-Balidndc du sua política".

"O rei Seud combaterá no lado
dn Sirla c.iso este Pais s:ja vi-
tinia de uma agressão", "A Tur-
ama .icrla advertida contra os
traves cciUcquenclas do eventual
agrcssílo contra a Síria", "O so-
b:t-nno da Arábia Saudita está

ipOBtu iluveHa «et- ttceltiV|
por tudoa <>u palaca, r.ntAdnmcn
to pelas iiotOncla» ocidental!
:, ii-iliiniiui Una a BtispoitAflo .In
corrida nus armamenloa t>* medldas ((lio prevêem a iii8|ionsn
dii nrcdUGKo nuclear, e a Insiie
cíio, nuo aomento aér.-T t» terroa-tro, mau tamlr-úm, marítima, o
ano Jamais ainda Mm pt-oiiosto,

120
dc

i-iiliaria da ca-fiiiiirliiia t- em cinco ouU-tts escolas dc cn.
l>Utti com a abertura tio novo ano escolar'

O.s sujiílmenlos tios novos operário.s-estitditniés foi ex-ptestw jiot- Wanit Fuclisn «» Chi >l»n-tnti». miueradoresUe carvão, nue disseram numa entrevista íi Hsinhua tjueo estudo uus escolas havia sido nnenas nm sonho tmrt»varias g-cruciles de ntlncradores de carvão o que aporá issotornara-se uma realidade praças ao Partido ¦Comunista
os dois jovens haviam trabalhado em minas de carvãodesde sua Infância. Depois da ibaríncão êlcs estudaramem escolas secundaria.': criadas especialmente para ope-rórios u camponeses, ondo fl/cram „ curso correspondente.

im "manchetes"Síria", — oi*
dos matutinos.

tnlieiitíi a lmpicnoa, per outrolado (.ite as conversações iiianti.
deu neln primeiro ministro ira-
au.nse Awi Dewdet Ayoubj di.s-
«iPornm todos os mãlentendldos
«nitrc os dois países e consoiitla-
ram a sblldarledade árabe. Acres-
contam os Jornais quc a visua
f:ita a ofita capital ontem t noite
pelo ministro interino do Extori-
or (ío Líbano. Sr. Jamli Mek'ioul
também constitui uma dan mani-
festações dessa solidariedade ira-
be contra qualquer agr-tssan quenron'0 a acorrer cm auxilio úa ' fosse cometida contra a Síria".

CONFERÊNCIA C():»I I5IZRI
CAIRO, 27 (FP) — «O rei Seud tia Arábia Sau-dita conferenciou hoje com o general Afif Rizri, coman-

dante supremo das tropas sírias, ua presença de váriosoficiais superiores sírios», —• anuncia a Kndio do Cairo.
Segundo a emissora, esse encontro durou duas horas. ARádio tio Cairo não deu, todavia, qualquer indicação arespeito do assunto dns conversações.

FALA A IMPRENSA
O ÜO !r*KL*D

D. MASCO, 27 (P.P.) — Ka-
laudo aos jornalistas antes «lo
deixar esta capital, declarou no-

nulamente o rei Seud «la Arábia
Saudita: "Temos todos comum
InterGsso em defendei- a llberda-
de e u independência, dos nossos
palses, pontuo qualquer agressão

cometida contra um om -."sulda
se entenderia act uiitiug, A noi-sa capacldado dn defender a nos-DU tml.-|.i»ii.l"ii, ii .-¦i,i-..-iit9 rrra
omegurada unuas a soiitiv>rl««ia>
d» unanimo, l'ur outro lado, amliiliri breve ogtuda netto patiilinrlo pormlttu-mc constituir comMfurança quo a Síria «rabo náo
pulo constituir um perlso para,qualquur dos soui vlxlnhos, por-qut- a suu política árabe uo ali-cersu uus dlsposlt»Oes da Carta
du Lisa Arabo. Ab auaa rclaçi5o»com os palses Árabes decorremdensa Carta o dn» disposições do
pacto iV borurança coletiva «ia»coopei-avfio econômica Inter-tvra-bo. A política da Sirla com re-ferCnclu jinj outioa Eitadoa Ins-
plra-so nns disposições da Car-ta «lu oxr o a Hlrla allmonta.como uonalatol, o slncoro deae-.ndo colaborar com todoa os icu->vlülnhos.

REPItOVA QUALCJÜEíAÜIÍESSÍO A SIRIA
Nciian» olrcunstílnclas. quando s*-«Hpallium rumores quo inquietamns nossos Irmltos tlrlui om par»tlcular e todos os árabes, am «e-ral, devo declarar sem ambltml-dade nem equívocos o com a eln-corldndo reconhecida r/or trodoií
ob ftrabes, que reprovo qualquerasrossflo contra a Síria • contra*
qualquer ontro pats ántbc, ve-nlia donde vier. Coinbatorel oomos meus h-nilos sírios • orabef«rontru qualquer auress&o nontr»,Fies cometida o contra a sua in-dependência, seja quu! f<5r a simorigem". Declarou ainda o rr'Semi: 'irela graça e pela ralso-rlcdrilia do Dous, as nossas fOr-.ças árabes sfio comuns • dedica»«ins a defesa da entidade • da oo-imunidade liralio conlra o perigoquo a ameaça", o rei da Arábia
Saudita regozijou-se por ter con-
seguido fazer uma visita privada
á Síria, encontrando-se com t»
presidente da República Síria.

?.*»

2 0
eitrie-ii a Outros Setores

a Me!Éírgicos na Françarevê d
Prossegue a paralisação nas Usiis as

Sindicatos aduaneiros resolve *ni
P-ARr.1*-, 27 (FP1 — Os mo."^vw^^w^w^^MWM^^wM^AM^^^^^A^wwvwwAWAiwvvwA vimentos reivindicai ivos, qui

is hCOích so mm 
'im

0 VEÍUUOEIRO ASPECTO 1 mm llll"

contintium u atingir a mctalur-
gia nu França, estenderam-se
ontem a outros setores, como

atômicas de La Marcoule —
as «greves intermitentes»

limitadas do ira-

a coiru
port:

ição civil e os trans-

Diz a Rádio de Motora — As medidas do govêr no não extirpam as raízes do mal — Incendiada
« Universidade para negros na Geórgia — Freq uentam as aulas sob garantias as crianças de cor
ilo Arkansas — "A integração à força não é um a concepção americana", diz o governador ra-
cinta...... — Seiador da Carolina quer que seja m presos os militares federais — "Com quem um

negro se parece?", perguntam as crianças brancas!
ímoscoü, ar (fp> %*\ **-

ruacao continua tensa era)
Little Rock. Os racistas con»
tinuam a opor-se ft entrada,
aos alunos de cor na Escola
da cidade», declarou ontem o
comentarista Zorlne da Ra»
tílo de Moscou. Prosseguiu o
comentarista: «Ha tres sema-
nas declararam claramente
os racistas que se recusnn-
am a obedecer • Washington.
As autoridades federais nao

27 (FP) — O governador Orvai ninguém oa moleste. Diante
Faubus pronunciou ontem a nol-j d0 magniiico edifício, os pa-
U um discurso, rfidlo-tolevisado,] vaquèdistas montam uma
no faal pediu aos habitantes do guaraã que 

"faria sorrir se nin
m?aíSMl euem se lembrasse dos aco,,-

O governador do Arkansas de-
clarou: — "As autoridades te-
derals — «as tropas federais —
controlam a sltuasfto, e nfis na-
da podemos fazer. Sei que, quan-
do o povo americano tiver tempo
de refletir e conhecer melhor
os fatoi, graças a sou bom-sen-
io, êie «dridenaiíi a administra-

iizeram grandes esforços pa!_, «4o federal por 3eu emprego m
ia serem obedecidas ate o tlia
em que a sua autoridade,
bem como a do Presidente
Eigenhower, ficou dlretaint-n-
te em causa e somente no dia
de ontem, 25. o Rovürno cen-
trai enviou a Little Rock nu-
merosa3 formações de para-
quedistas. Mas essa medida
í incapaz de extrair ¦** **-*»
do mal e extirpar 0 raça"10
dos Estados Unidos. Os acon-
tecteientos de Little Rock de-
monstram evidentemente n
verdadeiro aspecto da demo-
cracla norte-americana tflo
freqüentemente gloriflcada».

rNCÉlNDIO
NA ll*NIVERSn)ADB

ALBANY (Geórgia), 27
ÍFP) — Um Incêndio ões-
trolu hoje uma parte da Uni»
fersidade para nejrroa desta
ddade. Os prejuízos nao cal»
miados em 300.000 dólares.

Os bombeiros • a policia vi-
liam diversas pessoas sair cor-
swido án edlfftcto no momen-
«o sn que o fogo t"0»?1*,"
as «Btorldades munictp»w
pareeem eertu de aue o to-
go foi ateado ptovosVtsâa-
aaente.

VSO ÀM AULAS 08
MTTOÀOTHH* DBCflK-unrrui rock. « &*¦) Z

M*Tu iwtaht o. • •»»»•}•,*•
*6t entraram dt novo no Wcw

Central dwta old«d« açompa^-
rthado. por VS^-M^^.Jl
1M.« BWrto Aerotranspwtaa*».
Mm em lunar de uma **eem
«A vlrioi soldado!», apenas ura
««•cedia a» 6 menlnau e « mj-
alaoa quando desembarcaram ao
«tm mnitar «nuo os *wt"*|*._*
roWram a escadaria do U<___
•a alunos brancos «ntraram et-
Mi dos necros.

Ossao «Um, nonHura»
muniu M formara •va
tt «stnda principal ío •«<¦«*»-
ilMo, ond« os *t*s«tiit" moB-
*m floãrda.

"«tJPO-RTBMOd E8TA
CRUZ...»*aKKr-S BOC2ÉE gt***»***'

«io-
íren»

considerado o injustificado do
tropas federais.

"Ir à escola sob a ponta de
balonetas — dlBse ainda o govar-
nador Faubua — nao 6 uma con-
cepçao americana. Continuamos
a viver a nossa maneira, orde-
nada e amistosa, obedecendo as
leis e íts oi*dens, Inclusive as do
general Walker e suas tropas.

'-Suportemos esta cruz, con-
cljjlu o governador, mas, como
ditfse o poeta, dela também fi-
caremos livres".

RAIVOSO O SENADOR...
WASHINGTON, 27 (FP> —

O sr. Olin Johnston, Senador
Democrata pela Carolina do
Sul, e contrário à intervenção-federal em Little Rock, envi-
ou do Governador do Arkan-
sas, sr. Orval Faubus, um te-
legrama, no qual sugere que
«sejam expedidas citações Ju-
diclais com o objetivo á» de-
tencão dos militares federais
responsáveis pelas agressões
e pelos ferimentos, desneces-
sirios, sofridos por cidadãos
do Arkansas, mili'raes aquê-
les responsvels, igualmente,
pela invasão de domidlio des-
tes últimos, sem terem direi-
to a tanta

«Nenhum estado de insur-
reiçSo ou de guerra íol decre-
tado, «prosseguiu o sr. Joh-
nston, «o a íôrca bruta, as-
sim utilizada sem necessidade
• sem constrangimento, deve-
ria sar objeto de um Inquérito
nos tribunala.»

CURIOSIDADE
DAS CRIANÇAS BRANCAS

UTTLE ROCK (Arkan-
sas), 27 (Por Lous Desroucne,
da «Franca Pressa») — Mt-
tle Rock, ante o problema no-
vo para ela de um exercito de
ocupação, terminou por tom»
o partido de ignorí-lo. A ta-
ciade voltou a encontrar o as-
perto nonnal das pequenas
cidades da província.

Os nove estudantes de eta
três rapazes e seis moca» j

mUmM *A ****** sara V**

tecimentos. Mas ogora, com o
silêncoi apenas períurbado
pelo motor de uma câmara de
televisão, sua presença mar-
ciai assume um aspecto bur-
Jesco.

No interior da escola, pare-
cem que as coisas sa passam
tranqüilamente. Como o ex-
plicou Minnle Brown, uma
das jovens alunas de côr. «os
estudantes brancos estão bo-
bretudo desejosos de ver nom
que nós nos parecemos. Es-
tão divididos entre seus pais;
e a própria consciência. Não
sabem como resolver».
«COM QUEM SE PARECE

UM NEGRO?
Quando, perguntamos a Min

nie como se explica o fato de
que, após tantos anos de con-
táctos com os negros, os bran-
cos têm ainda necessidade do
saber com quem um negro so
parece, ela teve um gesto de
ignorância. Mas poderia res-
ponder como o escritor negro
Ralph Ellirson: — «rPara eles,
nós somos invisíveis»,

É difícil falar de racismo.
Um dos soldados que estava
de guarda era japonês de Ha-
ivai. O proprietário de uma
plantação perto de Uttle
Rock nos disse: — «É assim
or toda parte, nos Estados
Unidos. Por toda parte há
problemas raciais. Aqui sfio
os negros. No Texas, o* me-
xlcanos. Na Califórnia, os
mexicanos e os japoneses. .

O sul rumina agora seu pro-
blema, A chegada das tropas
federais a Mttle Rock teve.
pelo menos, essa vantagem de
apresentá-lo em termos con-
cretos. O «ul começa a com-
preender que seu probelma
deve ser resolvido de acordo
com o visto do pais.

Os desordeiros de segunda-
feira passada foram muito
longe, do próprio ponto de

vista d o s sOf-Tcgacioiiirrtas
mais convictos, A ocuação íe-1
durai ile Little Rock marca,
talvez, o còmeç0 do fim para jum Sul anacrônico.

TEM VOCÊ CONS-
CIÊNCIA DO QUE
ESTÁ POR DETRÁS
DOS ACORDOS
DE MINERAIS ATÔ-
MICOS FIRMADOS
ENTRE O BRASIL
E OS ESTADOS

UNIDOS?

Esclareça-se
lendo

i »*; uu *j*jv v«.»|/t;i.|iiii;triAs greves conheceram o ma- ] nas atômicas de Laxuno de extensão no ik-parlii-
mento ilo Loiro. A cessação do
trabalho por _'i horas, decreta,
taiia pelos sindicatos metalúr-
gleos, atingiu 15.000 opevcrio3
em um total de 53.000. O.s sin-
dicatos propõem-se organizar
outra greves, caso não sejam
atendidas as suas reivindica-
cões. Greves de operários meta-
lúrgicos atingiram iguaimen-
te a« íorjas do Adour, do Bou-
can, as aciaiias de Imphy, vá-
rins empresas do Havre. fun-
dlçOès das proximidades de

| Rouen, c outras usinas de me-
ikt importância era diversos
pontos das províncias.

Por outro lado as íederaçne3
metalúrgicas da C.F.T.C. o da
C.G.T. publicaram comunica-
dos anuciando que haviam de.
cidido a orgaiii/ação, para 3 dcoutubro, dc um dia nacional
de ação rcivindicativa.

Nas usinas Renault os sin-
dicatos lançaram a ordem de

REPÓRTER
POPULAR

22-8518

«omlM-taiaMftt-t i

NÃO QUEBRE
A CABEÇA

licoiiomliie muitos cruzeiros ilusim iii'1'iimeiito: Cnnilsn, «¦aiiuíiji.enroto 1011,00. Jtlusilii cniubmliiino.OO. UliisiVs ile trleoliiit- lh-iriiilialm 180,00, Mliisoes «lo 1'nin-
plli". 2D0.00. BliiHòi-s Ajuda 100.00.Jtlusilo itiilli.no 120,00. AmiuiryItun dn Alffinili-Ku .118 . J? and.ltua Vinte do Alirll 7. Itun. j,,»,-,íliuirlislo ;!ll(i-A, nu Venha. Av.Nilo 1'eganlin 3*í«. Caxla», E. «tollio. 1'riicos espoclni» para reven-dedo res.

paralizaçõe.s
brilllu.

NAS USINAS ATÔMICAS
De seu lado, prossegue a gre-ve de 550 especialistas das usi-

Marcou-
le, enquanto os sindicatos adua.
neiros Jancam novamente a
pa!avra-dc-ordem de «greves
intermitentes».

Na construção civil foram
registradas pnralizaçfles do tra-
balho no departamento du Loi-
re.

Os movimentos reivindica-
tórlos enirc os ferroviários de-
termtnarito a reunião de uma
comissão mista, no dia 3 de
outubro uara examinar as rj-
yindicac/ões do pessoal. Os sin-
dicatos de diferentes tendén-
cias decidiram reservar a «ua
atitude, à espera dessa reunião.

BOAS-VINDAS DO LÍBANO
BEIRUTE, 27 (FP) — O ministro interino do Ex*terior do Líbano, Sr. Jamil Mckkaoui, regressou a estacapital ontem à noite depois de repentina visita a Da*masco a fim de entregar, de acordo com instruções dópresidente Chamoun, uma mensagem de boas-vindas a»rei Seud da Arábia Saudita. Noticia-se em fonte beminformada que, o Sr. Makkaoui comunicou ao soberanasaudita a entrega de uma mensagem do Sr. Chamoun,presidente do seu pais, ao presidente Eisenhower, desa*conselhando qualquer recurso à força contra a Siria. istona conformidade das conclusões comuns das conversa-enes mani idas com o rei Seud por ocasião da sua reeenttvisita a Beirute.

COM O 1' MINISTRO
DO IRAQUE

CAIRO, 27 (FP) — O Rei
Seúd manteve entendimentos,
ontem, cm particular, com n
sr. Ali .Taoudat El Youbi. Pri-
meirp-Minlstro do Iraque, du-
rante dez minutos, secundo
anuncia a emissora do Cairo.

O Rei Seúd e o sr. Ayoubi
conferenciaram. em seguida,
com o Presidente da Remíbli-
da Síria, sr. Chouky Kouatly.

Essa conferência durou tm
quarto de hora. Os tris esta*
distas dirigiram-se. mais tar
de, a0 jardim do Parlamento,
onde lhes foi servido almôco.

Segundo a emissora do «•.ál-
ro. os círculos competentes si.
rios afirmaram que o Presi-
dente da República Síria poi
o presidente do Conselho Ira-
quensc a par da verdadeira
situação em seu paia-

PARTIU PARA RIAD
DAMASCO, 27 (FP) — O rei Seud da Arábia Sau-cUt;t deixou hoje esta capital de regresso a Riad.

"Intervieram os EE. UU. Hos
Assuntos internos da Hungria"

Afirma Chou En Lai. no banquete oferecido a Jonas Kadar, eu Pequim
PEQUIM, 27 (FP) — O sr.

Chu En Lai, presidente do Con-
selho da China Popular, acu-
sou os Estados Unidos de te.
rem feito pressão nas Nações
Unidas para incluir o caso dn
Hungria na ordem do dia da

CHEGA A PEQUIM
DELEGAÇÃO HÜNGARA

i MOSCOU. 27 (FP) — Os
I srs. Janos Kadar e Georges

Marosan, respectivamente pre-
sidente do Consí-lho de Mlnis-

! tros, e Ministro de Estado da
Hungria, partiram, ontem, da
Capital Soviética, com desli-
n0 a Pequim segundo anuncia

. a agSncia Tass.

EM PEQUIM
PEQUIM, 27 (FP) Cheg-i-

. ram a esta captai a delegação
I governamental húngara chefia-

da pelo sr. Janos Kadar, presl-dente do Conselho, e a delega-
ção parlamentar tchecoslovaca
chefiada pelo sr. Zdenek Fier-
linger, presidente da Assem-
bléia Nacional. Essas delega-
ções foram recebidas no ae-
ródromo de Pequim pelo srs.
Lio Shao Chi, pres. do «co-
mitér» permanente do Con-
gresso Popular Nacfonal, Chou
En Lai, presidente do Conse-
Iho, bem como por várias ou-
trás personalidades chinesas.

OLÍMPIO GUILHERME
Um lan-
comento

da

m. VITÓRIA üá.
RaaJium PabloDwrUN.-SO.lob

SI» t. Juuti*
t VtNDA NAS SOA»

UVItAMAS
PEÇA HOJE MESM0I

ATENDEMOS PEIO SERVIÇO
DB REEMBOLSO tOSTAL.

1 Edição

FICOU EM MINORIA
O GOVERNO ITALIANO

atual .sirasão da Assembléia
Geral, anunciou a Agência No-
va China.

Falando num banquete ofe-
recido cm honra do sr. Janos
Kadar, chefe do governo hún-
garo, atualmente nesta capi-
tal, o sr. Chu En Lai quallfl-cou a atitude dos Estados Uni.
dos dc intervenção nos assun-
tos internos da Hungria Acres,
cetou que os Estado» Unidos
procuravam, assim, distrair a
opinião mundial das suas «ati-
vidades agressivas» no Orlcn-
to Médio e que a América do
Norte nao se resignava com a
derrota sofrida, em outubro

último, por ocasião do «met
dente contra-revolucionário>
húngaro.

«O povo chinêg — continuou
o primeiro ministro — conde
na o ato criminoso dos Esta»
dos Unidos intervindo nos ás-
suntos da Hungria i agravan-
do a tensão internacional».

- O sr. Chu En Lal concluiu
o seu discurso afirmando quea visita da delegação húngara
ft China contribuirá para o es»
treitamento dos laços entre a*
duas nações • para «a nobre
causa da paz mundial • é»
progresso».

r

!

ftOMA, (FJP.) Conforme previ-
am os observadores politicos ro.
manos, o (tovêrn0 do Sr. Adoni
Zoll ficou "matematicamente" »m
minoria ontem à noite, na Cania-
ra dos Deputados, por ocasião da
votação do orçamento do Mlnis-
tírio do Interior. Mas em con.
seqüência da ausência de 118 de-
Seqüência da ausência de 118 de-
•fl&raram hostis ao governo, n
orçamento foi aprovado por 239
rotos contra 232 e o Sr. Zoll pcr.«nanene» «md* «jrealdcntt «o

Conselho. A derrota teórica sofri-
da pelo govêrn,, * rMultado tta
passagem para « oposição dos
Parlamentares do Movimento Sodal Italiano (nso-fascista)', movi-mento que, no mês de Junho ul-tinto, votara a investldura do go-vên» "homogêmô" formado pe.Io Sr. Adona Z0I1. Oomo M «abe,
Zoll recusou toses votos e aprastn-
tou a sua demlsslo ao presWen-te da República, o qual sm face
do caráter protloamentô lnsolúvel
da crise, pediu no chefe do go-véin0 qua reconsidurassi-, a sua
•ÍKJSfíO.
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Trabalhadores da Construção Civil
Aprovaram a Tabela do Aumento

A BATALHA DO ALISTAMENTO
Reproduzimos hoje, os cndorêgos das diversas Zonas Elei-

tor-ds existentes no Distrito Federal, seus telefones, horários de
atendimento, e os bairros correspondentes.

Zonas Eleitorais no Distrito Federal

iJoNA ENDEREÇO? TELEFONES HORÁRIOS BAIRROS^^

1,. Rua |,e dç Março, 42 43-7232 de 9,00 ft» 17,30 Centro e Ilha.

dc 11,30 às 17,302." Htm I." dc Março, 42
Rua Riachuelo, 221 -Lo|«

23-1337 Centro

Av. Pranklln Roosevclt, n.
— 9.' aodar

146
52-4831 de 8,30 ài 16,00 Glôri» e Ssota Terexa

4.» Rua S3o Clemente, 258 26*9036 dc 8,30 às 21.00 Botafogo, Gávea e Leblon

Rua Ministro
Castro, 154

Viveiros dt
57-7100 «le 9,00 àt 18,00 Copacabana c Ipanema

6.' Rua General Cordeiro de Fa*
rias, IS 28-5606 de 8,00 às 18,00

Rio Comprido e Engenho
Velho

Rua Desembargador Isldro.
n.' 144 34-3299 dc 11,30 às 17,00

Hiuca, Andaral
Isabel

Vila

8.* Rua 24 de Maio, 1313 49-0225 de 8,00 às 18,00
Engenho Novo, Míicr c

Engenho dc Dentro

9." Rua Marlr e Barros, 147 34-0500 de 8,30 ài 17,30 Sao Cristóvão

10.' Rua 1.* de Março, 42 23-1225 de 11.30 ài 17,30 Piedade, Quintino, etc.

11.» Av. Presidente Vargas, 992 43-2348 de 8,30 às 17,30
Zona da

Irajà
Leopoldina e

Av. Presidente Vargas, 292
12.* Rua Carvalho de Sousa, 274

Rua Coronel Camlsao, 22

43-3149 de 8,30 às 17,30
de 8,30 às 17,30 Madureira e Pavuna, etc.

13.* Av. Presidente Vargas, 992 -13-2261 de 11,30 às 17.30
e Av. Ernan) Cardoso, 258 dc 11,30 às 17,30 Jacarepaguã c Anchieta

14- Av. Presidente Vargas, 992 43-4000 dc 8,30 às 17.30 • Inhaúma, Pilares, a Del
à Rua Aristldes Calre. -80 dc 9.00 às 18,00 Castilho, etc.

15.- Av. Presidente Vargas. 992 43-3001
Rua Amaral Costa. 140
Fábrica Realengo (M. Guerra)

de 8,30 às 17,30 Deodoro, Realengo. San-
ta Cruz, etc.

Observação: Com relação aos bairros, procuramos destacar os
principais por ser impraticável a discriminação de
todos eles.

RECORTE E 6DARDE! PODERÁ SER-LHE ÚTIL

CONHEÇA
OS SEUS
OMREÈTOS

Pre -OvOM-POv •P
¦ME«-#rN

OTÁVIO H. LOPES — Tra*
balha mali de oito horai por
dia, embora seja menor. Aos
sábados nao trabalha. O «wt*
pregador procede corretamen*
te?

RESPOSTA — A Consolida-
«ao das Leis do Trabalho sò*
mente permite prorrogação do
horário de trabalho do menor
em três casos especlallsslmoi e
que se encontram no art. 413,
Assim: a) quando por motivo
de força maior tornar-se im*
preseindivel o trabalho do me*
nor no estabelecimento; b)
quando o Interesso público o
exigir; c) quando se trata de
evitar a perda dc matérias pri*
mas ou perecíveis.

Excluindo esses casos enu*
murados, não deve ser permiti*
da a prorrogação do horário de
trabalho do menor, mesmo
quando se adota o sistema de
compensação do horário, isto
é, maior número de horas tra*
balhadas de 2a. a 6a. feira e
extinção ou redução do horário
aos sábados.

O consulente ainda nos adi*
anta que faz serviço de maior.
Quem executa serviço de adul
to, sendo menor, em regra de-
ve perceber o salário mínimo
integral. Necessitando de mai*
ores esclarecimentos, pode
escrever novamente, ou, se
quiser, atendê-lo-ei pessoal-
mente, sem o menor compro*
misso.

Consultas: — "CONHEÇA
SEUS DIREITOS" — IMPREN-
SA POPULAR — Rua Álvaro
Alvim, n» 21, 22« andar — Dis-
trlto Federal.

O redator desta seção aten*
dera pessoalmente na rua da
Quitanda, 30 — 8** andar — sa*
Ia 812 — Tel.: 22-8879 — Das
17 às 19 horas.

íntegra da tabela salarial enviada
pelo sindicato desta categoria pro-

fissional aos empregadores
O Sindicato doa Trabalhadorea da Construção e do Mobl*

llárlo de Niterói e Nova Iguaçu encontra-se empenhado em
campanha de iumento salarial para seus representados. Ela*
borada depois de cuidadoso estudo por uma comissão de sala*
rio, foi entregue aos empregadores uma tabela do rcajustamaou.
de vencimentos, que abaixo transcrevemos na Integrai

A TABELA •

«Conalderando qua sobe diariamente e de modo assustattor,
o custo de Vida em todo o Território Nacional;

Considerando que o último reajustamento de salário ml*
nlmo, n&o aumentou o salário doa profissionais, deixando-os em
quase Igualdade;

Considerando que a classe da Construção Civil, é atual*
mente a mais mal remunerada;

(A presente tabela foi aprovada por uma Assembléia no
dia 7 de agosto de 1957.).

falto um raaluatamento de salário, na1) PROPOMOS seja
af«ulnte base:

¦alMoBaw
dcCrS

ESPORTE INDEPENDENTE
LIGA DE HONÓRIO OÜRGEL

Pedreiro ................»>v
Estucador 
Bombeiro •
Eletricista 
Pintores
Entalhador 
Carpinteiro de cimento armado ..
(Carpinteiro de esquadrias e cober*

turas 
Trabalhadores na Indústria de m6*

vcls de Junco, vime, vassoura»,
espanadores e cortinados 
Taqueiro 
Ladrilheiro 
Encarregados de turmas .-,
Mestre de Obras 
Servente e ajudante de serviço

vários 
Marceneiro 
Formador e Modelador 
Marmorista 
Calafates
Graniteiro 
Oíiclals em fábricas de ladrilhos
hidráulicos 
Estufadores 
Lustradores 
Armadores 
Vigia de obras 
Cavuqueiro 
Marroelro 
Mestre de fogo 
Trabalhadores em Cerâmica ....

200,00
230,00
230,00
230,00
200,00
250,00
200,00

230.00

M/ Salário
à Cr$

250,00
280,00
280,00
280,00
250,00
300,00
250,00

280,00

MARÍTIMOS. rORTUARIOB E FKRROVIABIOS

Segunda-feira próxima, dia 30, h* 10 ho?,uno. --u<íl'6ri--
da ABI, assembléia conjunta pnrn assinatura do Pacto dt Açío
Comum contra a transformação das empresas cm aocledados <i«
economia mista.

ESTIVA DE MINfiRIOS

Amanha, aa t horas, o Slndlcnlo dos Traba-rmirorr-i cm
Estiva de Minérios realizará umn assembléia pnrn tratar d»
questão do contribuições ile assistência social, -tendem)**
requerimento de associados.

GRÁFICOS

Os gráficos de Jornais, revistas o empresas editoras esrlo
sendo convocados para grande assembléia, no Sindicato ama
nhft, ás 10 horas, a fim da Diretoria prestar Informe sobri as
demarches realizada pela obtenção do numcnlo salarial

MARINHEIROS

O Sindicato dos Contromestrcs, Marinheiros, Moços r- Rcrt.r-
dores está colvocando scu quadro social para assembléia po-.-nl
extraordinária, a reallznr-so hoje, ns 13 horas, com a ne
gutntc ordem do dia: apreciar e deliberar sóbre n pa-vls"-i
orçamentária para 1958 e deliberação e aprovação do uma verba
especial para fazer face ás despesas da aquisiç.lo do lmii<ni j*
adquirido à Rua Camerino, 128.

COMÉRCIO

A Confederação Noclonnl dos Trabalhadores no comerei:,
convocou as eleições para renovação de sua Diretoria. Conselho
Fiscal e Representações internacionais, com seus rospectlvf*»
suplentes, no dia 26 dc outubro próximo, ás 14 horas

ESTIVA AEROVIAIMA
A Diretoria da Associação dos Trabalhadores em Estivas

Aeroviários e Anexos, convocou seus associados --ara uma
assembléia geral, á realizar-se hojo, ás 17 horas em sua sedo
social, à Avenida Presidente Vargas, 1132, 1» ,-nid. o lim d? tra*
tar de assuntos de Interesso da ciasse.

JUSTIÇA DO TRABA MIO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

2)

3)

Í50.00 280,00
200,00 250,00
200,00 250,00
300/» 400,00

500,00

160,00 180,00 O Tribunal Superior do Tra*
220,00 260,00' balho em sua seção do dia 18
250,00 300,00 de Setembro, entre outras jul*
220,00 270,00 gou as seguintes causas: (Con*
200,00 250,00 tlnuação e Fim).
200,00 250,00, Processo 1.051-57 — Recor-

(rente, Cooperativa Raul Gra-
200,00 250,00 brielense Ltda., Recorridos: —
220,00 270,00 Antônio Lima e outros — De-
220,00 270,00 ram-lhe provimento para res-
200,00 250,00 tabelecer a decisão da primei-

170,00 í ra Instância. PROCESSO 1.078
200,00 250,00 I — Recorrente, E. Moselc S.A.,
180,00 230,00 Recorrido: — Soll Padilha Ma-
250,00 300,00 ciei — Deram-lhe provimento
200,00 250,00 para anular o processo, mandar

que a junta proceda nova ins-
truçáo e julgamento. PROCES-
SO 1.083-57 — Recorrente, Clu

Para os Trabalhadores que trabalham em serviços conside-
rados insalubres como sejam, serviços de esgotos, aberturas
de valas, túneis, etc. perceberão a taxa de mais 25%, BÔbre be dos Maringàs, Recorrido Jo*
- ..iA_i- .i.u. . »i».,in Aa Mmn>nc:i*in sé Ahdias da Silva — Nei*a*o salário mínimo, a titulo de compensação

Afora os trabalhadores assinalados, todos os demais que
percebem salários inferiores aos básicos da tabela, percebe*
rão o aumento dc 40% mais a taxa se fôr o caso.

Sede do Sindicato em Niterói, 22-7-1957

MANOEL FERNANDES
Presidente.

Com a Espetacular Vitória na 1a. "Melhor de
Três" o Ipiranga Está a um Passo do Titulo

j Caiu fragorosamente o Ouro Verde por 4x0 — Os auri-verdes atuando com sérios desfal-
j que3 transformou-se em joguete nara os pupilos de Moacir Safo — Niterói facilitou o traba-
|lho dos verdes-rubros cercando alguns «pipiu s» — Peleja íraca de técnica salvando-se peloentusiasmo e disciplina — Deta lhes — ( Escreve K. Timbeiro)

FINAL 4X0

40% É O MÍNIMO
PARA OS MARCENEIROS

A comissão de salários e a diretoria do sindi-
cato procederão estudos para a elaboração de

uma tabela definitiva

Nega-

- Causou verdadeira estra*
/Bheza não só ao cronista mais
1.03 dirigentes «ia L.A.H.G. e
mesmo dos grêmios litlgan-
tes a diminuta platéia qui*
fompareceu ao gramado do
Vila F.C.

Talvez temerosa pela In-
eerleza do ttrnpo ou preven*
do que o embate apesar da
ampla divulgação, devido os
Imprevistos surgido à filtlma
Bra que ficará por conta da
já íamosa «gripe asiática».
não correspondeu ao espera*
do, nem tampouco o combate
que teve um transcurso mo
notono, salvando-se pelo en-
tusiasmo e disciplina porque
de técnica somente nos 20
minutos finais da 2» íase pé-
de ser praticado.

Vencendo surpreendente--
mente o Ipiranga por 4x0,
escore que poderia ser mais
dila'ado, se seus avantes fi*
cessem uso mais constante
do arremesso à meta de Nl-
terói, que mais uma vez'
transformou-se em verdadeiro
tranpolim para as pretensóes
do Ipiranga.

Deixando-so trair pelos ner-
vos e apegando-sn a comple*
Kos Incompatíveis com um
atleta de categoria.

1- TEMPO: 3X0

Ao encerrar-se a Ia. fase
Já ganhava 0 Ipiranga por
S x 0, graças as falhas do
goleiro do Ouro Verde con-
.forme frizamos linhas acima.
Os verdes-rubros diante da
íragilidade do antagonlsta
apesar do placar favorável
não rtalizo>i uma performan
ee cem por cento, talvez por
Tião esperar que Tosse «ncon-
trar tanta facilidade e ae per-
turbou.

Na etapa complementar o
técnico Djalma «Xerife» fez
duas modificações em seu
quadro, que surilu grande
efeito, passando a oferecer,
maior resistência ao adversa*!
rio, chegando mesm0 a jogar I
de lguál para igual are os 28'
minutos desta íase. Dal paru,
diante, o Ipiranga comandou
as açOes e conseguiu mais um i
tento finalizando o embate
com sua vitória por 4x0.

DETALHES

IPIRANGA: Nei Hclio e
Zurumga; Moacir, Waltinho e
Adelcio; Daico, Nego Velho,
Blro, Baixinho e Pernambu-
co; OURO VERDE: Niterói,
Armando (Antônio) c Cotoco
Antônio (Tico) Juvenal e
Djalma; Maraca ~ (Rui)
Walter, Ernesto, Bento e
Paulinho.

Tentos: Pernambuco (2)
Nego Velho (1) e Bira (1)

EM COSTA BARROS
O 2' JOGO

Domingo próximo, será re*
alizada a segunda peleja ten*
do como local o gramado do
Costa Barros. Entretanto ns'
pupilos de Moacir Safo, com;
um passo para a conquista jdo titulo. Em caso de vitória
do Ouro Verde, haverá a 3a.
partida no próximo dia 6 de
Outubro.

OSVALDO ELU
E A «PÉROLA «SERTANEJA»

E' com grande júbilo que a família suburbana recebeu
a noticia do ingresso de jovem desportista e humorista
Osvaldo II ú na Rádio Solimões de Nova Iguaçu.

Elú que por muitas temporadas brindou os gremios
suburbanos com os espetáculos da "Caravana amadoris-
ta" está agora om ação diariamente no programa "Pérola
Sertaneja" que vai ao éter das 7,30 às 8,30 horas.

Tomando por mídia uma ta-
bela do 40%, os oficiais mame-
nolros e demais trabalhadores
na Industria do mobiliário na as-
sembléia. anteontem realizada no
seu Sindicato, deram loteio a. sua
campanha de aumento salarial
A reivindicação de 40% sobre os
salários atuais que, em principio,
ficou assentado ficara ainda su-
jeita a estudo e parecer da Co-
missão de Salário e da ülreto-

ria do Sindicato, que a base de
levantamentos que vílo realizar,
opinarão sobre a viabilidade ou
não de bo pleitear um aumento
nestas bases.

Para um novo pronunciamento
dos trabalhadores com respeito
aos estudos a ser feito pela co*
missão, o Sindicato fará realizar,
dentro do 20 dias, uma nova as-
semblíia geral da corporação.

sé Abdias da Silva
ram-lhe provimento.

PROCESSO 1.112-57 _ Re-
corrente, Padaria Bom Gosto,
Recorrido: Santino Toméo —
Deram-lhe provimento para
julgar improcedente a reclama-
çSo. PROCESSO 1.119-57 — Re-
corrente, Construtora Santa
Catarina Ltda, Recorrido: Na*
tanael Rodrigues da Silva —
Não conheceram do recurso.
PROCESSO 1.13557 _ Recor-
rente, Navegação — Walter
Freher, Recorridos: Silvio Ro*
drlgues da Silva e Valei Néri
da Gama — Não conheceram
do recurso. PROCESSO 1.137-
•57 — Recorrente, Cooperativa
dos Lapidadores de Diaman-
tes de Mar e Espanha Ltda.,
Recorrida: Bárbara Correia da
Silva — Não conheceram do re-
curso. PROCESSO 1.1-10-57 _
Recorrente, Ângelo França
Freitas, Recorrida: Companhia
Nitroqulmica Brasileira — Não
conheceram do recurso. PRO-

OS «CLUBES» SE DIVERTEM
E. C. LIGIA: Baile em ho*

menagem aos aniversariantes
do mês. das 22 as 2 horas com
orouestra.

A. C. C. — Tardt e Noite
dançantes.

MERETI T.C. Prôsseguindo
nos festejos de aniversário,

AJUDE
À

IMPRENSA POPULAR

ESCOLHA
O MELHOR

Ofertas dc Camisas de Amau-
ry: trlcollne listrada 320,00. Bran-
ru Nova Amí rica 350,00. Dranca
de Cambraia 180,00. Motorista
trlcollne 200,00. Motorista 130,00.
Trociislór 100,00, Kua da Alfftn-
«Ioda SIS ¦ 1? andnr. Rim Vinte
de Abril 1. Bua Jnsfi Mnurlcln
280-A, na Tenha. Av. NI!» Và-
vanha 216, Caxias. E. tln llio.
Preços especiais para revendedo-
ten.

«Quadrangnlar» Ferroviário
Hoje cotejo entre lider Trajano e vice-líder

Elétrico — Colocações — Detalhes

onentes do "Grupo Melódico" do Grtmio Social Esportivo,
komaaageari m SfOxatat sábado a jovem soberana do clube

Em prosseguimento ao torneio
quadrangular, realiza-se sábado,
as 16 horas, o jogo Trajano X
Elétrico, campo do primeiro. No

Trajano venceujogo do turno
por G X 2. |
Claslflcac&o atual por ponto«| .,„..„ . _
perdidos: , REALENGO:
1". -+ Trajan 2; 2°. Locomoção* cantes hoje, a
e Elétrico, com 4 e 3°. — Guarda' horas.
com 12 p.p. ,

Artilheiros: Moacir (Trajano):
S goals; Samuel (Locomoção) 7;
Bira.. Célio, Joel. Cardeal e Gui-
Iherme 3.

Foram punidos pela direção tio-
nica os seguintes atletas: Julinho
(Locomoção) cinco Jogos; Jair
(Trajano) dois; Miqutmba (Elê-
trloo), Cílio (Trajano), Silvérlo,
Juvenal (êstes do Guarda), ío*
ram advertidos oomo falto»™
ürtmlrlo».

Os diretores técnicos Paulo «
Juarez estilo dando "duro" aos
lndlsclpUnadosu

grandioso baile sob a batuta
do maestro Aredes e seu con*
junto.

A.A. FLOREMA: Baile dt
apresentação da Rainha da
Primavera de 57. Senhorita
Dalva Tachiasshi e entrega
dos prêmios aos vencedores da
Olimpíada Colegial.

SOCIAL GRÊMIO ESPOR-
TIVO: Baile, e m*6 Candidatu-
Ta Srta. Tupiará Consuelo
Vieira, ,das 21 às 2 horas.

GRÊMIO ROCHA MIRAN-
DA: Baile da Primavera e co-
«•nação da rainha, com orau.es-
ira. de 22 às 3 horas.

GRÊMIO 4 NOVEMBRO:
Baile da Primavera em home-
nagem a mais um anivtrsárlo
do Mavilis F.C. do Caju, com
orquestra de 21 às 3 horas.

JUREMA ROCHA MIRAN-
DA: Noite Dançante, das 22
às 2 horas, com Orquestra. .

OLÍMPICO CLUBE: Baile
«boite*- animado por conjunto
uplco das 22 às 2 horas.

GRUMIO RECREATIVO
MESBLA: Nova reunifio dati-
cante em homenagem às can*
didatas à rainha da primavera.

Discos Dan-
partir das 21

AMANHA (DOMINGO)
GREIP (PENHA) Manhã jdançante animada com con*

junto de «boite>.
A. A. RUBRO NEGRA:

Convívio Social a. partir das
20 horas.

0 lançamento que es leitores esperavam!

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAEV
A venda nas livrarias e pelo Serviço de

Reembolso Postal. Pedidos à Ediorial VITÓ-
RIA Limitada, Rua Juan Pablo Duarte, 50 —
Sobrado — Rio — Distrito Federal.

Hoje, Assembléia
dos Opei ários

Municipais
A União dos Operários Muni-

cipais solicita-nos a seguinte
publicação:"A União do.s Operários Mu-
nicipais convida todo o seu
quadro social para a Assem-
bléia a realizar-se sábado, dia
28 do corrente, às 16 horas, em
sua sede social, com a seguin*
te Ordem do Dia: Modificação
dos Estatutos: Aumento de
mensalidade; Assuntos Gerais.
Esta Assembléia será em <:on*
tinuação da Assembléia Espe*
ciai realizada no dia 12 do cor*
rente e transformada em As*
sembléia Permanente, a fim de
permitir uma ampla discussão
dos problamas em pauta, tais
Como mudança do nome da en-
tldade, melhoria das vanta-
gens pecuniárias, aumento de
mensalidade, etc".

IRAPUA: Show artístico
com Mario Pinto e sua cara-
vana a partir das 19 horas.

G.S. PARANHOS: Domin-
gueira Dançante das 20 às 24
horas, com orquestra.

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES OA

tontos p/ homens, senhoras e crianças - BONS PREÇOS.
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VERIFIQUE
OS PREÇOS
DA PRAÇA

B depois venha comprar pormenos em Amaury que fabrica e
vende diretamente: MusSes, Ca-
mlsas, Cuecas, Meias, Lenços,
Shorts, Pijamas, etc.. Una da
Alfândega, 318 — 1* andar. Rua
Vinte dn Abril 1. Rua José Mau-
rfclo, 288-A. na Penha. Av. Nilo
Pecanha, 276, Caxias, E. do Rio.
Preços especiais para revendedo-
res.

CESSO 1.147*57 — Recorrente,
Estamparia Condor Ltda., R»
corrido: Potronilo Bispo doj
Santos — Deram-lhe provimen*
to para que o Tribunal aprecie
o julgue como recurso ordiná*
rio, da maneira que entondrr
de direito. PROCESSO 1.15S-5T
— Recorrente, Companhia
Transporto Cruzeiro do Sul. Re*
corridos: Arlindo da Silva Mar.
quês e João Fernandes da Sll*
va — Não conheceram do re*
curso. PROCESSO 1.161-57 —
Recorrente, Sorvix Engenha*
ria S.A., Recorrido: Benjamim
Alves — Não conheceram do
recurso. PROCESSO 1.175-57 -
Recorrentes, Manuel Adão da
Silva Duarte e outros, Recor-
rido: Cel. Pedro Ozório S.A. —
Deram-lhe provimento par»
restabelecer a sentença da pri
meira instância. PROCESSO
1.181.57 — Recorrente, Pedra
sul — Pedra Britada S.A., Re
corridos: João Luiz da Silva e
outros — Não conheceram do
recurso. PROCESSO 1.090-57 -
Recorrente, Nacional de Trans
portes Aéreo, Recorrido: A. Jo-
fe Rafael dos Santos — Deram-
lhe provimento para Absolver
a recorrente da condenação im-
posta.

PROCESSO 1.194-57 — Re-
corrente, Sebastião Barros. Re-
corrida: Empresa de Transpor-
tes Aeroviá Brasil — Negaram-
lhe provimento. PROCESSO
1.204-57 — Recorrente, Compa-
nhia de Tecidos Santanense,
Recorrida Conceição Maria df*
Jesus — Negaram-lhe provi-
mento. PROCESSO 1.209-57 _
Recorrente, Sindicato dos Ar-
rumadores de Santos, Recorri*
da: Companhia Leon Israel
Agrícola e Exportadora SA. —
Não conheceram do recurso.
PROCESSO 1.223-57 — Recor-
rente, Alcides Pereira da Sil-
va e outros, Recorrida Estrada
de Ferro Leopoldina — Nega*
ram-lhe provimento. PROCES-
SO 1.236-57, Recorrentes, José
Marques e outros, Almeida ds
Silva & Comp. — Não conhe*
ceram do Recurso. PROCES*
SO 1.255-57 _ Recorrente, Fia-
ção Extrafino de Algodão, Re-
corrida: Ana Coelho — Não
conheceram do recurso. PRO-
CESSO, 1.261-57 — Recorrente,
Justo Aliegrini, Recorrido:
Aquile de Petra — Não conhe-
ceram do recurso. PROCESSO
1.357-57 — Recorrente, Emprê*
sa de Transportes Aeroviá Bra-
sil, Recorrido: Carlos Fernan-
des de Lima Cavalcanti — Não
conheceram do recurso. PRO*
CESSO 1.894.56 — Recorrente,
Comércio e Indústria Pinheiral
S. A., Recorrido: Fellciano da
Silva — Deram-lhe provimento
para autorizar o desconto de
habitação. PROCESSO 2.238.56
— Recorrente, Alcino Guima-
rães, Recorrida: Cerâmica
Amparense Ltda — Não co*
nheceram do recurso. PRO*
CESSO 2.237-56 — Recorrente,
Estrada de Ferro Leopoldinaa
Recorrido: Rubem Mário Cor°
deiro — Deram-lhe provimen*
to. PROCESSO 2.247.-56 — Re*
corrente, Acinésio Rozendo da
Costa e Panair do Brasil S.A,
Recorridos: Os mesmos — Co»
nheceram de ambos os recur«
sos. Deram provimento para
reduzir a indenização. PRO
CESSO 2,401*57 Recorrentes,
Antenor Francisco Menezes a
S.A. Frigorífico Mold, Recorri»
dos: Os mesmos — Negaram»
lhe provimento.

Material Fotográfico mi Ctral
CC-rWERTOS DE ÓCULOS, MAQUINAS FOTOGRÁFICAS.

BINÓCULOS, TEODOUTOS. ETC.

PREÇOS POPULARES
ÓTICA SÂO MIGUEL
Largo de S. Francisco. 23 — Soh. — Sala 5

Sindicato Nacional dos Contramestres,
Marinheiros, Moçss e

Remadores em Transportes Marítimos
FUNDADO EM 23 DE OUTUBRO DE 1904

SEDE PRÓPRIA: RUA SILVINO MONTENEGRO,
102 — SOBRADO — Telefone 43-2296 — Endereço Tele-
gráfico — BÚSSOLA — Matriz : Rio de Janeiro.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Contrames-

tres, Marinheiros, Moços e Remadores em Transportes
Marítimos, convida os seus associados que se encontrem
em gozo dos seus direitos sociais, para assistirem à AS*
SEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, que será rea-
lizada no próximo dia 28 de setembro de 1957, em sua
sede social à Rua Silvino Montenegro, 102, Sobrado, às
12 e 13 horas respectivamente em primeira e segunda con-
vocação, para tratar da seguinte

ORDEM DO DIA:
1 — Leitura, discussão e aprovação «Ia ata da anem-

bléla anterior;
» — Apreciar e deliberar sobre a PrtvUio Qrçejnen-

taria para o exercido dt 19SB;
> — Deliberação t aprovação d* uma verba «wpedal,

para fazer face ai despesas da aquisição de imo-
vel já adquirido, à R. Camerino, 128, nesta capital.

Rio de Janeiro, 24 de Setembro, da 1957
SEBASTIÃO «JACCOUD — Seeretárt»
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DIDI JOGARA NO
CLÁSSICO VOVÓ"it

O famoso meia
e o técnico João
Waldo tomaram

treinou ontem e estará presente à grande batallia de amanha — O jogador
Saldanha desmentem os boatos — Adalberto será o goleiro — Uovis c

parte no «apronto» dos tricolores — Já concentrado o fluminense —

t
<Alnila sinto um pouco o|
rnozclo, mas Isto nfio e mo*

go num Jogo Importante co* & Urde, Quando o Botafogo Dldl, Paulinho, Edson o Qua

ivo para eu ficar de íóra, lo-1 Dldl, após o treino de ontem,
mo «Mc» disse-nos o meia encerrou os seus preparativos

pnra o sensacional choque de
umitnhli com o Fluminense.

«Parece que chegou a vez
do Botafogo sofrer n «owla>
que so forma em tMa véspe*
ra de um «clássico** importân*
te, Xalou-nos por sua voz; o
técnico JoSo Saldanha, role*
rindo-se As mancheis de on*
tem que anunciavam _ nu-
-tncln de Dldl do encontro de
amanha e o aeu afastamento
dos gramados pnr vinte dias.
Concluindo, disse o técnico uo
líder Invicto: tComo vêem,
Dldl treinou e jogará, ficando
de íóra, somente, Amaury
aue será substituído por Adal*
berto. Nada ha com o nosso
melai.
TRIUNFO DOS TITULARES

NO TREINO DE ONTEM
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D/di: "Minha contusão não i grave t, mesmo, nio posso ficar ée
fora logo num jogo disse". Sua "grande ausência", amanhll, contra

o Fluminense n&o passou de mero boato...

Em face das noticias alar*
mantes sobre Dldl, a torcida
alvinegra acorreu em grande
número, onera, a general Se*
verlano para presenciar o
«apronto> do Botafogo. Saiu
duplamente satisfeita. Primei*
ro porque viu l>idi treinar
com o desembaraço habitual
segundo porque o quadro tt*
tular treinou magnlflcamen*
te. Em 90 minutos de atlvlda*
de, os efetivos superaram os
suplentes por 3 a 1, tentos as*
slnalados por Edson. Quaron*
tinha e Paulinho, para os ven*
redores e Neivaldo para os
suplentes. Os quadros que en*
saiaram foram este**: Titula*
res — Natero (Hallton),
Tome e Santos; Beto. Servi*
lio e Pamrwlini; Garrincha,

rcntlnlui. Suplentes: Adalbet
to (Natero), Ricardo (Lucas)
c Abgnll; Carlos Alberto, Uo-
nald iMatlas) o Ademar; Nel*
valdo, Rossc, Ulilrajaro, Ary
o Oswaldo. Os botnfogucnscs
ficarão concentrados a partir
do melodia de hoje, nas pró*
prlas dependências de Gene*
ral Severiano.

O goleiro Amaury ntacndo
de toslAtlcn» e com íebro alta.
encontra-se recolhido em sua
res déncln. Nfto jogará amo*
nhft, entrando em sou lugnr
Adalberto, que por sinal atu-
ari contra o seu ex-clube.

CLOVIS E WALDO
Tanto o cen;ro modlo como

o centro avante porticlparam
oo treino de conjunto que «•»
Fluminense realizou, nft tar*
de de ontem, em Álvaro Chn*
ves, Ambos suportaram bem
o exercício e nn0 apresenta-
vam maior gravidade após o
mesmo. Clovis est.1 com o ,|o«?

o Walili» cstA atacado pela
«asIiUlea». Provavelmení* jo-»
garflo, contudo, «CRundo de*
ela-nu o llliMIco l'uc» Bar*
reto.

O TREINO
No «apronto» dc ontem, os

aspirantes venceram os tltu*
lares por 2 a 0, nfto tendo ha*
vido mnior empenho dos tl-
lulnres, principalmente, para
evitar contusões. O treino te*
ve n durnçfto de 70* tendo
Paulinho c Romeu assinalado
os gíils. As equipes que cn-
saiaram foram estas: Titula-
res: Vítor Gohznles, Cncií e
Pinheiro; Jair Santana, Cio*
vis e Paulo; Tôle, Uo, VVal*
do, ,Jnlr Francisco c Esctiri-
nho. Aspirantes: CaS.llho,
Marinho o Roberto; Aptonl*
nho, ítalo c Altair; Paulinho,
Dreno (Araçaglpe), Aleclr
(Genivnldo), Romeu e Dejalr.

A concentraçilo dos tricolo-
res foi Iniciada após a prftíl*
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ligelramtnto lnflamaitu ca

_ ovo Candidato à C.B.D.
Poderá Surgir em Minas

Era Belo Horizonte a réplica do C ongresso de Salvador que se insta-
la koje — Starling e Aneron firmam em Minas acordo sôbre as elei-
(;«es presidenciais na CBD — Intenso movimento nas últimas horas

no cenário político-esportivo

llio
JA NA TERRA 0 FLAMENGO-
_wcml>íircnram nn man/ifl de ontem, nesta capi
viajou para o pais ibérico. O diretor Alceu Cas

participar, juntamente com o Vasco, Barcelona
maio do ano vindouro, atestando, (lesta maneira,
o estado físico dos jogadores, o médico da dele
tram bem e que o centro médio Dcqulnha deverá
noite, jà que vem reagindo favoravelmente. Na
-negros, descendo do avtão da Air prance que
-se, em primeiro plano, o diretor Alceu Castro, o

Enaltecendo o tratamento recebido na Espanha e
satisfeitos pela vitória conseguida sobre o Durnlcy.
tal, os Intcgruntcs da embaixada do Flamengo que
tro declarou que o Flamengo [oi convidado pata
e Real f.ladrid. dc um torneio qtiadrannutar, em

o sucesso da equipe da Gávea na Espanha. Sobre

gação. dr. Madeira, declarou que todos te encon-

jonar contra o Canto do Rio, segunda-feira à

gravura, um aspecto do desembarque dos rubro-

pousou no GaleCo cerca dr.s 8,35 dc ontem, vendo-

goleiro Ari, Dida, Zagolo, Henrique * ladlr.

Rubens Estréia lii ii Visco
21,30 horas o início do encontre— Juiz Antônio Viug

Cercado de grande expectatl*,
va, iã r-tie do mesmo muita |
coisa pode surgir, instala-se
hoje em Salvador, Bahia, o
•Congresso Esportivo das Fe-
defações do Norte • Nordeste
lc Brasil.
.Conforme Já noticiamos, o

cónçiave visa fixar os pontos
«ue serSó defendidos pelas Fe-

'i riiçjes do norte o nordeste
do pais ia futura administra* I
ç5o «'«a C.B.D., razão pela qual
«'.principal objeto das reuniães
nua :.vrao levadas a efeito hojo
-* amanha cm Salvador serão,
precisamente, os candidatos
às eUiçôeg presidcnci.ais de ja.
nsiro vindouro.
<3 EIXO MINAS—RIO GRAN*

DE DO SUL
Concomitamcnte com o Con-

í;rçsso. realiza-se em Belo Ho.
rizóhtt; entendimentos entre
dirigentes mineiros e gaúchos.
Èsscs entendimentos foram
propostos pelo próprio presi*
d»nte do Conselho Nacional
de Desportos, sr. Geraldo Star*
ling Soares, que convidou o
sr Aneron Correia, presiden*
te da Federação Rio-granden*
3S de Futebol a visitar a capi*
tal mineira. Desgostoso com
,, tratamento recebido pelo
internacional de Porto Alegre.

vida, oue nSo haverá, mesmo, | zena de Janeiro próximo, na Eis a representação banguense. Os proletários tentarão esta

chapa única nas eleições pre- Confederação Brasileira de farde conlra um América altamente credenciado, uma tnfória de

sldencials ds primeira quin-1 Desportos. «A,a. ...»

Bangn x América, Abre a Rodada
No Maracanã, esta tarde, o choque entre «rubros» e «proletários» - Partida equilibrada e

que poderá oferecer bom desenrolar — Dúvidas nos dois setores

quando de sua visita à Bahia,
para treinar com seleção baia-)
na que foi ao Chile, o dirlgen*,
te sulino resolveu não tomar
-arte no Congresso de Salva-
dor, para o Qual foi convida*
a°Como 

ê pôbllco e notôrfc>. o
desinterêsc. de Minas pela
candidatura João Havelange,
aguardasse novidades senea-
clonais de Belo Horizonte, on*
de se estabelece o eixo Minas
Eio Grande do Sul. ou seja, I
a reedição, no esporte, da for-
mula J.J.. consagrada na poli-
tica do pais...

Parece, contudo, fora de aa

Embo.u denlocados na tabela,
BangO. x América deverão reall-
znr esta tanle, no Maracanã,,
boa peleja, abrindo a penúltima
rodada do turno do campeonato
da cidade. O choque entro rubros
• alvi-rubros desperta Intertate
nas duna torcidas, porque ambos
os clubes precisam vencer para
conseculr melhor colocactto na
tabela.

O retrospecto dos dol3 quadros
apresenta um saldo íavorlvelao
clube da rua Campos Sales, em

que pesa o fato diste «star colo-
cado atras do seu rival desta
tarde. Mo» Inegavelmente os co-i
mandados de Gyula Mandl, no,

momento, se encontram «m me-j
lhorei condlçBes técnica».

D0VIDA.S |
Existe multas duvidas, prln-.

cipalmente no Bangü. quanto a,

formacllo dos times para o pr8-|
tio de hojo. Inümeros «tto ns cs-,

,os de "asiática" no "clube do

trabalhador", forcando ao tecr..

nlco Gentil Cardoso adiar, ato a,

hora do encontro, a cscalacüo do.

quadro. j
Enquatolrto, do lado do Am«-|

rica, Mandl nilo sabe «• PJd«-"i 
contar com Edson e Hélio

„ue se encontram Mb cuidados

mídlcos. Apenas o ataque do

XmMcá é caso resolvido, pois

^havendo problema de ordem

«rica, serlt mantido o aue gole-

ou o Olaria, sibailo último.

Contudo, 6 provável quu HOjam
estas: BANGÜ: Ernani ou Ubi-
raiara, Uarcy Santos e Darcy
Varias, Alcides, Zozlmo e NU-
ton; Caln:;;ins, M&rlo on D6clo
Esteves, Zizinho, Hilton o Lula
Carlos. AMÉRICA: PompêUÚ
Luclo e Edson ou Pedro; Rubens,
.Tfillo ou üto e Manecoj Miguel,

,'üarcon, Romeiro, João Carlos I para ils ir,li 15m iiiitccedi.la pe-
„ í-„rre r„ ln jOgu entre os Juvenis que se-

A nartlda, como so sabe. sciA, r/l iniciado íls 13,46 horas. O

trava!!.!. .... gramado do Maraca- jul, será o sr. Alberto da Gama

nã, estando o seu inicio previsto I Malcher.

Porque Rubens deve estrear
esta noite, desperta interesse
o jogo de logo mnis entre Vas-
co e Olaria, programado para
o estádio de S.ío Januário.

0 encontro entre cruzmalti*
nos e «bariris», antecipado de
comum acordo, apresenta o ti-
me local como franco favori-
to, um vez quo alóm de ser
mais equipe, o Vasco encontra,
rá no seu rival de hoje, um
quadro fraco e que vem de
uma goleada, estando, por is-
so, com sua moral abatida.

A ESTRÉIA DE RUBENS
Em virtude da disparidade

de forças, a partida entre Vas-
co e Olaria, talvez, nâo inte-
ressasse, senão, às duas torci-
das.

Entretanto, com o lança-
mento do meia Rubens José da
Costa, nesse combate, no qual
p famoso meia aparecerá pe*
la primeira vez em público,
envergando o uniforme bran-
co com faixa preta em diago-
nal (camisa do Vasco estu noi-
te), o prôlio cerca-se de maior
jpCriusldade, P0,s todos l,eSer
jám ver como so encontra o
grande jogador que foi umu
das «coqueluches» rubro-ne-
gras no tri-campeonato.
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POBMENORES
Eta vista disso, as equipesi M-

JS* serão «»^^_J_?S^
de hoje, apos a revisão mMicfc

DR. ARAÚJO LOPES
Médico do Instituto de

Medicina Positiva que trata
rápida c eficazmente des*
crentes e desanimados de Jôr
de cabeça, IMPOTÊNCIA cs*
EOtamento nervoso, fraqueza
geral, sexual, canselrus, ton*
luras, timidez, pulidez, tre*
mores, ulaqucs, Indecisão
neurastenia. medos, Insónia,
nervosismo, asma, brunqulte,
Irritabilidade, frieza sexual,
melancolia, obsessões etc. Av
Ipiranga, 1.248, 8.<-, 805, fo-
ne: 3-1-2203. üuca dldrlumen-
te cHoru da Saúde> — 9 ho-
ras - Difusora X — Domln*
B0 8h 45m - Suo Paulo -
Filial no Rio - Rua México.
11 — 17.» - Fones: 42-6648
_ Rádio Metropolitana —.
10h30m — Sé.bados e domln-
gos 7h45m.

NAO ESPERE
MAIS

Vendava) de calca»: Brlm «Je

\ 55i íosé JfaaHelo S8«-A, na
pinhSe Ar. Nilo Petanh., Slf,
Coxins B. ío JU».

üotioiário

m^^^^^k S^

Rubens. Sua estréia logo mais à noite contra o Olaria cerca) *
equipe do Vasco de intensa curiosidade

as duas equipes %m*mwmm**

a. FMV autorizou o Bani;u|
A. C. a indulr no seu JOxo. con-;
tra o Rezende 1-\C os JORadores
Jlarclo Pacheco o Veiando Ber-
nardlnb «le Muitos, «nin "o «"»"
contraiu vinculados ao Cruzeiro
E. C.

Ontem, quando da escolha
dos juizes, houve um Incidente
entro os Srs. Fausto «le Almeida
e Ailton Machado, senil«i ano »
primeiro, não gostou do ter o
sr. Ailton MacliadD, votado o no-
mo de Malcher para o lüiro "n-
tro o Fluminense e Botafogo.

Disso toxtualmontn n sr.
Ailton Machado, quo "«.stn. ali
paru defender os interesses do
Fluminense, e nio dos juizes"

Multo embora a escolha dos
juizes se processasse secreta-
mente, conseguimos saber que o
sr. Eunaplo de Queiroz foi consi-
derado pelo Fausto do Almeida
como um Juiz fraco, com o quo
ntto concordou o representante
do Fluminense.

— O veterano apltador cario
ca, João Aguiar, foi rp.admitirto
oficialmente, para <? quadro do[
Árbitros da F.M.F.

 Canto do Rio, a sensa«;ao
do campeonato carioca, disputa-
ra na prOxIma 5." feira, a noite,
cm Caiu Martins, uma partida
amistosa om o Santos F.C, bl-
campeão paulista.

— Somente agora. » quo foi
concedida a licença para o Fia-
merigò cxi-urslonar a Espanha
tendo a CND oficiado a CBD,
concedendo a permissão.

Representado por uma equl-
po do amadores, o C.B. do Fia-
méhgo disputara, dia 29 do cor-
rente, uma partida amistosa em
Santa Cruz. contra a equipe d"

K.C. Guanabara, pertencente ao
Departamento Autônomo.

Para o "clássico" de Juiz
de Fora, entro o Tupy e o S.C.
Juiz de Fora, foi designado polo
Departanmntt) de Árbitros, o juiz
Frederico Lopes.

Ainda não velo tia Espanha
resposta do telegrama que o Vos-
co enviou, sobro a venda do pas-
su do centro-avante Vavfl.

 Anver Bilato acompanhar*
o Vasco, quando de sua excur-
sao a cldadt» do POrto Novo do
Cunha.

Ainda com vários jogadores
atacados pela gripe «asiática»
o que o fez precipitar o Ian*
çamento de Rubens, o Vasco
aparecerá modificado, enquan-
to o Olaria manterá o mesmo
time que perdeu para o Amé-
rica. As duas equipe.1; deve-
ráo aparecer no gramado ilu*
minado do Vasco com as se-
guintes constituições:

VASCO: Hélio, Dario c
Belini; Lacrte, Orlando e Or-
tunho; Sabará, Rubens, Vavá,
Waldemar e Pinga.

OLARIA: Walter, Joel e
Renato; Rico, Wilson e Dodô;
César, Bora, Luiz, Waldir e
Mário. O cotejo principal de-
verá ser iniciado hs 21,30 ho-
ras, jogando na preliminar, às
19,45 horas, os juvenis.

NO VOVÔ «CLÁSSICO»:
EUNÁPIO DE QUEIROZ

K_XB_Mf

Numa reunião em que houve bastante agita«_8o,
foram escolhidos os juizes que apitarão os jogos da
IO rodada do campeonato carioca de futebol.

A escalação dos árbitros ficou sendo a seguinte:
Para hoje no Maracanã, o sorteio indicou Alberto da
Gama Malcher — Em São Januário ficou designado

I 
" °Amanhã." 

serão assim distribuídos os juizes:
í Fluminense x Botafogo: Eunápio de Queiroz — Bon-
''¦ 

sucesso x São Cristóvão: Amilcar Ferreira e Portu-

quêsa x Madureira: José Gomes Sobrinho. Segunda-
-feira, no encontro entre o Flamengo x Canto do Blo
foi escolhido Eunápio de Queiroz.

i_$

V,'

I ^^mW^ U W mm ^ _—. J|

CORRIDA DE DOMINGO
j.» Plreo - 1.000 metros - 4-7 Hannah, Nio Om

Jálica, Belphegor e Bomardona,
Nossa Acumulada Para Hoje

_„.«* Ai* hoie com montariaa, for-

mais na Gávea

.1 • T>«T_>. — 1*<W "••¦''''''^ ""

Si.

fr__ T. DaugMw. M. Mw-

- seaU V*» M- H«riqiU
_— Frela, A. Portllho •* ••

IJorale, U RiKont ** ••
. i.iiea. À. Cacores •• ••

f Penslerosa. C. »i"r*"u

*• vixeo — l'006 ™*lTO* T
Br» 70.000.00 — M i**1"

ÍGRAMA). K,.

• *_¦ I_vor, N*í>
t__t La Reine, H. Cunha .*

I Mim Gulda, I. Souza ..

?_J_S3prta. tt Paraná
« CortlMi», D. Krnrfel*

«• P^eo — l-000 n*e«-r0B "¦

Cr» 70.000,00 — às 16,10 horas —

(GRAMA) - BETTXNO. ^

1-1 aielllana, tT. Cunha. .* «

I jamburana, A. G. Silva B8

j_» SlUra, O. Ullôa  *8

,B « Mfulrid. O* m
melra

t Iruprel, O. DU* .* •• •¦
«í_« Fuliaem. D. P. 8«va **

ÍG-aaíor». M. Henriqu»
t Èt. FUant*. O. Morgaío

4_» My Hòpe, J. BaHlê* ...
Ift Aranclna, J. flràoai ••
11 Itatlnga, J. Silva .. **

Cri 70.000,00 — «ts 13,40 huiM

__1 verbete, U. Cunha ..-..••
2 Grave, D. P. Silva .. ••

2—3 B. Fller, M. Silva .. ..
4 Vai, A. Portllho

3—5 Gunft, J. Graça
6 Peristock, 3. Baffica ...

4—7 Karvantl. M. Chlrlno ..
" Cltr«%o, D. Moreno .. •*

Ks.

65
65
65
65
65
55
55
55

i* Páreo — l-200 rattro*--

Cri 70 (J?0°00 - à. 15,10 W»»*
St*.

K
H
65

65
55

i—l laô. t* Rleon' >•„•• *"

»_2 Olgulnha, E. Cantlllo ..
¦4-3 Escopeta. J, If1"0"';

*__5 Chalana, J. Portllho ..

« Boutldue. J. Barro» ..

¦ • PUreo - l-*-0° metron --

(CV.- bÜoOO.OO ^ K, 1-.^ ».-- -

Cestlnfido a apr«n<!l«i
a»li_ c-itenorla- _.

ÍT Í^Mi^U- Cunha.

•__« Tallta, O. UllOa
I Grita, D. P. Silva •• ••

«_« Galorle, L. PJsonl *• *•

1 Ka**!** R* *"»»*> - ••

T Páreo — 1-600 -metro» —

Cr» 60.000,00 — «ka IM» «horas —

(BETTING).

jk-1 yamlne. W. MMlnh««
._HÍ sastes* ft «W« ... » 63

Crí' 75.000.00 - ** 15.--0 *»raa.

t_l Belphegor. T. Irlgoyen It
- Acalou, Nio Cerre .... «

' 
narfbalfll. K. Castillo .-

,_.( tamlrí. Nâo Corre "
1 ^"r^ fíftm «5*-; _.rerTT.An£.,. -

1—1 MarU Rocha, P. P*
Silva * •• "•

« GaWta. I». Ri*°W •• ••
1—2 Bomardona, C. Dlae ..

3 Baochante, NSo Corro
â-^4 La Ballerlna, Nfto Corro

5 Inhangá, A. Reis .,.' *.
4— 6 Bljou, E. Castillo .. ..

7 Raf, M. Teixeira .. ••
t Alusiva, H. Cunha ..

2• P&reo — 2000 metro» —

<3r» 96.000,00 -- «4» 14,10 *"**¦*•

Xa.

1^-1 Tapuia, O. ÜUfla .. • • ••*>

2—2 Sauterne, L. Dias .. ..
8 Darlue, M, Silva .. ••

3—4 Acajou, P. Irlgoyen ...
5 Coligny, 3. Battlca .. •*

4-6 Mister Bagê, J. Tlnoco
1 cântico, B. CastUlo ...

(8
8 Onaya, D. Moreno .... 84
I Bomarbía, D. Moreh» 54

5.» pftrco — Í.400 metro» —

Cr* 400.000,00 — ãa 16.41) horas
- (Clftsülco) - G. P. "Marciano

de Aguiar Morílra» — Ultima
prova da Temponul» Int»rn«ielo-

KS»

1—1 Tieocàdla, M. Silva ....
2—2 Fammltl, L. Rigonl ..

Mas Tua, 3, Portllho ..
S—4 Marmonlosa, M. Alooro

Fa* Assim!, S. Lobo ..
4—6 UJa, J. Marchant .. ••

" Ureêncla, O. U110» .. ««¦

ESPORTE INDEPMENTE
(HOJE EXCEPCIONALM ENTE NA SEXTA PAG.)

BARBADAS & BARBADAS
,,„^n_S__í1M^*£^£«£

63
65'
55
51
51
61
55

3" pareô — 2.000 metro» —

Cr» 100.000,00 — lia 14.40 horas
— Prova Especial. Ks.

í." P&reò — l-*00 metro» —

Cr» 65.000,00 — ** 16,10 liOTM —

(BETTING). •
Ks,

f Páreo •**- 1-600 m»tro» —
Cr» to.ooo.oo — *• i7,ía hoars —
IBETTINO). âÃÍ-Sü;:'

1—1 Banjo. J. Portllho... .. »6
Semaster, B. CasUlll» .* 56

1—8 Trlstfto, G. Almeida .. 6»
4 Veleiro, U.' Cllnha .... 66

1—6 Murano, J. Tlnoco .. .'. 68
Juramentu, .A. Reis .. *''•

1 Rublroea, J- Battlca .. 66
4_S Turvo. A. Oon<:alves -. 5G

» Malvlr.»ro. L. ltlRonl .. 66
• VosatOXO. O* SI»* >»' ¦*• &t

1—1 Estuardo, F. Irlgoyen
" Karnak, t,. Rigonl .. •¦

2—J Abduzir, U. Cunha .. ..
S Trlpoll, H. Cunha .. ..

J—4 Bon Solr, M. Silva .. ..
5 La Ballerlna, C. Dias ..

«1—6 Luarulnho, P. Labre ..
1 Swaml. O. UUOa

1—1 Marttlmfc O. Almeida ..
2 Key of Spaln, A. Rn*

2—3 Blue Blrd, D. P. Silva
Est. D'Oeste, J. Balílo»
Gaiata, P. Labr» .. ..

3—6 Kzerade, C. DU» ... ;m
Sheba, I. Amaral .. ..
MaloneM. &. Man*«l ..

4—9 Corbelll», L. Blgonl ...
10 Ingarawu M. Silva ...
11 Têlus, C. Paranho» .. »«

T.« pareô — 1.400 metros —
Cr» 55.000,00 — U 11,40 honu —
(BETTING).

Kl.

4.' Pareô — 1.300 metro» —
Cr» 60,000,00 — a» 16,10 horas. I

Ks.!

1—1 Morgadlnha, A. G. Sllvu 58
2 Florença, A. Reis .. .. M\

2—3 Tivva. J. Máròhant ... 52!
•I Ecarüna; U. Cunha ,-.. 5SI

3—5 Mallctosltá, Nilo Corre 681
« Ua, <Jo MprU, M. SUva 54

1—1 T. the Secon-, U. Hen-
rlque •• •• 8»

t Ojavllo, A Portllho .. 66
I Jaraial. J. Medelro» .. 62

1—4 Xuruplto (•) E. Castillo 66
6 Isqueiro, C. Carvalho .. 62
I Fuillador, C. Dia» .. .. 62

3—7 Baleno, M. SUva .. 62
Ichang. A C. SUva .. 66
Odrnco, N&o Corre .. 56

10 Alysmo, P. Fernandes 62
*„ju. i*m*3foJàJ*M**i* « •** f *

A BARBADA
Belphegor

A BOA POULE
Itatinga

A DUPLA
t a 18

OPLAC»
My Hope

12 irlrmua. M. TtSxattt. ••
13 Truqu». B* O. Martin» «JJ
14 Sunllke, D. Mor«no .. 03

».- PAr»o - 1*100 m.»tro» -

CrS 55.000.00 — ka XT.10 hor»» —
«3ETTING). _

Ks.

1—1 High Ked, M. Silva .. B8
2 Sportsman, A. Portllho 56
* Neronl, A. Leite ¦• •• 5»

2—4 Ramlrez, F. Irigoyen 54
Penta, J. BaCflca .. .. 58
Calll, J. Tlnoco 52

1—7 Maestrlne, E. Castillo .. 56
8 Foster. ti. Rigonl .... 58
$ Fumelro, J. Medelro» .. 58

4-10 Farbux, H, Lima .... 65
11 Galcrpe, C. Dias 66
1J Sea Prlnues, I. Amaral 56

Não se Preocupe
S* leu filho tem nota» baixa»
Nas provas pardal» ou men-

[sais
Alude-o, a vencer as dlflcul-

[dad<*3.
TELEFONANDO PARA

45-2726.
ÍEXPLICADOTI DE

MATÉRIAS).

XXX

Três sao as parelhelras que mais nos agradam. EfffP^Jjj
Iaft rChatoa Das três, optamos por Escopeita, q^st*«j
dlstànida propicia. Iaô é séria rival e Chalana é bom piai»

XXX

Escapula, «Sanha • La Reine s5o as melhores a noss«3'*m.
ZseWs^bem aparado pelo retrospecto, é nM» tail»*!..
Sanha na «moIU • «La Reine para um terceiro plano.

XXX

Difícil «rta quarta competição. Nela destacamos «»W
mes; Apry, Jolly Miss, Talita, Galolre e Kassala. ^J**
palpite, marcamos Tallta para vencer. Kassala é gran* lH
vai, Jolly Miss 4 placê viável.

XXX

Belphe_or, Lllac, Nublo e Prosperson sao os oaa «UM|
nos atraem. Belphegor deve vencer. Níibino 6 o seu^
adversário e Prosperson cor_ffrmando seus trabalhos, vai twr,
canselra nos indicados. — •¦¦¦

_rxx
Carreira muita «tquillhrada esU *Çxta_!í?,,Pro*^TO"i,]J_;

moa selecionar três nomes, em-evidência: Siciliana, MyHopJ
e Itatlnga. Delas, a que nos convence 6 Itatlnga. Siciliana ¦
rival • My Hope «tstrtia sendo 'OBvad»**

XXX

Bomardona vai sair paar mais uma vitoria. Suas mãioiiji
adversárias s5o: Marta Rocha, Gaiuta, B!!ou 2 Inhangá. Ma*
camo» Bjjou para dupla. Ficando a parellia um como adversar»

-X-XX -

Malvlnelro 60b a conduçüo de "nosso LuW", dove vencer
este último páreo. Tristão, Mur.ino, Banjo e Seamasteí 856
os rivais dé nosso iiullcailo.-.aptamos por Murano vara ¦*•'
pia, deixando Trist&o oara terceiro.

Si
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Ontem íi Noite, no JVlimieimil:

Estrearam os Melhores do Famoso "Baliet" do Boistioi
ffill^il VHl-W-IU W»r ¦» «w «aM-v Jiinum* Aiil.KNTINOH MAIS 1-ItOriSHIONAIS

„ 
'- j 

*..- »_.w*»vA„..i«*. ....•><pn+nilnu No Tunlro Mlllllii|Ml, CIMII i»u» toteça» toUliiiciit-
Êxito completo e o teatro eom lotações esgotadas |iarn os três espetáculos contratados — koU(|(i» |i(,rmi|c mm »ta„,ta „,,„,,„,,, „. „„„ M ,.ni,,,,

Raisn Struchkova considerada em Buenos Aires melhor que a Pavlova na «Morte do Cisne»

¦— Restrições à critica luuiuaia e expectativa

Iiuvui.i os itmlH (•ult»it«irl'/iMlii*l -.-ritlwi, (Hlr-iiii, im imlli» ilu
mitciii, o coiijiiiilii di» «Imlk-I» ilo Teatro ltiiMi.il, ilu ili-xi-ini,
i|in» InU a »'••>•>» Capital, |Mrs IrA» ••«pHa. iiIih, Nonifiiii», on

carioca

,.,.„„ . • „ai,ii«a iii()lli(ir«li ilcnln» im JiSW Inlei-raiit-*-. do mt-U ranm-Mi i*ir*m
confiante na sensibilidade artística do juiuuco ||(l ,,„„,, ,,„ ,ulimi„. o conjunt» iu.« .-••* M» <<xíim< mm o

publico curliH'*» *'• o iiictiiiu» <|in» iwrlkliMMi il» l«'iii|M.rwlit «li»
l4iinliis. Siln IimIo** Jitv.ii-», naturais <U .«itHnl Mivlítlnt.,

Ev- ' búmWt- •T^BBBbP^ fcjK* ' JSmmV ¦' '¦ ''^*B BBBBBk j^BBIBBii BBBBF '*J»Í^I^^; ^ 4^ L^H BBBB» -í-' .. *jtf^ü

' BUr^iA. ^J^^HlMB ss^||»ÍffM By «,. «já-flrS Bsiw *?>¦ meÊptâiÊÊlEefâj

m-iiilo di- ¦il. miim n tm-illa t»ntr*i i-lii»,
An. :i Iiihun iln. madrugada iln oiiu-in ¦ tutam reporlsicein

iisslstiu, no Aeroporto ilo «iali-so, o -Joi^mlMiniiin «Io i'ani»»o
conjunto, «oinpohlo iIsh segulnti»* bailarina* o lisllarlnofi:
ltal-.ii Slriichkovs i» AkmMidri) Lapatirl, eaaadiM, Marins.
Koiiilrntli'*.*-, Taiuara Varlanova, Sort» -fovlov, Oi»nnan SI-
liilkov o (ilcli Kvdoklnnv. Acompanham o «rupo o diretor do
«lialli'1-' do Hi-Miol, Nr. VoroMov, a ptaM-.l-.t-a Irlaa /.alUwa,
«« o InlTpre-ti» Arnuldi», d«nlgiMdo p«4o MImM^Hq da CuHta
da UKSK.

mt»*AHm mm a Tswtmh

Falando fc reportagem, o ar. VoroMov, aíravía do ratar
pri-ii». revelou a •.alli-raç&o « o «aSmulo qm*. tfita para oa
iiriMas a opinião manifestada polo diretor do Teatro Colon,
do liticniis Aln»», ondo o conjunto se exibira anlea de Ir a
Montevidéu, de onde chegavam, de tor *Mo Balia Htrach-
kova, na xua Interpretarão da «Morta do Carne-», aapevtor a
Imortal Pavlova.

CRITICO* iUMKNTIMM MAIS PROFISSIONAIh
0 diretor do oonJunto rrferluai» em palavra» «llnnimv

lc cloKin-.il*. A mwnlbUldade • sito nl*. I urii-.ii.-i, ilu pill.llcu
piiri» nln» i< d«t MontovMeu, dlwndo dit •.hII-iiik.ik» do quo tu
dou »« achavam possuídos pelo exilo alcancflilo ne*** *umr-
iii»i»-> quo» nenhavam ie taasr pelas dmix nmliiroí inpllnl». <lns
pnl-.es de llnicna espanhola da Ami ri. -i Ullim.

Faienilo um paralelo ««Ire a erlllca iircenllna e a de
Monlevidéu, nianlfastoa a soa opinião ilo «|iiu on críticos
ile lliicnni Alrea slo maio profíaílornl» enquanto quo os
da capllal iiriigwla w -Miam lev;i- i».-l«» iniiKlderaçao do
detalho* quu ato rito terado» em «mia pelos críticos de
todo o mundo.

KNCANTADOS COM A ASIfilUCA 1K> SUL
Ouvindo varloa doa Inlojtrnnlca do conjunto através do

¦t. AraeMo, nosiia reporl.v.-eiii recolheu do todo» manl-
fttts-jftm que revelam o encantamento quo Im/em dê-eio
primeiro contato que tiveram com it Aindrlca do Sul, com
os meios arMstkoa e cultural-, tias duas rupitnU quo vlsi-
taram, o com a amaWlldade, a iiI.tiIh o a cordlnlldnde do
povo, tanto em Baeno* Aires comu em Montevidéu.

Manifestaram tombem, ii mui i.-.iiliiiiei» na mundial,
manto eonhecMa aenslbilMado artlillca <iue curiulcrlia o*
ptotétas braallelrM, e o desejo de que se acham possuídos,
iodos, de darem ao ptaMIco carioca o melhor du Mia arte.

Por falta de tempo, sentindo informou o .sr. Yornhlov,
• ««Junto nio poderá atender aos niiivlles rccelildon do
CSMe, Peru e Paraguai, devendo rei ornar á Moscou l*x,'o após
«a Mrmlno dos compromlssoN ansumldos nqui no ltio.

Jlfl/)fVVVI|YVYWV*l*i*rt*l***''l'' -*»-** ****• -"»¦»»*. *A*\mm***m**\*mmm*m**A »«»«««¦«¦»¦» ^^^^^^MM^WV^WMM^V^VMV^VWWWW^ ** ** »*»******''***»»'W*»

FECHADAS ONTEM PELA ASIRTlCn
!$ VINTE E QIIATRO ESCOLAS

ANO X — Rio «le Janeiro, Sábado, M do Setembro de I»'-" - >'

^f^M>>^'''J'"'--^'<l''"':"''^'"'"^'^-ií\

frtfjfc—¦;» - <i—\ • -• <" -rv -im vi-y ni

DIRETOR: PEDRO MOTTA UMA

Notificados ao Departamento de Saúde 14 mil novos casos de colegiais atacados — Se nao
houver um declínio, até o di
gas — Conselhos do Serviço

1 1UUICUIU UC UaWVC il "1" «'"«'¦ -.m^^-^m, ^.^msvmmsjm, ^„------

houver um declínio, até o dia 5,35 por cenlo d as escolas estarão com suas atividades suspen
Serviço Nacional Sanitár io — Procuram isolar o «vírus» em Belen

GRESGE O MOVIMENTO DE
ALISTAMENTO EM NITERÓI

A fim dr facilitar a qualificação no Estado ilo
Rio, vem o Tribunal Eleitoral, sob a presidência do
Desembargador Ferreira Pinto, aumentando o nú-
mero de postos eleitorais no município de Niterói.
Assim sendo, hoje c amanhã já estarão os funciona-
rios da Justiça Eleitoral nos seguintes locais:

Hoje às i.%30 horas na sedo da União dos Pro-
fesores Primários Estaduais — Entrada pila Rua
dr. Celestino, entre o CAMDÜ c a CR.;

As 1-1,(10 — Igreja Evangélica Niterói — Rua
Visconde do Rio Branco, 309;

Amanhã, as 9 horas, Cer&iaàoa üio do Ouro, em
Rio do Ouro;

Âs 0,00 horas, Escola Púbica Lar Operário Flu-
mhienso — na Vila Ipiranga — Fonseca;

As 9 horas — Agência dos Correios e Telegra-
fos — Al. São Boaventura, 954, — Fonseca.

•Mais vinte o quatro escolas próximo, já 33 por cento
públicas cerravam suas portas
ontem, cumprindo ordens <lo
Departamento üe Saúde Esco-
lar tia Proícitura, que dotèrmi-
nou o encerramento das atlvi-
dades nos grupos ontié o nú-
mero dc matriculados atacados
pela «asiática*: i ..cce.icsse a
cinqüenta por cento, O número
dc colORials vitimados pelo sur-
to epidêmico cresceu com 13
mil 2011 novas notificações íel-
tas no decorrer (««> dia de on-
lem.

Mèí&é Turística I

OUTRAS FECHARÃO
Ao que a reportagem da 1J.I

PRENSA POPULAR íoi lníor-
mada no Departamento de Saü-
de Escolar da P.D.F. no decor-
rcr da próxima semana gran-
de será o número de estabele-'
cimentos educacionais que re-i
charão também suas portas
em virtude dos Inúmeros ca-1
sos registrados entre os esco-1
lares e professores. Acredita-se
que até dia cinco de outubro

(Ins
colégios nan mais estarão Um-
cionando, se não nouver um
declínio na expansüo qu-.' vem
tendo a gripe.

CONSELHOS SÔBRE A
GRIPE

Ü Serviço Nacional du Eilu-
cação Sanitária aconsciiia:

A principal profilaxia tia
gripe repousa em m«-d!iias «lu
proteção individual, Ócve-ise

obedecer a rigorosa obsòrvân-
cia dos conselhos dados pela
iíaúdú Publica. Devem-se evi-
tar as aglomerações, ondo o
contiigiu ò maij fácil, prin-
cipatmente em ambiento íe-
citado. Evitar o uao de copos,
talheres, toalhas e outros ob-
jctos capazes de terem sido

111

táilas estão cm condições
de orientar o doente, com.

1» suas gra-batendo a gripe
ves complicações.
CRÉDITO PARA A ASIÁTICA

1jEL«;-M. 27 — A íim dc fazer
face ao surto de gripe asiá-
tica que assola a capital, o
governador Magalhães Barata
baixou decreto extraordinário
de quenhentos mil crüzeiroü
para socorrer a população.

PROCURAM ISOLAR O
«.VÍRUS.»

BÊLÈM, 27 — O Instit,uto' ¦ Evandro Chagas* prossegue
i nos trabalhos de isolar e Idéri-
| tificár o »virus> da gripe asiá-
i tica. Especialistas, sob a orien-
. tação do médico Joaquim Tra-

recentemente contaminados ' vassos, do Ministério ila Saú-

iVRIsa-S
eão Del Rei em Centro Fabril

São João Del Rei, uma das
tnalü Velas cidades do interior
.-brasileiro, famosa por suas lere-
jas e -seu casario nntlso, ê lioje
|om centro urbano de mais de
iiOn.il habitantes. A populaçü-r.

Eonjur.ta 
do município 6 estima-

a em 00 mil habitantes: no Cen-
tm do 1Ü50, o efetivo demogra-
Üleo era levemente smierlor
y<50.C21 liai).), mas então ai.ir.in-
•jrla o distrito de Nazareno, ago-
ka tambím município, O Keeen-
seamento velo revelar a predo-
tnln.Tncia do sexo feminino em
BHo João Del F.ei (23.9S1 mu-
lheres « 21.037 homens), ^em
iBomo a concentração nos aua-
iros urbanos e suhiirhanos....

(69%). Conta, o município com panes, cassltorlta, ouro • eeta-i
nove aglomerações urbanas: a
cidade e oito vilas.

A vida econômica possui ca-
rater preponderante Industrial,
O valor da produgao manuratu-
reira de São JoBo Del Rei, ê cal-
culado em mais de 300 milhões
de cruzeiros por ano. Em 1355,
consoantes dados do Registro
Industrial (IBGE), Csse valor lã
alcançava 312 mllhOes de cru-
zeiros, dos quais 192 mllhOes..
(62%) devidos à Indústria tex-
tll. Os sete estabelecimentos tCx-
tels em funcionamento oeu-pa-
vam 2.017 operários. Ha peque-
na produção de origem extratlva
mineral, representada por man-

io Puderam os Paulistas
Homenagear «Miss Universo»

ho.
A lavoura possui pequena ex-j

prensão. O valor da produção;
agrícola em 1955 foi du CO inl-i
lhões de cruzeiros, com algum',
relevo do arroz (1.S00 toneladas)
e de banana (370 mil oachos).!
Registraram-se moceradas «o-|
lhetas do milho, feijão, mandioca,l
cafó, laranja, o tomate. Mais ex-l
pressivos são os dados relativos]
a pecuária: 52 mil bovinos, 30
mil suínos. De resto, a produção!
de origem animal (carne, banha
o toucinho) figura com destaque
na pauta industrial do muni-
clplo.

pnr pessoa gripada. Não es- j de, trabalham, ince
carro nu cliüo. Abolir u abra*' te, aguardando-se <
ço e o aperto de mão. Evite , dos das primeiros
contato com gripados ou con- de laboratório.
valescentes. Não Wasir ou 
espirrar diante de outras pes-'
soas. Quando o fizer, leve o
lenço a boca. Repouse sufi-
cientemente, evitando, o mais
que puder, a fadiga. Durma

no mínimo, 8 horas, em quar-
to arejado. Quando se sentir

febril mesmo que os 6Ínais
sejam os de um simples res-
íriado, deve, sem demora, lso-
lar-se em sua residência, con-
servando-se no leito. Mesmo
depois de desaparecida a fe-
bre e os outros sintomas,
mantenha as suas precau-
ções, a fim de evitar recai-
das, sempre mais graves. As
pessoas quo recusam guar-
dar o leito, quando atacadas
de gripe, fazendo-se de for-
tes, são as que mais concor-
rem para o aumento da mor-
tandado por essa doença e
sita» complicações. Só os mi-
dico» e ns autoridades sam-

santemen
3 resulta
pesquisa:

Grande Othelo c a bclu Malu. numa cena dc "Rio. Zona Norte"
paulista* am outubro tntrante

AJUDE A

IMPKENSA POPULAR

NDE OTHELO ViVERfi
6 DORMI DOS SOMBISTOS 00

«Rio, Zona Norte», a estrear em outubro entrante, continua a trilogia iniciada com «Rio, 40
Graus» — Cinema brasileiro nacional é indústria mas ainda exige muita dosü dc heroísmo e
de amor à arte — Nelson Pereira dos Santos fa Ia à IMPRENSA POPULAR sôbre a sua nova

reali zagão

II TELA

«Rio, Zona, Norte», o novo filme produzido, dirigido e es-
crilo por Nelson Pereira dos Santos, devera estrear em Ou-
tnliro entrante, no Rio e em São Paulo. A sua distribuição
está a cargo da Ubayara Filmes, de São Paulo.

Falando ao repórter, Nelson Pereira dos Santos, que tam-
Item foi o diretor, produtor e argumentlsta do laureado «Rio,
41) graus», afirmou que a equipe de seu novo filme ó a mesma
que trabalhou naquela vitoriosa película nacional.

çao, com o produtor Mano
Audrá Júnior, da Maristela. Es-
ta companhia entrou cnm o
material. Tepois, conseguimos
o financiamento de um mi-
llião de cruze., os, no Banco do
Estado .He Sào Paulo, para pa-'

Igar em seis meses.' *Rio, 10
No elenco, disse-nos ile, «Rio, Zona Norte» conta com j (iráuss- custou pouco mais dc

a participação do Jéce Valaflüo, Vargas Júnior, Ze Ketc, lia- um miihão. Neste novo filme
roldo Oliveira (o garoto do amendoim do «40 graus») e Josó
Carlos Araújo. Estrelando, temos Grande Othelo, Jéce Vala-
dão, lUalu e Mara Pcters.

LEMBRANDO «RIO, 40 GRAUS»

Apavorada na Policia Central
ia Pele Garantiasa lesíeniyia Beri

Em virtude do num tempo rei-
naníe em São Paulo, que man-
teve interdita ontem, durante
varias horas o Aeroporto de
Congonhas, a "mais bela do
mundo", srta. Gladys Zender,
rão pôde ser vista e '«cm ho-
menageada pelos paulistas, que
lhe haviam preparado grandes
manifestações em sua passagem
pela capital bandeirante, à ca-
minho do Rio onde permane-
cera durnnte 7 dias.

Miss Universo, no avião que» trouxe de Lima, chegou a es-

ta capital, ontem, tendo desem-
barçado no Galeão com uma
hora dc antecedência a hora
lixada, isto é «is 18,30. Recebi-
da pelo embaixador do Peru."Miss Brasil'' Teresinha Mo-
rango e grande, núnitro de lãs.
peruanos c cariocas, n mais be-
In jovem do mundo [oi condi:-
zida ao Hotel Excelsior, onde
[icará hospedada durante uma
semana dc homenagens e ma-
ni[cstações que serão tributadas
á Rainha da Beleza universal.

Seria uma brincadeira úe mai gosto - Biliieies e telefonemas ameaçadores

T.F.S.: USINEIRO NÃO TEM
DIRETO A BENEFÍCIOS

HNegado o provimento ao recurso que visava à¦(encampação pelo govêrno da dívida de oito
milhões de cruzeiros

( O Tribunal Federal, de Re-•gursos, apreciando o Recurso
Me Revista n. 181. interposto
«or Ubaldo Bezerra de Mello,
Siegoti provimento ao mesmo,.
contra os votos dos ministros i'Arthur Marinho, Aguiar Dias e i
Raimundo Macedo. Prevaleceu'
a tese defendida pelos minls-:
tros Caetano Estelitta, Mourão'
Jtussell, J. J. Queiroz, Cunha'
Mello e Henrique d'Avila, que•mantiveram o acórdão recor-
r ido.no sentido de que os fa-
vores das leis de reajusta-
mento pecuário não se apli-
cavam aos que exerciam a-pecuária em caráter secunda-
jrio, tendo na exploração do
«sinas de açúcar, sua prlnd-
pai fonte de renda.
. O ministro Ávila sahentoH.
oue não são reajustáveis os
Débitos daqueles que possuem
bens patrimoniais superiores
(Quatro vezes ou mais ao va-
ior do gado de criar e recriar.
'•¦ Q çeçuvgQ visava & «wan>

pação pela União Federal dedividas que ultrapassavam CrS8.000.000,00.

j Apresentou-se, ontem, na Polt-
I cin Cenli-iil, pedindo, com urtlSn-»
I ela, garantias «lo vida, João Du-
I mlngos Gomes, u "testemunha

bomba", do ndyosudo Celso Nas-
j cimento, defensor de Ari Jorge
Frnh.;a. '

| Falando as autoridades nuo o
| atenderam, disso João que por te-
I loCone, c-.irt.-is o bilhetes, andam

o ameaçando, diiiondo-que so Ole
depor a fovor do tnee.tnicò, não
vivera por muito tempo. Csrtiis
pessoas quê presenciaram o fato,

; acham quo tudo nfio pns«i de
j uma brincadeira. Sôbre islo, ex-'
I pllcações' não faliam; A família
| Amoroso, por exemplo, não tem
| nenhum ouso pessoal com Ari

Jorge França, quo era tratado
por aquela família como se a
ela pertencesse. Mesmo que sus-
peitem que Ari matou Helena.
sabem que condena-lo cube il
Justlga. Por outro lado, em vá-
rias acareações do acusado com

; familiares do'ar. Francisco Amo-
roso, não se apercebeu o menor

..olhar de ,ódIo, tanto fde unv oomo

de outro lado. Itcstn ainda es-
clarecer que o tostemunlio da'
João Domingos Gomes, esta mais
do que conhecido, pois, na -l.-.i-

nalistas, afirmou tudo que sabia.
Por vias das dúvidas, entretanto,
resolveram as autoridas torne-
cor um investigador para acom-
punhai- ,-i testemunha.

«Show» do Maracanãzínho
Adiado Pela «Asiática»

Não mais se realizará no
próximo dia 30, para n qual!estava marcado, o grando«sho\v> de artistas de rádio o
televisão, em beneficio da Ca-.
sa do Pequeno Jornaleiro. A
noticia, dada a conhecer pelacomissão encarregada do pre-:
paro do espetáculo, explica l"qüe tal medida é determinada I
por u mfato de todo Imprevisto je que não oferece posslbilida-1
de de ser contornado: vários i
dos 40 artistas que se iriam I
exibir no Maracanãzínho, nes-
sa festa que encontrou desd,*:
pé a iniciativa, que apenas se
acham acometidos de gripessütisiL ^iiijrn. fiejjHüieeâ ds

a iniciativa, cue apenas
transfere «sine"dic*. A
clafii será oportunamente dlvul
gar.!a i.'

Sorteio
Transferido
O sorteio de uma rifa de

um corte de tropical Mora-
cana e três camisa*, finas que
deveria reali;ar-se hoje. foi
transferido para o dia 19 do
próximo mil de outubro.

| -feira, em entrevistas aos jor-]
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Quando filmava «Rio, 40
graus», tivemos oportunidade,
várias vezes, de estar em con-
tato com Nelson e seus com-
panheiros. O filme, como se sa-
be,- íoi produzido em regime
de cooperativa, com cotistas.
Muitos contribuíram com dl-
nheiro e com trabalho. Farte
do maquinário íoi emprestado,
inclusive pela Aeronáutica, pa-
ra que a película pudesse ser
realizada. Para economizar,
grande parte do elenco o da
equipe técnica íol morar numa
«republica» improvisada. Obra
de arte, «.Rio, 40 Graus» tol
também uma demonstração cie
amor «.o cinema, de heroísmo
artístico dada pelos jovens cl-
neastas. Por isso, pergunta-
mos o Nelson se prevalecera,
na realização co seu novo fil-
me,. o mesmo critério de he-
roismo que tornou posslvei a
primeira paru de su;i trilogia
cinematográfcn sflbre a vma
carioca.

-r- O rtgime íoi metade he-
roismo - que ainda C: neces-
sário dn. qualquer filme nacio-
nal. tanUs são as dificuldades

' que encontramos —- e metade
industrial. Com o dinheiro dos
prêmios aue conquistamos no
Feítlvàl de Cinema do Distrito
Fedeial. custeamos uma parte
dn «Zona Nu*te*. Mas o slsie-
ma adotado «íoi o de co-produ-

fizemos um orçamento de dois,
milhões e meio, Quando for i
levado às telas, talvez supere |
um pouco essa nossa previsão. \

O ENREDO
O enredo de <;Rio, Zona Nor-

te» é simples, segundo nos dis-.
se o seu realizador. E' a [ps-.
tória de um pingente (Grande
Othelo), que cai do trem, (juan-'
do descia para o Rio. Socorri- jdo, descobrem que é um com-',
positor, cujos sambas vivem
apenas em sua cabeça, pois não i
sabe escrever música. O re.-nu i
da história se desenvolve to-
mando por base fatos dos bas-
tidores do samba, mostrando >
como o compositor anônimo
era roubado pelos «samblstáó»
de cartaz. Até que surge a sua,
chance, quando Angela Mana I
(que aparece no filme em car-
ne e osso) resolve cantar e
agravar. Os seus sambas.

Os sambas, originais, são de
Zé Kete, o mesmo autor que
compôs a música central de
«Rio, 40 Graus».

— «Rio, Zona Norte» — sa-
lienta Nelson — é um filme
musical neo-realista ou um
filme neo-realista musical...

O PRÓXIMO
Tão logo o «Zona Norte» se-

ja exibido, agora em Outubro,
Nelson Pereira dos Santos ini-
ciará a íilmagem de «Rio Zo-
na Sul», que coompleta a sua
trilogia sôbre a «Cidade Ma-
ravilhosa». O argumento já
está pronto.

FILMANDO EM S. PAULO
Encuan.o «Rio. Zona Nor-

te» sofre os últimos arrerna
tes no laboratório. Nelson es-
tá produzindo «O Grande iUc
mento». em São Paulo, iüirü.--
mie tem a direção Ue Roberto
Santos Pinhanez, qu-» lámUém
o o arfiiimentlsta. Nos prlnçi
pais papéis estão .Tean Fran-
cesco Guarnièri (filho do ma-
rs tro Edoardo Guarnierii <-
Miriam Píi-sian. do Teatro de
Arena, além de Jaime Ba«-
céllos e Pauln Goulart.

O argumento ,<;ira em
torno do riia de casamento cj
um par de noivos, cia Mouca.
Uma história bem paulisr;..
portatr.o.

Para concluir a enrrevl.-.ia
oerguntamos ao jovem e bri-
ihante cineasta patrício quai
.s o gCnerò de «O Grande Mo-
mento».

fi uma comédia séria
 7

Sim, comédia séria, p*»
ra distinguir dá chahclíaiV»
que anda por ai.
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Morreu a Gestante
Por Falia de Assistência

Grave acusação contra o médico do Posto de Assistência Social, da
Praça da Bandeira

COSME E DAMIAO — Além da costumeira distribuição
tle doces, no centro da cidade, nos bairros e nos subúrbios, o

| diu de Cosme c Damião foi comemorado ontem nas unidades
!da Polícia Militar do Distrito Federal. No páteo do Quartel
; General da corporação, com a presença (lo comandante, ge-
neral Oreniar Osório, foi celebrada missa campal. Viaturas per-

! correram as riiás, conduzindo imhgeris (los dois santos. Na fo-
I tografia. Cosme e üainião (os santos) aparecem ao lado de
1 Gosma • UaiuiÃo. «lidados.

de ela dfcvla ser soe'rrida. Aten,
deú-a o dr. Paulo Silva, que.
depois df ouvir a paciente, to-
mou-lheia.: pressão arterial u
deu-lheân|i calmante dizendo
que nã« ©jra nada, tratando-
se apenas áe um mal estar de-
corrente dé seu estado (ela
estava ftóvida de dois meses.
Foram baldados os esforços
do marido para que fosse fcl-
to um exame mais minucioso
e da senhora que lhe dizia:

— Mas doutor, eu sinto é
um pÔ6o horrível no peito que
me faz sentir um grande mal
assa*, tKaiXm. m vou macmcl

Grave denúncia contra o dr.
Paulo Silva, do Serviço de As- jsistêncla Social dos Funciona- |
rios Públicos, posto 2 na pra-
ça da Bandeira, fez à IM-
PRENSA POPULAR, o sr.
Edson Sales Pinheiro, fundo-
nárlo do Departamento de En.
demlas Rurais.

No dia 7 de agosto último,
encontrava-se o sr. Edson com
sua esposa na praça da Ban-
deira, quando esta começou a
«sentir-se mal, como 3e tlves-
se um grande peso no peito
à altura do c-tcV-''- Levou-a
«DlAo so »0sto 2 ds Aãéittem-

cia Social, o mais próximo, ora.
Mas, o diagnóstico já havt.a

sido dado...
Na madrugada do din se-

íílllnte. o sr, Etl.íoil Sales per-
dia, para sempre, a Jovem
companheira com quóirt se cft-
sara a apci-r.a um ano e cinco
mêser.. Quase louco foi cie ie-
vado por pessons de suas rela-
ções para pasmai' uma tempo-
rada fora, pnra que o seu es-
tado náo s« agravasse maib.
Agora, de volta, foi éle falai
com ò dr. Paulo Silva qv.c lhe
respondeu simplesmente'

Eu nau sabia quai en*. i
áomSA 4e!a. Ignoro o «:a.*.>

(


